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3 C o  R V o  , e 
mais a Pomba 
faóduàs aves em 
tudo deíTème- 

Ihantes ,aíTirn na cor , co­
mo na condicaó ; das mais 
celebres nas Divinas, e hu­
manas letras; e as de que 
primeiro faz mençaó aEf-

S iii cr i-
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crirura Sagrada. Saõ as que 
Noè lançou da Arca, para 
explorar as aguas do dilu­
vio , como largamente 
conta o Texto Sagrado no
capitulo oiravo do Genc- 
íis. O  ijual fuppoílo, he He
laber, que nofentido rtl- 
legorico na Arca fefigni- 
ncava a igreja, onde íò- 
menre le acha falvaçao. 
Koè íignificava a t hrií- 
ro , o qual depois do dilu­
vio dcluaPaixaó, e Re- 
furreiçaõ nos deu o Elpi- 
rito Santo, remiíTaõ dos

pec-



peccados, e todos os mais 
fucceflbs, e circun ftancias 
do diluvio pot todo o 
tempo, que durou , que na 
melhor conta foy hum an­
no , e dez dias.

Paradefengano , le as 
aguas tinhaõ ceflfado, lan­
çou Noè da Arca hum 
Corvo,o qual naõ tornou; 
lançou logo huma Pom­
ba , a qual tornou para a 
Arca.Tornou fegunda vez 
a lançar a Pomba, a qual 
tornou com hum ramo de 
oliveira no bico.Tudo foy

3 nu tliL-
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CüSíl

[içaó Divina, que po­
dendo defenganar a Isoè 
por via de hum A njo, quiz 
que foílè por meyo das 
du is aves, pelo myílerio, 
que reprezentavaõ ; e eíle 
he o principal obje<!:to def- 
cc Tratado.

ü  Corvo lie lumia ave 
fobre maneira negra, e por 
tal comparou o Divino 
Eípozo oscabellos defua 
tfpoza ao Corvo; Ni^ra 
qmfi corvHs. Logo quando 
naícem íaõ fuas pennas 
brancas 5 pelo tempo fe fa­

zem



zem negras: da íbrte que 
os Guarazes do Braíil naf- 
cem brancos, íe fa­
zem cinzentos, e depois 
vermelhos. He ave , que 
naó cria os filhos; dcixa-os 
íO deferaparo , e por iífo o 
Santo jobd iz , que Deos 
lhe dava o comer; 
parat cor^o efcam> He ave 
de rapina , qiie refuftcnta 
de corpos mortos.He ave, 
como diz Ariílotcles,ami­
ga das Rapozas , iniiiuga 
do Jumento , e do Touro,
porque voando os kre, e

iheií
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lhes tira os olhos; c fínal- 
mente he ave immunda na 
■L-ey de Deos , e de nenhu­
ma eílimaçaõ entte os ho­
mens ; poílo que Deosfe 
fervio algumas vezes do 
Corvo, para coufas de feu 
ferviço : como o Corvo, 
que levava de comer ao 
Profeta Elias, eoque le­
vou por tantos annos hum 
paó a Saó Paulo primeiro 
Ermitao, e os corvos, que 
defenderão o corpo de S. 
Vicente dos lobos, e mais 
aves de rapina, e depois o
i. Aí, acom-



acotnpanharaõ até as pra­
vas de Lisboa.

A Pomba he ave bran­
ca , cujas propriedades det 
creve Aldovrando, e Hu­
go ajuntou nos Icguintes 
vci los;

Grex, ^aifus,pulli, fe l, ofcu- 
la , pugna , capilli,

Grana , latex, nidus, turris, 
gemitm , color , &  pes, 

ISluntta , jimpltcítãs , jimus 
ova, venus,fuga, cervix.

Era furama a Fcmba he
ave



ave branca, maníiíTIma, 
ícm fèl , amante de íeus fi* 
Ihos , muy cuidadoíà em 
oscrear.- nem felhos ro- 
maõ fe ira, nem com o bi­
co , ou unhas offende a al- 
§ucm. He ave cazeira  ̂ e 
no voar muy ligeira. Com 
ofctilos íignificaa concór­
dia com feu conforte, v) 
feu cantar he gemer. He 
ave na Sagrada Eícritura 
muy celebre, e allegoria 
de Divinos Myílerios.

Lí-
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Da Rdigiao.

Ntonio Manfo da Compa­
nhia de JESUS î Provincial 
da Provincia dc Portugal, 
por comirúííaó cipccial (]uc 

tcnho de no^o Muito Reverendo 
P.Francifco R etz, Prepoíjto Geral, 
dou licença . para c)uc o livro , inti­
tulado : O Corvo  ̂ e omba da 
A rca de Noè , ro fentido Allego* 
rico , f M oral. Pelo P. Alexandre 
dc Gufmaõ da Companbia de JESUS 
da Provincia do Braíil, íc poíTa im­
primir $ o qual foy vifto > c appto- 
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vado por Rcligiozos doutos della, c 
por Nós deputados para iíTo. E cn  
tcidcmunho de verdade , dey eíh 
fubícripta com o meu íinal , c fclla- 
da com o íello de meu Officiõ. Da­
da em o Collcgio dc Santo Antaõ 
de Lisboa Occidental aos ^o.dc Mar­
ço de 17^5.

Antonio Manfo,

D O  S A N T O  O F F IC IO .

O Padre M.Fr. Joaõ BautifiaTro- 
yano , QualiHcador do Santo 

OíTcio  ̂ veja o livro dc que fe trata j 
c informe com íru parecer. Lisboa 
Occidental 21. de Abril de 17^^,

^ r. R . Alatfcaftre, Cunha. 
T eixeira . Soares,
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e m in e n t ís s im o  s e n h o r .

POr ordem de V. Eminência revi 
o Tratado do Corvo > c Pomba 
-üa Arca de Noè no fentido allegori* 

có , c comorai, compoilo pelo Padre 
Alexandre de Guímaô da Compa* 
nhia de JESUS i c ncllc nac tncon- 
trey coufa repugnante aos dogmas 
da noíTa Santa F é, ou bons coOu. 
mes,peloquciulgo fe lhe pódc con­
ceder a licença que pede, falvo,&c. 
Carmo de Lisboa Occidental 29. dc 
Mayo dc 17^^.

F r .Jo a o  B au tifla lroyan o,

O Padre M. Fr. Marcos de Santo 
Antonio, Qiialifícador do San­

to Officio, veja o livro de que fe tra­
ta, c informe com feu parecer. Lií» 
boa Occidental z. dc Junho de 17 ̂

Fr,R .A lancaftre,C unhaJeixeira.
Sylva, Cabedo.
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EMINTNTISSIiVlC SENHCR.

P O) crdtiL dc \ . Ln ir.crc ia levi 
o li\ro ct n pt f.o j: tlc M. R. P. 

M. ARxsndiedc Guin aô da Com­
panhia de JESUS í que íjata no fen- 
tido ailegorico  ̂ e mcral do Corvo, 
e da Fcn^ba da Arca de Ncè. Para 
tílc livro naò conter ceufa alguma 
contra a ncíTa Santa Fé , cu hons 
rcRumes , baRa conheccríc, que o 
Author dclle, he fiiho da Sagrada 
Religião da Companhia) quelobre 
ícus filhos -crem os McÜres do Mun­
do , que daô as primeiras normas 
das lci( ncias, c donde todos bebem 
a íohda doutrina das virtudes; aíTim 
he eRa Religião exaéfa na approva- 
çaó de qualquer obra , que algum 
filho Teu pertende dar à cRampa ? 
que primeiro que os cRranhos al­
cancem a ventura dc a reíiRarem 
com os olhos, e tomarem delia liçaô 
para os acertos da verdade, os ma- 
yores talentos da íiia Religião a pu- 
riRcâò no chrifol dos feus fubtiliíTi-

mos



níos engenhos > para quefahindoe 
luz aos olhos de todos > naõ íó ad­
mirem os didames certos > e leguros 
da lã , e boa doutrina, mas que até 
nos conceitos, noticias, moralida­
des , c eferitturas feja de tal forte 
fecunda , que reconheçaô todos he 
legitimo parto de hum filho da Com­
panhia , que nas letras, c virtudes , 
(jque fa6 as duas colunas cm que as 
Religiões fe fuftcntaô, c com que fe 
immortalizaõ ) he cüa Religião o 
mais cryftalino efpelho ende todos 
íe podem compor íem reccyo de ma­
cula , e o melhor original donde to* 
dos podem tirar para a reforma da 
vida , copia fern nota de fombra; e 
como eftc livro tenha todas cflas 
condições , julgo fe lhe-deve dar a 
licença que pede, faLvo tarnen fent'- 
■per átc, V. Eminência mandará o 
que for fervido. Collegio de Santo 
Agoflinho de Lisboa Occidental 24, 
dc Junho.de 17^5.

F r . M arcos de Santo Antonio., 
S§ Vi-
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V lilas as informações, pódc-fc 
imprimir o livro intitulado; O

Corvo, e a Tomba da A rca de N oè. 
ícu Author o Padre Alexandre de 
Gufmaò > e depois de impreíTo tor-i 
nará para fe conferir, c dar licença 
que corra , ícm a qual naô correr^ 
Lisboa Occidental 26. de Junho de

. Alancaji r  e , Cunha, T eixeira , 
Sylva, Soares.

D O  o r d i n á r i o .

POdc-íc imprimir o livro de que 
le trata, c depois dc imprelTo 

tornara para fc conferir, c dar licen- 
ça para que corra. Lisboa Occiden­
tal j .  de Julho de i / j j .

^ouvea.
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D O P A c, a

O Padre Mcftre Doutor Fr. An- 
,tonio do Sacramento da Or­

dem dos Pregadores > veja o livro 
dc que cda petíc^aò trata , e pondo 
nellc o Teu parecer o remeta a eíU
Mcza.Üsboa Occidental 17.de Ago-
üo  d ci73  3.

Terelra Teixeira. Rego. 

S E N H O R .

SA5 as Aves , que cruzaõ os ares, 
aquelles originacs , ou aquclies 

clpclhos, a cuja iiiz nos perfuadem 
os Euangellios compor as noiTa:> ac­
ções .* ReTpicite 'voldtilia , e 
íendo o Corvo , e a Pumba, as que 
já no tempo do dilúvio íe íizeraõ 
mais celebres, porque nas fuas ope­
rações fe debuxáraõ muitos Mylte-

§§ ii rios,
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rios ) c íe eílabcleceraõ muitas i c 
muito importantes doutrinas j ccré 
to eftava eu, que entre todas, cftas 
haviaò de íer as eícolhidas do Reve- 
rcndiíbmo P. Alexandre de Guímao*, 
para ferem aíTumpto do livro , quê 
reprezenta a V. Mageftade , o mais 
utii para melhor nos inífruir nos ca­
minhos da verdade, e naqueiles Sa­
grados coihimes , que deda vida ca­
duca nos levaõ à Bemaventurança 
eterna. Dc taô doutiilimo Padre , e 
de efpiríto taò judificado, e virtuo­
so , c que íeve na Sagrada Religião 
da Companhia de JESU a fiia cria- 
çaõ, í6 eíia empreza lhe era a mais 
natural, porque eíks faõ os timbres, 
e os Brazòcs deda Santiííima Reli­
gião, indruir as Gentes, mas tudo, 
para que a gloria de Deos mais fc di­
late , e o ícu Nome Santiflimo mais 
íe conheça j í d  maiorem glo~ 
nam . Na expoíiçaô das naturalida­
des deitas A ves, mofíra o Author o 
íeu grande edudo j e trabalho ; mas

no



no cngcnhozo, c verdadeiro dasrc2 
flexócs moraes y que faz íobre cilas ̂  
parccc-mCí que íe acha lem compe­
tidor , ou Àntagonitfa ; naò fó pela 
clegancia do cílylo | c commodaçao 
ao mais natural das eícritturas,mas 
pelo grande, c íingular conceito, que 
tem formado o N/lundo do íeu talen­
to, vendo-fe, c revcndo-le em tantas 
obras Moraes, c Afceticas, com que 
tem illudrado cíde Reino, e as fuas 
Conquillas, e o Mundo todo na íua 
PreclariíTima Religião.E porque nef- 
ta obra fe naô encontra couía que fe 
opponha às Leys delfe Reino, ou ao 
Real íerviço de V. Mageífade, pare- 
ce dignidima de fahir à luz publica. 
Eiie hc o meu íentir, V.Mageífade 
mandará o que for fervido. S. Do­
mingos de Lisboa 29. dc Setembro 
dc í 7U -

O TDoutor
F r . Antonio do Sacramento,

§§ üi Que



O Uc íc poíTa imprimir viftas as 
licenças do Santo Officio, e Or­
dinário ̂  e depois de imprcíTo torna» 

rá à Mcza para fc conferir, c taxar, 
e fern iflb naõ correrá. Lisboa Occi* 
dental j, de Outubro de 17^

T ere ir a , Rego,
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o  CORVO.

POMBA
Nofentido Allegorico. 

PRIMEIRA PARTE.
C A P I T U L O  I.

Como a Pomla he fígnra do Efpirito SantOt t o 
Ccf>vo do Efpirito maligno.

R A aquella Pomba figura 
do Eípirito Santo ; porque 
varias vcẑ ŝ fe vio neíla fi­

gura. Nojordaò fobre a cabeça àt Manh 
Chriílo defceo o Eípirito Santo em

A figu-
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Cett.î.

2 O C orvo , e a Tom&a
figura de Pomba. No dcfpoforío da 
Santiíííma Virgem defceohua Pom­
ba fobre a cabeça de S. Jofeph. O  
mefmo fe vio íobre a cabeça de S. 
Fabiano, como moílrando, que elle 
era o mais digno do Pontificado. 
Sobre o hombro de S. Joaõ Chryfof- 
tomo dizendo Mi(Ta> fevio outra 
Pomba. A S. Gregorio Papa di(flava 
o Efpirito Santo na figura de Pom­
ba , o que havia de eferever. O meft 
mo fe conta de Santo Thomas j c 
por cila caufa fe pinlaô fuas imagens 
nefta forma. A ti o Diabo como Bu­
gio enfinou a Mafoma cíTa hypocre- 
fia. Goííumou huma Pomba a co* 
mer o graõ de trigo, que metia na 
orelha ; e com eíTa malicia perfua- 
dia aos ignorantes , que o Efpirito 
dc Deos lhe didava íua diabólica 
ley. Com o que fica claro, com quan­
ta razaô a Pomba he figura do Elpi- 
rito Santo.

,Tres vezes lançou Noé da Ar­
ca



iia A rca de Koè\ g
ca aquella Pomba ; porque outras 
tres nos enviou Ghritto o Efpirito 
Santo \ a laber, no Genaculo 5 no 
Bautifmo , ê na Confirmação. Tor­
nou a Pomba para a Arca a primei­
ra vez, por eftar a terra iutoía , c 
inficionada com os corpos mortos i 
para denotar 5 que o Efpirito Santo 
paò mora na alma fogeita a pecea- 
dps: eíTa he a morada do Efpirito 
immundo , naô do Efpirito Santo.
Naò labeis, diz S.Paulo, que voffos 
membros íao templo 1 onde mora o 
Efpirito Santo? N e je it is , quoniam t CcrM 
membra vefira fu n t S^i-
ritu s SanB i ? He o fiel Chriftaô 
templo do Efpirito Santo pela gra­
ça 5 que mora na alma do Juílo. Co» 
mo pode morar o Efpirito dc pureza 
em templo immundo com o pecea- 
do ? Por iíTo a Pombinha dc Noè  ̂
tornou logo para a Arca > porque 
naò achou na terra lugar, onde mo­
rar , porque tudo era lodoi •  podri­
dão. A ü No



CenX

4 O C orvo , e a Pomha
No ponto , em que Chriiîo cf- 

pirou, ao tempo , que fe rafgou o 
vèo î fe vio voar do templo huma 
Pomba , como efereve S. Ephrem, 
como íigniíicando naquella figura  ̂
que delcmparava o Eipirito Divino 
a fua câza. Se queremos, que efia Di» 
vina Pomba venha morar nas nof- 
ias aimas, alimpcmolas de toda a 
immundicia depeccados, e ornemo* 
las da graçâ , e mais virtudes.r

Pelo contrario o Gorvo foy fi­
gura do Efpirito maligno ; porque 
aíTím como o demonio lançado fora 
do Geo, naõ tornou mais para elle ; 
aííim o Corvo lançado da Arca, nao 
tornou mais a eila; E t  non rever» 
tebatur, A razaõ, porque o Corvo 
naò tornou para a Arca, foy j por­
que achou fora os corpos morros ̂  
cm que le cevar, como dizem os Ex- 
pofitores. líTo he o que quer o Dia­
bo : morar nas almas , onde acha a 
immundicia de peceados. E ainda

que



da A rca de Noê. ç
que o Efpirito immundo, de que fal­
ia S.Lucas, tornou para a caza,onde 
antes havia morado; R ev erta r  i;; 
domum meam , unde e^ivi\ naò foy 
para a coníervar limpa , e ornada > 
como a achou: Invenit eam orna* 
tam  , ér  fio^ is mundatam ; fcnao 
para a tornar mais immunda,doque 
antes era, como diíTe Chriíto Senhor 
noíTo: E tfu eru n t nGviJJlmahom’f  
nis illíus petora fr io r ibu s.

S. Mattheus diz , que aquelle 
efpirito immundo tornando parafua 
caza, a achou vazia fem morador: 
Inven lt eam vacantem  ; ninguém  ̂
morava naqudla caza, que he a ah 
ma 5 porque na alma fempre mora 
hum de dous efpiritos; ou mora o 
Efpirito Santo , ou mora o Erpiri- 
to maligno, Eftava fem morador aí 
quella caza, porque como era do 
pcccador, o Efpirito Santo naô mo» 
ra na alma fogeita a peceado mor- 
talj e naõ morando o Eípirito Santo, 
r ' A iii
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6 O Corvo, e a Tom^a
fegue-fe fer morada do Efpirito ma­
ligno j e por iíTo lhe chama morada 
fua. Agora coníidcremos qual nos 
cílá melhor 5 íe fer morada do Efpi­
rito Santo, ou do Efpirito maligno.

Chriílo Senhor noíTo diíTe aos 
Apoílolosique o Efpirito Santo nos 

Joafi, avia de enfinar tudo: Spiritus Satu 
*6. Bus docehit vos omma. Agora ou­

v i , o que o mefmo Eípirito diííe no 
livro da Sabedoria: S fir itu sS an -  
6fus d ljc ip lin a  effttgiet fiB um . O 
Efpirito Santo quando eníina, ha de 
fugir do fingido. Quer dizer > como 
explica Cornelio ; ^ olo fu m  , ^  
frauduU ntum ; o enganador, e ma- 
liciofo ; ifto h e , aquelle > a quem 
falta a fínceridade ) e íimplicidade 
de pomba, diz o meímo Author; 
OpponttfiBlonemJimplicitati^Vdis 
jfío hc, o que diz por Salamaõ, que 
o Efpirito ha dc fugir do maliciofo» 
c enganador, aflim como a Pomba 
foge do Corvo; E jfu g iet f ã u m ,  A

razaSf



da A rca de Noè. J
razaô dá Santo Agoüinho ; porque 
como com a graça na alma fe nos ciá 
o Efpirito Santo juntamente, con­
forme a doutrina de S. Paulo : Cba- Rom.̂ t 
r ita s  *ÍDeí dijfufa ejl in cordibus 
nojiris^ er Spïritwm Saníiui/n^ qui 
datus ejí nobis \ como naõ acha na 
alma efta íínceridade , e innocencia 
de Pomba  ̂que ha de fazer  ̂ Icnao 
fugir ? Fu^iet Spiritus Sanífus 
doíum ; nbi enim do lus eJí bari­
tas non eji,

Sahio, c tornou fegunda vez a 
Pomba para a Arca corn hum ramo 
dc oliveira no bico>fymbolo de paz, 
c mifericordia , propria figura do 
Efpirito Santo j porque efte Dlvino 
Efpirito nos traz o oleo da Divina 
graça, e com ella nos fantiííca , c 
poem em paz com Deos.O que tudo 
faz pelo contrario o Efpirito malig­
no , e poriífo he o Corvo figura do 
Diabo ; porque aííim como o Corvo 
he amigo das Rapozas, e inimigo

A iiii
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8 O C orvo , e a Tomba
das aves ; aflîm o Diabo como inimr 
go com fuas tentações, e ardiz dos 
Hcreges, que fao as Rapozas, pro­
cura impedir o caminho do Ceo às 
aimas puras, que íaó as aves.

Sahio terceira vez a Pomba da 
Arca ,e naõ tornou ; e também niífo 
foy figura do Eípirito Santo ; por­
que Chrifto Senhor noíTodiíTe , que 

^ . havia de ficar para íempre com nof- 
* co: A fu d  vos m an eb it, ^  in vohis 

erit. E com efta ultima experiencia 
ficou Noê defenganado, que já o di­
lúvio tinha ceíTado j e nós, como dÍ2 
S.Paulo, ficámos defenganados, que 
o Eípirito Santo he o que tcftificaac 
noíTo efpirito, queíomos filhos dc 

Rm»- 8. Deos ; Ij^fe enzm Spiritus reddit 
teJUmonium fp ir itu i nojiro , quòa 
fum us f i l ït  T)ei.

Agora confideray , qual das duas 
aves quereis 5 a Pomba, ou o Corvo 
A Pomba he figura do Eípirito San̂  
t0;0 Corvo he figura do Eípirito ma

ligno



da A rca de Noè. ■ 9
ligno. Santo Agoftinho diz, que na6 
queirais fer corvo, íenaõ Pomba: 
l^oli ejfe corvus , f e a  columba ; io- 
go melhor heefcolher a Pomba, que 
o Corvo. Importa muito ter da noíía 
parte o Eípirito Santo, e naôoEf- 
pirito maligno; porque o Efpirito 
Santo, como diz S. Paulo, naô ceíTa 
de gemer como Pon)ba por noífa fal- 
vaçaõ : Se d iÿfe Spiritus pofin  lat Rom>%l 
pro  nobis gém itibus inenarrabili^ 
bus. E o Eípirito maligno naô ccíía 
grafnar, como corvo com íuas ten­
tações para noíTa condenaçaó.

C A P I T U L O  II.

fo r q u e  ra z a õ  he a Tomba figura  
do E fp ir ito  Santo ?

He  de f é , que aquella Pomba, 
que S. Joaô vio fobre a cabeça 
de Chriflo no Jordaô, era o Efpirito 

Santo j como diz o Euangelho: T>efi-
cendit
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cenâit Spiritus SanEius corforali 
fpecie ficut columba Juper ipjum, 
Foy engano de Tertulliano, cuidar? 
que o Efpirito Santo naqueüa ocea- 
íiao unira a fia  natureza columbina; 
porque ainda que podia ? eftá já aí- 
íentado entre os Theologos ? e San« 
tos Padres o contrario. Só no que fa­
zem queílaó he , fc aqudla Pomba 
era verdadeira Pomba ? ou íómente 
efpecie delia.

% P* f  • Santo Thomás diz, que foy ver*
Í9.<ir.7. (JaeJeij-a Pomba. O íeu fundamento 

he ; porque aíTim lhe chama o Euan- 
gclho ; Columbatn ; e nao ha contra­
dição alguma? para que aílim fe af- 

Suar. ,̂ firme. Porém ao P. Suares lhe parece 
M* Î9* mais provável com Santo AgoíHnho, 
**'’•7* que naõ era verdadeira Pomba , íe- 

nao femelhança delia ; naô fantafti* 
ca, fenaô formada do ar, e movida 
por algum A n jo , para fignificar a 
verdadeira > e real prcícnça do Efpi­
rito Santo ; c a ra:^6 he 5 porque to­

dos
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dos os quatro Euangelillas aífim o 
íígnificaò, como fe pode ver na Ef- 
critura. A noíTa queüaó he, porque 
razaõmais a Pomba, que outra qual­
quer ave, ha de fer figura do Elpiri* 
to Santo ?

A primeira razao he; porque a 
Pomba he huma ave maníiflima,íimi 
pliciííima, innocentilTima, amabilif. 
íima, fecundidima, e zeloíiflTiraa; e 
todos cftes dotes competem ao Ef- 
pirito Santo, e o meímo Divino Ef- 
pirito os infundio na alma deChrií^ 
to no inífante de fua Encarnaçaò 5 e 
para que a todo o mundo foíTem ma- 
nifeftos, os publicou na figura de 
Pomba, que melhor, que outra qual­
quer ave os repreíenta. Eífa pode fer 
também a razao, porque defeendo 
fobre a cabeça de Chrifto o Efpirito 
Santo em figura de Pomba, defceíTe 
fobre a cabeça dos Apoftolos em fi­
gura de línguas de fogo; porque o 
Efpirito dc Cbrifto tudo foy manfi-

daô
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O Çor v o , e a  ^om ba
daô de Pomba > e o dos Apoí^oíos tu«f 
do fervor de fogo, para prégarcm, e 
abrazarem a Idolatria ; queporiíTo 
o fogo foy em figura de linguas: 
^ e jfe r t it é e  ItngUA , fed itqu e fu-- 

^TA fingiUos eorum.
A fegunda razaó he ; porque a 

Pomba he figura da Igreja ? como no 
livro dos Cantares lhe chama feu Ef- 
pofo Chrifto ; Columba mea ; que 
naò he outra coufa,quc humacon­
gregação dos Fieis, que o Eípirito 
Santo unio pelo bautiímo. E nenhu­
ma ave reprefenta melhor cfla con­
gregação, que a Pomba , que he ave 
amiga de íe agregar às outras aves: 
A v is  grega l i s , amica.

A terceira razaó he; porque a 
Pomba nos dotes naturaes propriif- 
íimamente nos reprefenta os fete 
doens do Efpirito Santo, que o mef- 
mo infundio na Alma deChriflo no 
inftante de íua Encarnaçaô , de que 
falia 0 Profeta Ifaias, co;xio explica

Saa»

iii
Vi
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Santo Thomás: R eqniefcet fu p er  l{aí\i\ 
eum Spiritus *Domini , Spiritus  
fapientiét^ Ó* intelleõíus, Spiritus 
con ß lii, ^  fortitudin is  , Spiritus 
fc ien tia  , & p ie  tat i s , dr rep lebit 
ilium Spiritus timoris "Domini,

Primeiro > a Pomba com os oihos 
fobreas aguas como em’cfpdho,vi« 
gia o Ga\úaõ, para fugir deilc ; c 
nifto íí^nifica o dom da Sabedoria. 
Segundo) a Pomba do monte do graô, 
que lhe lançaô, efeolhe o melhor j e 
niílo íigniéca o dom da Sciencia. 
Terceiro > a Pomba cria os feus fi­
lhos, e mais os alheos; e níüo figni- 
fica o dom de Confelho, Quarto , a 
Pomba naô fere com o bico; e niílo 
moílra o dom do Entendimento, 
Qiiinto, a Pomba carece de fel j e 
riflo fignifica o dom da Piedade. Sex» 
to , a Pomba nidifica nas pedras; c 
riíTo fignifica o dom da Fortaleza, 
Septímo 5 a Pomba em lugar de can­
to , geme 3 e niíTo fignifica o dom do

te-
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temor de Deos ; e por todas eftas 
propriedades he a Pomba figura do 
Efpirito Santo.

A  quarta, e ultima razaô hc de 
S.Bernardo. Por iíTo toma o Efpirito 
Santo figura dc Pomba , para figni- 
ficar, que Chrifto era o verdadeiro 
Agnus Œ)ei j que tira os peccados 
^o mundo ; porque nenhuma ou­
tra ave he mais parecida ao Cordei­
ro , que a Pomba na condiçaô : N ec  
incongruè a d  indicandum Agnum  
T>ei ven it tolumba ; quia n ih il mei 
lius convenit Agno,quàm columba, 
E he muito para confiderar, que pa­
ra provar S.Joaõ > que Chriílo era o 
verdadeiro Agnus T )e i,  traga por 
prova o teftemunho, deque elle vi­
ra com feus olhos fobre a cabeça dc 
Chriftò o Efpirito Santo em figura de 

, Pomba: ^ i a  v id i Spiritum def» 
vendent em , qua(í columbam de Ca­
lo , &  man fît fiip er  eum, Taó pro­
pria figuaa como iíto he a Pomba do 
Efpirito Santo, Sa-
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Sabida he a hiítoria, que eftan- 

do S. Remigio Bifpo, para bautizar 
a Clodovco Rey de França, faltan­
do o chrifma, huma Pomba o trou­
xe cm huma redoma. Santa Maria 
Ugnioíeníe, vio a hum Sacerdote dh 
zer MiíTa com muitas lagrymas, c 
que fobre o hombro tinha huma 
Pomba 5 do qual hombro fahia hu­
ma fonte de agua puriílima. He dc 
muita devaçaô a hiftoria de Santa 
Jlulalia Martyr Hcípanhola. Sendo 
dc 12. annos , foy por mandado de 
Dccio Preíidente lançada no fogo, c 
morta, fc vio fahir íua Alma em fora 
ma de Pomba para o Ceo,

Na vida de S.BaíIlio fe conta o 
íeguinte. Dizendo o Santo MiíTa no 
Jordaõ naquelle mefmo lugar, onde 
foy Chriílo bautizado, mandou fa­
zer huma Pomba de ouro fino, na 
qual como em cuRodia meteo parte 
da HoRia confagrada; e no mefmo 
tempo Santo Efrem j que fe achava

pre-

i.

ri
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prefcnte,vio fobre a cabeça de S.Baíi* 
lio o Efpirito Santo em figura de hüa 
coluna de fogo,que exclamando dif­
féra : Verdadeiramente Baíílio he co- 
luna de fogo, e verdadeiramente o 
Efpirito Santo falia por fua boca.Ou«» 
tro cafo maravilhozo fe conta na vi­
da do Santo Bifpo Diogo Soria. Era 
coftume naquella Igreja na fefta do 
Èfpirito Santo, ao tempo que fe can­
ta : Veni creator S p irit us , lançar 
huma Pomba a voar. Oífereceraõ ao 
Santo Prelado huma ornada dc ou­
ro j e prata, para que elle a lançaíTe, 
a qual voando à roda da Igreja fe ve- 
yo aíTcntar fobre a cabeça do Santo 
BifpO) que procurando enxotala por 
très vezes  ̂ fempre perfeverou , até 
que da cabeça voou para a maõ. Ad­
mirado da maníidaõ da Pomba en- 
tendeo, que o Divino Efpirito por 
ella lhe quiz íígnifícar > que fua mor­
te eílava perto, como fuceedeo. Pe­
lo qual tudo fe verifica, com quan?

tâ



da A rca  de Noè. 17
ta propriedade aquella Pomba da 
Arca de Noè foy figura do Eípirito 
Santo.

C A P I T U L O  III.

Como 0 Corvo , e a ‘Pomha da Arca 
ãe N oè^foraõ figuras de Chrifio 

Senhor nojjo.

F Oraó aquellas duas Aves, que 
Noè lançou da Arca  ̂ figura de 

Cnriílo noíTo Redemptor,comocom 
Santo Ambroíio diz o Author das 
Ailegorias, Mas com cíla diílinçaô, 
que a Pomba figurava a Chriílo na 
ília primeira vinda ao mundo; e o 
Corvo na fegunda j porque como na 

, primeira vinda veyo como Cordeiro 
manfo , aííim na legunda ha de vir 
como Lcao feroz. O mcfmo parece 

i fe pode fignifícar na Pomba, e mais 
t no Corvo. Na primeira vinda veyo 
• como Pomba mania ; na fegunda ha

B de
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de vir como Corvo, que he ave de 
rapina.

Tornou aquelJa Pomba para a 
Arca com hum ramo de oliveira no 
bico T que he íymbolo de paz ; e eis- 
aqui qual foy Chriíto em toda íua 
vida. No Nâcimento os Anjos do 
Ceo apregoáraõ paz; e em toda íua 
vida lhe nao cahio da boca efte ra­
mo de oliveira. Entrando a fcus d íí- 
cipulos a primeira palavra era; F ax  
vobis ; a primeira que elle queria 
fallaíTcm os Apoitolos era eíta paz; 

Lut.iQ, Trim um  dicite  , f a x  huic domui. 
Na morte , nenhuma outra coufa 
deixou aos ícus, mais que afua paz: 

3 oan.\̂  Pacem reLtnqno vobis , fa c em
am do vobis. Com muita proprie­
dade logo era aquella Pomba com o 
ramo de oliveira na boca, figura de 
Chriíio em fua primeira vinda.

Em outro íentido mais fundo, 
foy aquella Pomba figura de Chrif- 
to 3 porque S.Pau lo diz 5 que Chrif-

to

í
è
IF,
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to fo y , o que nos poz em paz com 
Deos , apagando na Cruz com feu 
Sangue aquelle decreto , que contra 
nós íe tinha paííado : H elens quodColof. 2. 
adverjíts nos erat chtrografhum  
decreti...affigens illud  ain­
da mais claro, quando diz na mef- 
ma Epirtola aos ColloíTeníes: T aci- coL i , 
ficans f e r  San guine m Crucis ejus 
f iv e  qua in ter r is .fiv e  qua in Ca- 
Us funt. Pela qual cauía o mefmo 
Apoftolo chama a Chrifto noíTa paz; 
ip fe  enim eji pax  noftra. Porque Ephef.t 
Chrifto foy aquelle Paitor, que Deos 
diíTe por E2cchiel avia de fazer o 
concerto de paz: F ad am  cum eis 
p aãu m  p a d s  ; com condições taô 54. 
rigorozas , como era a morte de 
Cruz.

Agora he bem , que entenda­
mos , o que aquella Pomba com o ra­
mo de oliveira nos d iz ; Onde achou 
a Pombinha o ramo verde de oli­
veira > depois de tanto dilúvio > que

B ii tudo
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tudo aíTolou  ̂ S. Joaó Chryíoídomo 

Jiom'iU íempre íe conlcrvara a oli-
veira verde ? e naò fecara como as 
demais plantas. E íe he aíTun, fendo 
a oíiveira íínal dc paz , que outra 
coufa nos pode dizer a Pomba , íè- 
naõ que entre todas as tribulações, 
e dilúvios de trabalhos, naõíeha 
de perder a paz: íempre a oliveira 
ha de íicar verde. He em termos, o 

Cohl5. que o Apoüolo nos encarece: P ax  
Chrifti exu ltet in cordibus ve-
jir is .  Quer dizer, como commenta 
Cornelio; Entre todas as contendas 
faya íempre a paz de Chriíío com 
virtoria, que illo íignifica o verbo, 
exu ltet : Pamarn fe rn t  p a x .

Os do mundo daô por bem em­
pregada a batalha , fó pela gloria da 
vittoria, porque fazem mais eÜima- 
çaô do ramo do Loureiro, do que 
do ramo da Oliveira; porém os Sol­
dados de Chrifto, o que pertendem 
na batalha, hc , que faya fempre

trí-
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triunfante a paz: pizaò aos pés o 
Loureiro, e corcaò as cabeças com 
a Oliveira ; porque iífo he , o que o 
Apoílolo quer dizer no verbo , ex­
u ltei : Pax v iB r tx  injlar irhint' 
phan tis exu ltei in eordibus ve- 
fir is .  Neífa opinião eftava o Car­
deal Bellarmino, o qual dizia, que 
mais valia huma onça de paz, que 
huma livra de vittoria.

Outros Authores com Santo T)e Ar- 
Ambroíio dizem, que o ramo 
Oliveira, nacera de novo por virtu­
de Divina. Enelfa opiniaõ melhor fe 
reprefenta na oliveira a paz , que 
nos trouxe do Ceo, e a Pomba me­
lhor reprefenta a Chrilfo na íua pri­
meira vinda ao mundo. Sendo pois 
a oliveira , a que primeiro reverde- 
ceo, depois de arrazadas pelo dilu­
vio todas as mais arvores > juflo he, 
que a Oliveira triunfe entre todas : 
quero dizer, que a paz de Chrifto 
triunfe cm noíías almas de todas

B iii nof-
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noffas paixões, como com Saõ Joao 
Chryi<:)[iomo diíTe Tirino : B ra-  

Colof.i v h m .é^ fa lm a m fe r a t  p a x  de om­
nibus unimi pajjionibus»

O Corvo tambcm quer o Au­
thor das Allegorias com S. Jerony- 
mo , foíTe figura de Chriífo em íua 
laixaõ; porque aííim como he ave 
immunda , negra, e de nenhuma ef- 
timaçaõ , aífim Chriílo em íua Pai- 
xaô foy tido por maldito , como diz 
S. Paulo, como o era todo , o que 

Gaut\r̂  padecia morte de Cruz: M aled iãu s  
om nis, qui pendet iu llguo»

Porém nos dizemos, que fendo 
as duas aves figuras de Chriíio, af- 
fim como a Pomba repreíenta a 
Chrifto na primeira vinda; aílim o 
Corvo o reprefenta na íegunda; por­
que aílim como na primeira tudo foy 
paz, e brandura 5 aílim na íegunda 
tudo ha de fer jufíiça, e rigor. Os

f*̂ <>fetas, que coníideráraõ 
aChníto Cordeiro noprcfepio, e

mais
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mais na Cruz, eíTes mefmos no Juí­
zo o coníideraraô Leaõ. Ifaias, que 
antes lhe ouvio os balidos de Cor- j *̂*5?* 
ceiro> eíTe lheouvioo rugir deLeaô:
^ ia f l  agnus coram tondeuteje, na 
Cruz: Rugitiis ejiis ut Leonts^, no 
luizo» E le o Cordeiro,e o Leaô tao 
encontrados nos naturaes, puderao 
íigurar a Chrifto na primeira, e fe- 
gunda vinda ao mundo \ porque nao 
diremos omeímodas duas aves Pom­
ba, e Corvo , poÜoque tao deíTe- 
melhantes , coníiderando-o na pri­
meira vinda como Pomba, enafe- 
g’jnda como Corvo.

O Corvo he ave de rapina de 
til condição , que arremetc às 
sves do Ceo, e aos aninraes da ter­
ra. Com todos ha de entender 
Chrifto na íegunda vinda: com os 
Santos do Ceo, e com os homens da 
Jerra, porque a todos ha de julgar.
O Corvo naô fomente aos vivos, 
nas também aos mortos acomete,

B iiii por-
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porque nao fo he inimigo do Tou­
ro , a queiii acomete vivo ; mas tam* 
bem fe apafccnta cm fuas carnes de- 
pois de morto ; Chrirto virá como 
Juiz de vivos, e mortos ; porque a 
voz da trombeta íoará pelos fepub 
chros, e os trará a jiiizo.

O Corvo naô reconhece os fi­
lhos por íeus , em quanto naô faÕ 
íemelhantes a elles ; porque fó de­
pois , que lhes nacem as penas pre­
tas, os reconhecem por filhos. Saô 
Joaô diz, que quando Chriíío viei a 

l ^̂ 2: ao mundo, hemos de 
* 1er íemelhantes a elle.* Cum appt-- 
ru erit Jlm ïles et erimus. Eíieexá- 
me entaó íc ha de fazer ; e íó os que 
íe acharem femelhantes a Chrilio, 
que íaô os Chriítaõs, que neíia vidi 
fe conformáraò com a fua C ru z, fe 
haô de falvar. Para iíTo ha de afliilir 
S.Miguel, com aquelia mefma Cru? 
nos braços, em que Chriífo foy crui 
cificado) a qual ha de fervir naquej-»

t
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le Juízo, ou de balança 1 ou de me­
dida das noíTas- obras: lio t fignum 
Crucls erit in ctm ^Dotni-
71US adjudicandum venerit.

O Corvo além das unhas agu­
das , como ave de rapinai tem o bU 
co taó duro, que iguala a dureza do 
ferro. Bem lhe podiamos chamar ef* 
pada de dous fíos , como a que vio 
S. Joaò na boca de Chrifto , quando 
fe lhe reprefentou no juizo: E t  in 
ore ejus gladius ex utrkque p a r te  
acutus. Na primeira vinda Pomba 
com o ramo de oliveira na boca: na 
fegunda vinda Corvo com a eípada 
de dous fios no bico. Quanto nos 
importa logo buícar a Chriüo em 
quanto he Pomba mania, e naõef- 
perar, para quando for Corvo cruel: 
agora, que cítá com o ramo de oli­
veira na boca, offereccndo-nos a fua 
paz , he o tempo de o bufearmos; 
naô efperemios para a hora do Juizo,
porque entaò apparecerá com a ef-

pada
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C A P I T U L O  IV.

Como a Tomba de N o è , foy figura  
da Virgem No fia  Senhora.

N Aõ íó na condição dc Pomba, 
mas no myíkrio do ramo, foy 

.aquella Pomba figura da Virgem N. 
«̂ Senhora , diz com os Santos Padres  ̂
qiíé allega o Author das Allegorias.
E certamente o Eípirito Santo no li­
vro dos Cantares de Salamaò, em 
vários lugares lhe dá elle nome de 
Pomba : T)ileèía mea , Qolumha Caat,z$ 
mea ; no íentido, em que aquelles 
niyftcrios fe applicaò à Senhora, cô  
mo largamente trata o P. Cornelio 
Alapide. Saô os dotes da Pomba  ̂ a 
manfidaô, a fimplicidade, a innocen- 
cia, fecundidade, e amor dos filhos: 
e cm tudo iüo foy a Senhora feme-’ 
lhante à Pomba  ̂ como diz Tirino: 
Simfilici intentione , innocent ia

vi"
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II.

v tta  , co7iverfatione manfueta , ^ 
fp irttua lt prole feecunda.

Qijanto à maníiddô he a Pomba 
ave manííliima : fu ís brigas íao oí- 
culos, e asfuas iras gemidos. A Vir­
gem Santiífima foy /ingular, e entre 
todas a mais mania , como teíiemu“ 
nha a Igreja: Virgo Jingularis in’" 
ter  omnes m it is ; qual foy a maníi» 
daò de íeu Santiííimo Filho manfo, e 

MAiá, humilde de coraçaò ; T )ifcite à  ?ne 
qu iam ittis  ftim  , humilis corde\ 
e qual nos rcprelenta a Pomba com 
o ramo de oliveira , que íigniííca a 
paz no ramo, e a brandura no oleo. 
O Sacramento da Condrmaçaôjconf- 
ta dc balfamo , e oleo de Oliveira; o 
natural do balfamo , he ir ao fundo 
de todos os licores: o natural do 
oleo andar fobre todos. No balfamo 
fe íigniííca a humildade, que íempre 
bufea o ultimo lugar, no oleo a man- 
íidaõ. Já a Senhora havia dito, que 
a fua humildade recendera na Igreja

i I

CO-
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como balfamo: Sicut cinnamomum, ^
^  balfamtim arom atizans odorem 
dedi, Agora no ramo de oliveira 
molira ella Pomba , naô ló a paz da 
boca, mas também a maníidaõ do o- 
ico, qiíal foy ade feii SantillimoFi­
lho manío, e humilde de coraçaõ.

Ef goito, que em toda íua vida ' 
moítv:í^, a Senhora a . hianíidaô de 
PombaV^^nais que nunca, quando 
como Pomba gemia ao pé da Cruz.
Saô Boaventura eícreve, que depois 
que Chriüo fez na Cruz oraçaô a 
feu Eterno Padre pelos que o cruci- 
íicavaô , mandára a fua Santiílima 
May , que fízeífe a mefma oraçaò, e 
que â Senhora logo de joelhos ao pé 
da Cruz rogara ao Eterno Padre pe« 
lo perdaõ daqiiellcs, que atualmen­
te eifavaô crucificando a feu amado 
Filho. E que exemplo de maníidaõ 
fe pode coníiderar mayor ? E fc he 
certo, que a Pomba naô tem fel, bem 
fe verifica nefta Divina Pomba, cm

ocea'



o  C orvo , e a Tromba
occaííaõ de tanta amargura.

A outra coufa , que fe admira 
na Pomba, he a íimplicidadei ou /in- 
ceridade: por cíTa caufa lhe parece, 
raô os olhos da Senhora, olhos de 
Pomba; Oculi tui columbarum. E 
certamente íe todas as vezes, que a- 
quella Pomba fahio, e entrou na Ar­
ca, foy particular providencia de 
Deos, ou governada por algum An­
jo , bem íe deixa ver, quam bem re- 
preíenta a íimplicidade, e íincerida- 
de delia Divina Pomba. Com que 
íinceridade caminhou dc Nazareth a 
Bethlem , para obedecer ao Impera­
dor da terra , a que era Rainha do 
Ceo, Por ventura diíTe a feuEfpofo, 
que como May de Deos, naô eíiava 
obrigada a pagar tributo a Ceíar ? 
Ou quando para nacer o Rey daglo - 
ria, diíTe em feu coraçaõ, que naõ 
era lugar decente huma manjedourá 
de animaes ? Nada diílo lhe paíTou 
pelo penfamento j mas como Pomba

íin.

: í
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íincera, fe contentou com o ninho 
de humas palhinhas, para recolher 
o leu Pombinho.

Porém o que mais prova a íin- 
ceridade , e íimpiicidade de Pomba 
nel\a Senhora , he, o que ella meí- 
ma revelou à íaa Serva, Authora do 
livro MyÜica Ciudad de Dios. Foy 
a Senhora levada pelos Anjos ao Ceo, 
e nelle foy acclamada, e adorada por 
Rainha do Ceo, e terra , revelando- 
lhe Deos, que huiha Virgem do po­
vo de Deos, e íangue de David, ha­
via de parir o Salvador, e Meííias el- 
perado. E com tantas evidencias nem 
peníamento lhe veyo, que ella era a 
venturoía Virgem. Mas antes com 
fervofos defejos clamava ao Ceo pe­
lo nacimento daquella Virgetn j c 
neíTa oraçaô dizem, que cífava, me­
ditando as palavras do Profeta: E c‘ Ifai.j] 
cc Vtrgo conelp iet, &  fa r i e t  fi* 
luim  , quando o Anjo lhe annun» 
ciou a Encarnaçaõ do Verbo Divino,

Efta
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Eíiaera a íimplicidadci e íincerida- 
de delia Soberana Pomba.

Outra coufa, que fe nota nas 
Pombas j faõ os ofculos, com que fe 
trataõ. No Capitulo primeiro dos 
Cantares, íe trata daquelle Divino 
ofculo, que ella defejava dar a feu 

Cant.2  ̂ Divino Efpofo: Ofculetur me ofcU'̂  
Lo or is fu i. Qual folFc eíie Divino 
oículo) declarou ella mefma no Ca* 
pitulo oitavo, que era a Encarnaçaô, 
 ̂Nacimcnto do Salvador; inve- 

* niam te f o r  i s , deofcu ler te. E
cm eíteito, como toy revelado a San­
ta Veronica, aíTim como a Senhora 
vio nacido o Santo Menino, adoran­
do-o , e íaudando-o ihe fallou aííim; 
Benè veneris ^ eu s  m eus, ^omi^  
nus meus , ^  fiLius meus. Sejais 
bem vindo Deos meu, Senhor mci], 
e fílho meu ; e logo com íumma re­
verencia lhe beijou os pés como a 
Dcos, as maos como a Senhor , e a 
face como a Filho. E eíies foraõ os

Divi-
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Divinos oículos  ̂ que eíla Divina 
Pomba imitou.

A ultima , e principal coufa, 
que fe nota na Pomba, hc a fecundi­
dade ) e amor dos filhos. A fecundi­
dade ; porque he entre todas as aves 
a mais fecunda ; porque quando as 
outras haò de miífer hum anno , a 
Pomba hum m ez; no amor dos fi­
lhos he íingular 5 porque naô he co- 
mo o Corvo, que os defempara,fem 
lhes dar de comerj antes he taô amo- 
rola í que ainda dos alhcyos tem cui­
dado , e fe defentranha a fi por criar 
os filhos) tirando do papo o graõ 
para o meter na boca do filho.

Quanto à fecundidade, quem 
poderá contar os filhos defla Senho­
ra , fendo ella noíTa May ? Todo fiel 
Chriífaô em quanto eííá em graça, 
he filho de Deos, e irmaó de Chrif- 
to por adopçao: por iífo lhe chama 
S. Paulo Primogênito entre muitos 
irmaôs : fritnogenltus iu multls 

‘ C fraz
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fra tr ibu s. De todos he a Virgem 
Santiffima May; e poriilo mais fa- 
■ cil íerá contar as eÜrellas do Ceo, 
do que os fiihos deiia Senhora. Eva 
foy may de todo o vivente na carne, 
MARIA no eipirito; Eva dos filhos 
do homem, MARIA dos fiihos de 
Deos.

Quanto ao amor com o nome 
de May , traz o fermofo nome do a- 
mor : M ater pulchrje d lle6Honh. 
Chriilo no la deixou por May; Saõ 
Joaó em nome de toda a Igreja a re- 
cebeo poqtal. Ella fempre fez, e ha 
de fazer na Igreja o officio de arnoro* 
la May; e a muitos dos feus mais a- 
mados fiihos,chegou a dar o leite de 
feus virginaes peitos, como a S. Ber­
nardo, ao B.Hermano, que depois fe 
enamou Joíeph. Faltando Rey ena 

jTWíf levantou Debbora com ti-
tulo de máy : Su rrex it m ater i}t 
Ifrael^:^  qual debaixo dc huma pal­
meira governava o povo de Deos.

Debj
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Debbora quer dizer, Abelha, Aj^h, 
Debbora como abelha debaixo de 
huma palmeira governava o povo de 
Deos como May : MARIA como 
Pomba debaixo de huma oliveira, 
governa o povo de ChriRo também 
como May , porque tucio íe íigninca 
na Pomba de Noé com o ramo de 
oliveira no bico.

O Arco íris 5 que Deos poz no 
Ceo para teftemunho de naô haver 
mais dilúvio , foy figura da Virgem, 
como canta a Igreja: Arcus j?ulcber 
a t  her is. O mefmo fe ha de dizer da 
Pomba com o ramo de oliveira; por­
que fe por iíTo o Arco foy figura da 
Virgem , porque foy final de naô ha­
ver mais dilüVío futuro , a Pomba 
com o ramo de oliveira, foy final de 
naô haver já o dilúvio paífado.

Os Aílirios veneravaô a Pomba 
por divindade , e a traziaõ nos íeus 
eflandartes; porque criaô, que a íua 
primeira Rainha Semiramis íe havia

C ii con-



56 o  Corvo, e a Tomba
convertido em Pomba, Na graça 1 e 
na condiçaô foy , e he para nós eíia 
Senhora como Pomba ; faibamoia 
venerar, fervir, e amar 5 e aííim co­
mo os do povo de Deos acodiaõ em 
feus negocios àqueila Abelha como 
à May debaixo da palmeira ) acudam 
mos nós a eíta Pomba como a May 
debaixo da oliveira.

Coíiumaô os cercados para pe­
dir íoccorro aos amigos no mayor a- 
perto, enviar huma Pomba com as 
cartas ao pefcoço (como fuccedeo a 
Bruto no cerco Mutineníe ) a qual 
voando até os arrayes amigos, colhi­
da às maõs entrega as cartas. Certos 
cíics do perigo , faõ logo os cerca« 
dos foceorridos. O mefmo devemos 
fazer em noíTos mayores apertos: 
vaiemos deifa Divina Pomba, envi* 
ando por ella noíTas petições, para 
que reprefentando-as lá nos arrayes 
cia gloria , fejamos foceorridos, e li­
vres do perigo, em que andamos nef-

ta
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I ta vida, cercados de tantos inimi-
> CfQS 1

C A P I T U L O  V.

' ;il|

i Como 0 Corvo, e aT om ba fa õ  
j ra  dos Apojiolos de Chrijio.
1

M Andou Chrifto a feus Apofto- 
los pregar o Euangclho pelo 

I mundo todo , e naò fó os mandou 
i como Cordeiros entre lobos > mas 
I também como Pombas entre corvos.
> O meímo perigo, qiic corre o cor«
' deiro entre lobos, que he animal vo* 
i raz, corre a Pomba entre os corvos,
I que he ave de rapina: Ecce ego mit- Matth. 
, to vos fient agnos inter lupos: ejio  ̂ lo.
I te ergo prudentes ficut ferpentes,

> &  fimpUces fa u t  colim bæ , diz por 
'/ S.Mattheus.

Muitos annos antes os vio líaias 
voar como Pombas , quando no Ca­
pitulo íeíTenta e cinco perguntou :
' C iii " Quem
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Quem fao elles,que voao como Pom­
bas para leus pombaes.’ Junt 

7fai,6s> ut nubes v o lan t , eÿ' quaji
columbie adfenejtras fu as?  Todos 
os Expolîtorcs Sagrados corn Santo 
Agoltinho, entendem por eílas Pom­
bas os Apoftolos deChrillo; os pom­
baes para onde vaõ íaò as regiões > 
eu províncias? que a cada hum cou­
be por forte.

A razaõ, que o Senhor teve pa­
ra querer a íeus Apoílolos como 
Pom.bas ? he a mefnia, que teve para 
os mandar como Cordeiros ; a faber, 
para que foíTem mancos, humildes, 
pacientes , e íinccros como Pombasj 
porque todos elles dotes fc reconhe­
cem na condição da Pomba , e do 
Cordeiro. O qual imitáraõ todos os 
Apoílolos, até lerem eípedaçados 
dos lobos como Cordeiros , e deí- 
garrados dos corvos como Pombas. 
No Corvo, e Pomba, que Noè man­
dou da Arca ? para explorar as aguas

do
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do dilúvio fe reprefcnta quaes foraò 
os Apoítoios, e quaes devem fcr os 
varões Apoíioiícos.

Primeiramente no Corvo , que 
fahio da Arca y e naò tornou para 
Noè , íe repreíenta a Judas, que la- 
hio da preíença y c companhia de 
Chrido, e naò tornou y como diz o 
Venerável Beda. Na Pomba com o 
ramo de Oliveira na boca íe reprcr 
fentaô os mais Apoítolos, como diz 
o Author das Allegorias com os San» 
tos Padres, que allega ; e he muy 
propria a íignificaçaô ; porque fe no 
ramo de oliveira fe íígniííca a paz; 
mandando Chrido, que em qual» 
quer caza que entraífem a primeira 
palavra  ̂que fallaííem > foífe a paz :

qiiamcnnque doínitm in traveri“ Lnc.io. 
tis ^primtim dicite : ^ ax  haic do* 
mui ; foy o mefmo y que dizer, que 
voando como Pombas pelo miundo 
todo, levaífem na boca a pazi como 
aquella Pomba no bico o ramo de 
oliveira. C iiii E
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E faüando no proprio, e ver­

dadeiro íentido, fendo Chrifto a
pa3 , como diz S. Paulo : I f j e  

emm e jip ax  n ojira ; que outra cou« 
ía prégaraò pelo mundo todos os 
Apoftolos, fenaò aChriíio em huma 
Cruz, onde íe firmáraò as pazes,que 
o mefiiio Chriíio veyo trazer à ter­
ra , e onde fatisfez todas aquellas 
condições de paz , que no principio 
daEncarnaçaõ aceitara.

Naõ íè entende efta doutrina 
fomente dos doze Apoílolos, fenaõ 
também de todo o Miflionario Apo- 
ídolico, e Prégador Euangelico, por­
que de todos foy figura aquella 
Pomba, e de todos fallava Ifaias, 
quando cs vio em efpirito voar co­
mo Pombas; ^ lâjicoL u m ba ad fe~  
fiejiras fitas, E o P. Cornelio dizi 
que muito em particular fallava o 
Profeta dos MiíTionarios da Compa­
nhia dc JbSUS. E certamente além 
da maníídaõje fimplicidade dePom-

baj
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ba , deve o Prégador obíervar duas 
couías particulares da Pomba, que 
faõ a íinceridade , e mais a Prudên­
cia, que ainda he mais neceíTaria, 
que a das ferpentes.

Quanto à (inccridade deve alle- 
gar as Eícrituras íinceramente no 
íentido, em que o Efpirito Santo as 
fe z ; que por iíTo quando as ditou a 
alguns Santos , como a S. Gregorio , 
Santo Thomás, appareceo na figura 
de Pomba. Aííim como os conceitos 
do entendimento dependem dos fen- 
tidos do corpo, conforme o Filofofo: 
Oportet intelligente^n jpecu lari 
phantafm ata \ aííim os conceitos do 
Prégador dependem do verdadeiro 
íentido das Eícrituras. Donde vem 
íahirem fantalticos os conceitos do 
Prégador, fenao porque em vez de 
efpecular os lentidos das Eícrituras, 
cípeculaõ os fantaímas dos íeus íen- 
tidos .? Tudo he por falta da íince­
ridade de Pomba. Eftando pregando

0 P.
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o P. Ribcra , que cícrcveo íobre 
Profetas , vio Santa Therela , que 
Chriílo eílava a íeu lado, e íaudan- 
do-odizia: Eiie he o mcuPrégador, 
que prega as Ffcrituras no fentido» 
em que eu as fíz.

A prudência de Pomba he tam­
bém neceíTaria como a da Serpente, 
A Pomba do graô, ou femente, que 
lhe lançaò , eícolhe fomente o íaõ, 
c de nenhum modo engole o podre, 
ou o que o parece, e pelo branco co­
nhece , qual he o íaõ; e eíie mefmo, 
que comeo, o torna a defentranhar 
üê  íi , para o meter na boca dos íí- 
Ihinhos. Eis-aqui qual ha de fer a 
prudência do Pregador na efcolha 
da matéria, ou palavra dc Deos, que 
também he íemente: Semen eji vor» 
bum^Dei. Efcolhcr a verdadeira, e 
efla ha de meter nos bicos, ou ouvi­
dos dos ouvintes: ha dc tirar da fua 
cabeça como a Pomba do papo , o 
que íhes ha de prégar j e naô do

aiheyo,

li;
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3 alheyo. Naò ha de íer como o Cor- 
r VO, que para fuííentar o Profeta 
I Eliâs, hia furtar o paõ j e a carne à 
) cozinha delRey Achab. E quando 
[ haja de prégar o alhcyo, feja da for­

te , que o corvo levava o comer a 
Elias, que era , como diz Cornelio, 
íó o que lhe metia no bico hum An­
jo. De forte que o paò era amaííado, 
e a carne cozinhada pelo cozinheiro 
de Achab ; mas tudo hia enviado por 
Deos, e negociado por hum Anjo, 
A pomba o graõ, com que fe fuíf en­
ta, eíTe mete na boca dos filhos: as 
outras aves trazem o comer aos fi­
lhos no bico : as pombas no papo, e 
do papo arrancaõ o graô para a bo­
ca dos filhos* O Pregador ha de ter 
em íí , o que quer intimar aos ou­
tros ; a paz, e os bens, que Ifaias 
diz , haó-lhe de íahir dc coraçaô pa­
ra os ouvidos dos ouvintes. Como 
ha de prégar a paz, o que a naó ti­
ver com Deos > e íua coníciencia ?

Eíks

!í«*J
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Eiles fa5 , os que chora Saô Paulo • 

RomXt altum doces, te tpfum non
doces : qui pradicãs non furan- 
dum, fu ra r is \ qui dtcis non 
chandum , macharis.

C A P I T U L O  VI.

A  Pomba propriijjim a figura  
da Igreja .

Aceo a Igreja juntamente com 
feil Efpofo JESU Chriílo; e 

ôcfde feu nacimento até a vinda do 
Efpirito Santo íe pode chamar o 
tempo da fua infancia; e deíle fe cn- 

r  Q tendem as palavras dos Cantares: 
(tm. . Q̂jTQy fioflr a p a rv a  efi , á* über a  

non habet \ ainda he menina, ainda 
lhe naõ apontaò os peitos. Neide 
tempo ainda naõ voava como Pom- 
ba ; fo gemia como rola: Vox ttir- 
turis. No dia porém de Pentecoiks 
íe achou já crefcida com cento c vin­

te

: Î
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te fieis,que íeacháraõ noCenaculo; 
e daqui fe conta o»ternpo da adolcC- 
cencia: e já neík tempo a pode feu 
Eípolo Chriíio chamar íua Eípofa, 
e íba Pomba: Sponfa mea , Colum­
ba mea. Deu eÜa Pomba I020 tal

O  %

voo, que à primeira voz de S. Pedro 
fe congregaraó tres mil fieis.

Entre outras curiofidades, que 
Efdras perguntou a Deos, humafoy, 
porque razaó, entre todas as avesfe 
agradou mais da Pomba, e a efco- 
lheo para fi : E x  omnibus creatis  4. EÍL 
^olatilibus nominaßi tib i colum- 
bam unam. Suppoem 0 Santo, que 
quando Deos entregou a Adam o do- 
minio de todos os animaes- da terra, 
e aves do Ceo, cxceptuára para fi a 
Pomba. Naõ deu Deos repoíla a cila 
curiofidade de Efdras 5 mas naõ pa­
rece fora de razaô dizer, que tinha 
Deos já os olhos na fua igreja, cuja 
figura havia de fer a Pomba.

Hc efla razaõ muito conforme á
que

M
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que daô os Santos Padres, quando 
perguntaõ : Porque Deos NoíTo Se­
nhor mandou, lhe ofFcreceífem das 
aves fomente as Pombas, ou rolas, 
c nenhuma outra ave ? Erelpondem) 
que a razaò foy ; porque o natural 
délias aves era mais conforme ao Sa­
crifício cruento de Chritio , e incru­
ento da Igreja ; e de tal forte fe agra­
dava Deos defle holocauflo dos Pom; 
binhos, que diz a Eferitura, que era 

Lev. I.' todos o mais agradavd ; Ho- 
locattftum e ft , oblatio fiiav ijjím i
odor is T)omino. Eífa pois devia fer 
a razaò , que Efdras defejava faber, 
porque entre todas as aves do Ceo 
efcolhera Deos a Pomba para íi 5 por 
fer a Pomba figura da fua Igreja. He 
em termos o que feu Divino Efpofo 
diíTe,quando lhe deu o nome de Pom­
ba , deunica, e de efeolhida : Co» 
himba mea  ̂nntea mea  ̂ e leõ fam ea, 

Coníídcrando pois oDivino Ef- 
poío a fua Eípoía conio Pomba ? cia«

ro

d';

í(p
C
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ro eflá, que lhe haviaõ de parecer 
feus olhos de Pomba, e aííim ihe dií- 
fe: Oculi tiú coLumbartm.Ha. con- 
ííderaçaò, que a Pomba he figura da 
Igreja , íeus olhos cm primeiro lu­
gar, diz Corneiio, faô os Apoüolos: 
depois os mais Prelados, e Doutores, 
que vigiaô fobreo bem, e conferva- 
çaó da Igreja. Olhos de Deos eraó os 
Profetas no tempo da Sinagoga, e 
por iíTo fe chamavaô, videntes , os 
que viaõ. Olhos de ChriÜo íe cha- 
maõ os Apoífolos, e Doutores no 
tempo da Igreja. líTo íignificavaó os 
ferre olhos 1 que Zacarias vio fobre 
hum a p3dra : Super Lapidem unimi 
feptem  oculi funt \ entendendo no " 
numero de íette os Santos todos da 
Igreja ; e fendo , como diz Tirino, 
elks olhos como os da Pomba, de­
vem fer íimplices, finceros, e inno- 
centes como os da Pomba.

Porém os principacs olhos def- 
ta Pomba a Igreja íaõ os de feu EU

pofo
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pofo Chrirto. Sao eftes olhos dousj’ 
hum da Divindade, outro daHuma- 

Tmn t îdadc de Chriílo, como com S.Je- 
(ftper ronymo diz Tirino. O olho da Di- 
Zachi, vindade he huma perfeitiíTima vigi­

lância acerca da fundaçaó, e confer- 
vaçaõ da Igreja: o olho da Humani­
dade , a que Zacarias chamou íette 
olhos , e Ifaias chamou fctte efpiri- 
tos, que logo foraõ infufos na Alma 
de Chrifto, laò os fette doens do Ef- 
pirifoSanto, com que governa, e 
eflá íempre como com fete olhos fo- 
bre a fua Igreja, da forte que a Pom­
ba eílá com os olhos fobreas aguas, 

Efcolheo Chrifto a Cephas,que 
quer dizer filiu s  columbie, filho da 
Pomba, para cabeça da íua Igreja. E 
para fionificar, que cfte filho da Pom­
ba havia de íer a Pedra fundamental 
da fua Igreja lhe mudou o nome de 
Cephas em Pedro, que quer dizer 
Pedra. Filhos de Pomba devem fer os 
filhos da Igreja, que he Pomba nos

olhos

ít:
í ífí

kf
kai
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olhos dc fcu Efpofo Chriflo. Naô de­
ve fer a Igreja congregaçaó de cor­
vos, fenaò de Pombas. Deos NoíTo 
Senhor naô queria no feu templo 
corvos, nem aves, que o pareceífem, 
admittindo todo o gencro de Pom.j 
bas.

Das duas aves, que Noè lançou 
da Arca para explorar as aguas do 
dilúvio , ficou defóra o Corvo, e 
tornou para a Arca a Pomba. A Ar­
ca de Noè foy figura expreífa da Igre­
ja : fique embora o Corvo defora, e 
entre para dentro a Pomba j porque 
a Igreja naô he lugar dc Corvos, 
mas he íomente lugar de Pombas, 
finceros, fieis, e innoceníes, como 
he a Pomba 5 naô para os immundos 
como o Corvo , nem para os fober- 
bos como a Aguia, nem para os va­
dios,como oPavaô. Só aquellas aves 
fe criaô no Paraifo terreal da Ipeja, 
que haô de voar para o Celeftial da 
gloria.

D CA-
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C A P I T U L O  VIL

Como a Tomba de Noè foy  figura  
da Alma Santa. .

Mefirc das fenrençaS) e alguns 
Theologos ti^eraôopiniaô,que 

a graça fantifîcante na Alma Santa, 
ou do Judo, que hc O mefmo, era a 
mefma Peííoa do Eipirito Santo. Se 
cda opiniaô fora certa , claro iîca, 
que fendo a Pomba figura do Efpiri- 
to Santo, como diííemos, era a Pom­
ba figura da graça. Porém ainda que 
he certo, que o EípiritoSanto mora 
na Alma do Judo, depois do Conci­
lio Trident ino íe ha de dizer, que a 
graça he huma qualidade diiTcrente; 
por quanto o Concilio definio, que 
a formal iudificaçao do occcado con- 
fidia em huma qualidade inherente, 
que naõ pode íer outra, íenao a gra­
ça íantificante, pela qual a alma he

a^ra-O
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agradavel a Deos > e digna da vida 
eterna.

Suppolla eíla Theologia , que 
he a verdadeira, he a Pomba pro- 
priiííima figura da Alma Santa. Cla- 
ramente o diíTe o Divino Eípoío nos 
Cantares , chamando-lhe : E le  [da 
m ea , columba mea , f o r  mofa mea ; 
amada minha, minha Pomba, e rai~ 
nha fermofa. Fermoía pela graça, e 
mais virtudes íobrenaturaes , que 
í‘ummamente afermoíeaò a alma do 
Jurto ; amada pela caridade, que ne- 
ceíTariamente acompanha a graça; e 
por todas eftas, e outras muitas ra- 
zoens comparou o Divino Auiante a 
Alma Santa à Pomba. E tanto eílá o 
Divino Efpofo neíla lemelhança,que 
tudo quanto admirava na Alma 
Santa de perfeições , lhe parecia de 
Pomba. Os olhos de Pomba: Oculi cm . 
ttit cülimbarum  ; as faces de rola: ibU, 
G ena tute ficut turturis  ; e até a 
voz lhe foava como de rola; Vox

D ii f^r»
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tnrturis  ; e por iíTo fe deleitava 
tanto em a ouvir fallar: Sonet vox  
tiia ill auribus m eis ‘.̂ porque enta5 
Jhe parecia a fua voz doce , e a íua 
fíice fermoía: Vox enim tua dtilcis, 

f a d e s  tua decora.
li Io he quanto à alma,qnecon» 

íidcrou fermoía pela graça : o mef- 
iTiü conceito tinha da alma, que cha­
mava , para mayor aumento de gra­
ça, coníiderando-a já como Pomba, 
íó porque a coníiderava mais Santa: 
Surge, p roper a am ka  m ea , column 
ba mea ; como bem notou S.Bcrnar- 
do V t in T>et g ra tia  , amore 
p r e fe ia t ]  porque como diz o mcí- 
mo Santo, naò querer crefeer na gra­
ça , he querer faltar na graça: N olle  
p r o f  c e r e , eft ve lie defc e r e .  E co­
mo o Divino Efpofo chamava a Al­
ma Santa para mayor aumento de 
graça , a coniiderou, como fempre. 
Pomba, amada, c fermoía: Columba 
m ea , am ka  mea ^formofa mea.

Ou*

154‘



da A rca de Noè.
Outra razaô dá NiíTeno de cha­

mar à Alma Santa Pomba, quando 
a coníiderou fermofa : Colímibam  ̂
verb ob Jufceptam Santíi S^iritíís 
imâginem. Chama Pomba à Alma 
Santa pela imagem do Eípirito San­
to , que em íí recebe com a graça ; e 
nao -fó a imagem , mas a mcfma Pef- 
foa do F.rpirito Santo recebe a graça; 
e como a Pomba hetaõ propria fi­
gura do Efpirito Santo , como di(Te­
mos, vem a fer com muita proprie­
dade a Pomba figura da Alma Santa.

Santo Ambroíio coníidera nef- 
tas palavras a Chriílo convidando a 
Alma Santa? para que livre das pri- 
zóes da carne ? voc como Pomba pa­
ra a morada da gloria : Venï ergo In Pfal. 
fe c iira jit  me ja m  non p er  retïa  v i‘ *o8. 
d ea s . f e d  fa c ie  ad faciem . Vem a- 
mada minha ? Pomba minha ? fermo­
fa minha, onde me veias naò por ef. 
pecies, mas face a face. Concordaô 
eftas palavras com as com que o Se-

D iii nhor
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nhor ha de receber na gloria as Al­
mas Santas; Ventte benedicH 
tr is  met, He muy propria efta con- 
ííderaçaõ , a qual confirmou o meí- 
mo Deos com muitas demoníiraçoes 
de Almas Santas, que deÜa vida par«; 
tiraõ para a eterna em figura dc 
Pomba ; como íe conta de Santa Ma­
ria Magdalena , dc Santa Therefa i 
Santa Efcolaftica, e Santa Beatriz. A 
todas eftas Almas, e às demais, que 
defta vida partiraò em graça , pode 
com a meíma propriedade receber 
Chriflo no Ceo com as meímas pa­
lavras 5 com que as coníidcrou na 
terra : Surge^ ÿroÿera^ amicamea^ 
columba meã.

Conforme a eída expoííçaò de 
Santo A^mbroíio, íc as Almas bema- 
venturadas faõ recebidas na gloria 
como Pombas , podemos coníidcrar, 
qucalTim no dia dojuizo ha de man­
dar Chrifto íeparar os Cordeiros dos 
cabritos j aíÜm mandará feparar as

. Pom*
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Pombas dos corvos; ns Pombas, que 
fao os Juítos para a maô direita, os 
Corvos 5 que íaô os pcccadores para 
a cíquerda. Aqudle dilúvio de agua 
toy hum eniayo do dilúvio de logo, 
que ha de haver no dia do Juizo: 
naquellc fc íalvou a Pon;-ba; do Cor­
vo naõ fe íabe, que foy feito; íó ía- 
bemos,quc nac> tornou como a Pom­
ba para a Arca, que era o lugar da 
falvaçaô. E que íerá daquelíss al­
mas, que nnquelle dÜuvío dc fogo íç 
achem corvos> e naò Pombas ? En- 
taô fará ChriOo das Pombas , e dos 
corvos o mcímo, que ha dc fazer 
dos cordeiros, e cabritos. Tanto co­
mo iíTO importa partir deífa vida co­
mo Pomba •> iüo hc na c[raca de Deos, 
para voar como Pomba pará o Ceo; 
rnas para ifío he neceffario naô viver 
ne terra como Corvo. Bom he logo 
o confelho de Santo Agoílinho: No- 
l i  e£e corvus , f e d  columba.

i :1
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C A P I T U L O  VIII.

Corno 0 Corvo he figura do 
jl^eccador.

E o Corvo, como com Santo 
Amlroíio diz o Author daa 

AllegorUs Egiira do pcccadori ou 
pcccado. Por iflb diz o P. Drexclio, 

De Noe o lançou Noê da Arca; porque a pri- 
meira couía, que ha de fazer a Al­
ma , que íc converte a Ocos, he lan­
çar fora os peceados. Figurava a- 
quelle Corvo de Noè o peceadorj 
porque aííim como aquella Arca era 
figura da igreja lugar de falvaçaó; 
aílim o peceador cm quanto anda cm 
peceado fora da graça de Deos,anda 
fora do eílado da falvaçaó. E por 
ventura  ̂ que por iíTo naõ tornaíTc 
para a Arca aquclle Corvo j porque 
pcreceo com as mais aves j que fica; 
raó fora da Àrca*

r": Era
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Era aquelle Corvo, como os de­

mais, animal immundo, que Dcos 
naõ queria nem nas noíTas mczasi 
nem nosfeus altares 5 e íendo aíTim> 
que admittia nos íeus íacrificios to­
do gencro de Pombas» excluhía to­
do ogenero de Corvos : Omne cor- Le<vXu • • ̂*vini generis  ; nem corvo» nem cou- 
fa que o pareceííe. E que couía ha 
mais immunda » e abominável» que 
o pcccado ? Abominatio eft T>omi- Proví 
no v ia  tmpii , diz Salamaõ : ncnhu- 
ma outra coufa abomina Deos mais,
Ainda o facrifício» que he a coufa 
mais agradavel a Deos» fenaohe na 
fua graça, he para elle abominaçaó» 
como diz o mefmo Salamaõ: H oftia Prov. 
impiorum abominahtles, quia ojfe  ̂ **• 
runtur ex fcelere. Qual he arazaó» 
porque o íacrifício de Abraham foy 
tao aceito a Deos » e o facrifício que 
Jephte fez de fua filha»foy naõ fó a 
Deos» mas aos homens abominável ?
Senaõ porque 0 de Abraham foy ado

de
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de virtude, e o de Jcphtc peccado.

He o Corvo inisuigo do Touro, 
e mais do Jumento. A primeiracoa- 
fa a que arremete,he aos olhos. Fis- 
aqui o que faz o Demonio, ou o pcc- 
cado com a tentaçaõ : a primeira 
coufa he cegar o peceador, paraque 
naò veja o mal, que faz, a ofícnfa , 
que faz a Deos , a graça , que perde, 
e com ella o direito à oioria, e as oe- 
nas eternas , a que ie condena. Nada 
diífo poem diante dos olhos; por­
que o neceado , ou o demonio o ce­
gou , e tirou os olhos daal/na, dei­
xando-lhe os do corpo , para a ten­
taçaõ. Adim foy David no adulté­
rio , c homicídio ; vio ; Vtdit mu- 
lierem . ; e logo ficou cego, nem te* 
ve olhos para ver o mal, que fazia: 
e aíTim cfleve cego, até que Deos pe­
lo Profeta Nathan lhe abrio os o- 
Ihos. Os dous Presbyteros íollici- 
tantes da cafta Suzana, qual foy a 
caufa ) dc fe avançarem a taõ gran­

des
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des maldades, fenaò a que dá a Sa­
grada Efcritura ? Abriraò os olhos 
do corpo > para a que íe lavava , e 
fecharaò os olhos da alma , para naô 
verem o mal, que faziaò; "Decli- 
nanjerunt ocuLos Jn o s , ut non vide» 
rent Cælum.

No livro dos Reys íc conta ) 
que pedindo os de lirael pazes a , 
NaasRcy dos Amonitas, veyo oRey u. 
Tyranno em concerto , que lhes ha­
via de tirar a todos o olho direito:
In  hoc fer iam  vobijcum fœdus 
eruam omnium vejirâm oculos dex- 
teros, Naasí que quer dizer Serpen­
te 5 he figura do Diabo : o que per- 
tende cfte , he cegamos, para nao 
enxergarmos a malicia do pcccado. 
No olho direito diz corn S.Bernardo 
o P. Mendonça , íe fignifica, o com 
que fe vem as coufas eternas \ c o 
efquerdo he í o com que íe vem as 
couías temporaes ; e o diabo iíTo
quer > que nós tenhamos olhos, para

ver
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ver o temporal, para ver a occaíía5 
da tentaçaó; e que naó tenhamos o- 
Ihos > para ver o eterno > para ver o 
Ceo 5 que perdemos pelo peccado , e 
o Inferno , a que nos condenamos.

E fe aíTim como pela maò direi­
ta t e efquerda de Deos entendia a 
Alma Santa a mifericordia, e juíliça 
de Deos  ̂ quizermos também dizer, 
que o olho direito he o olho , com 
que pomos a mira na miíericordia , 
e o eíquerdo o que com que olhamos 
para a juíliça ; conheceremos outra 
giande malícia do diabo j porque fa­
zendo-nos por os olhos na infinita 
mifericordia de Deos, nos cega o ef- 
querdo, para naõ vermos a íua juf- 
tiça. e deífa forte fiados na miíeri- 
cordia de Deos 5 corramos cegos pa­
ra o íupplido eterno de fua Divina 
juftiça.

Chegou aos ouvidos de Saul a 
nova de condiçaô taõ tyrannica jun­
to com as lagrymas dos cercados ? e

diz



àa A rca de Noè. 6 1
diz a Efcritura, que entrára nelle o 
efpirito do Senhor 5 e que naquelle 
njtírno dia ajuntou trezentos mil de 
Ifrael, e trinta mil dejudá, elogo 
no outro dia deu íobre Naas, e íeu 
exercito com tal fucceífo, que nem 
fe quer dous íicaraò dos inimigos; e 
deite modo íicaraô os do povo de 
Deos vittorioíos com ambos os o- 
Ihos na cara. lílo , que fez Saul con­
tra Naas , deveis fazer contra o De- 
monio na occaíiaô da tentaçaò. O ef- 
pirito de Deos, que entrou em Saulj 
e lhe deu animo, e forças pará rc- 
íiÜir, e vencer o inimigo ? que que­
ria arrancar o olho direito aos do 
povo de Deos i he o Efpirito Santo: 
ellevos dará auxilios, para reííftir 
ao demonio, que vos quer tirar os 
olhos; elle vos dará forças para o 
vencer.

Creou certo homem dcfde pe­
queno cm caza hum Corvo, e eílava 
taõ doiueíiico, como fc foíTe huma

pom-
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pomba ; mas ertando hum dia recre- 
ando-íe com elle , o arremereo o 
Corvo, c lhe tirou hum olho. Daqui 
veyo o adagio : Creay o Corvo, 
rarvos-ha o olho. EíTa occafíaò do 
peceado, que creaídes em caza, he 
hum corvo , que já vos tem tirado o 
olho direito, com qne fe vem as cou? 
ias eternas. Lançay-a fora decaza, 
como Noè lançou fora da Arca o 
Corvo ; e feja de modo, que naô tor­
ne mais para caza, aííim como a- 
quelle nao cornou para a Arca : E t  
non revertebatiir.

C A P I T U L O  IX.

Como a Tomba de N oè foy  figu ra  
da p a z .

He  muy propria Allegoria da 
paz a Pomba, que para final 

de 1er acabado o dilúvio tornou pa­
ra a Arca com o ramo de Oliveira

no
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no bico; aíTim port ûe nas Divinas > 
f. namanas letras a oliveira he íym- 
büío da paz \ como rambcm , porí 
í̂ ue o natural da Pomba o íigniííca.
E iiaò iómente he íymbolo da paz 
aqndk raminho, que a Pomba trou­
xe a Noè , mas ííngularmente he 
íymbolo da paz ,que Chriííofezna 
Cruz entre Deos , e os homens, da 
íorte , que S. Paulo d iz; Pactficans coUu 
p e r  Jaiiguinem Cruets ejus five

tn Ca lis , Jive qua in ter ris
Junt,

No natural da Pomba também 
fe reconhecem as propriedades da 
paz j porque naÔ íomente hc ave 
maníiílima, c pacifica, mas cornos 
oículos, com que íe trataõ as Pom­
bas , moilraô a condição da paz, que 
íigniíicaô. MEm na Eferitura , como 
no efiylo de todas as nações, he o of- 
culo final de paz. Com ofculo (an­
dou Labaò a Jacob, c com efie faii- 
dou Jacob a Pvaqucl.Com ofculo fau-

d o u
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dou Joíeph no Egypto a todos feus 

Ib'à irmaós : Ofculatus eft omnes fr a -  
* très Jüos, E finalmente porelte línal 

deícjava a Alma Santa ver feitas as 
pazes 5 <̂ ue o Divino Verbo por me- 
yo da uniaó Hypoftatica veyo fazer 
à terra entre Deos > e os homens. Afr 
íím entendem os Expoíitores Sagra­
dos aqucllas palavras da Alma San» 

Cant, i.ta : Ojculetur me ofculo oris fu i. 
BcUiíTima figura he logo da paz a- 
quella Pombinba, naô fó pelo ramo, 
mas tambcm pelo natural.

O que importa he havermo- 
nos nós com a paz da forte > que 
Noè fe houve com a Pomba. Diz a 
Eícritura , que aífim como Noe vio 
a Pomba , eftendeo a maó fora da 

Gf«.8. Arca, c a apanhou : E ntendit que 
manum , apprehenfum intuLit  ̂
in arcam. Por mayores j que íejaó 
as razões de guerra, e diíTençôes, 
devemos lançar maô de qualquer oc-
cafiaò, que fc oifcrcce.de paz j fup"

pondo.
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pondo 5 que vem das maos deDeos. 
Eílaiscm inimiíade com voíTo pro­
ximo ; offerecc-ie occaííaô 5 ou de 
encontro, ou de faudaçaõ 5 pois laní 
çay maõ deífa occaíiaô, e fazey paz 
com elle. Em Lisboa fuccedeu, que 
dous Fidalgos, que andavaô em ini. 
mifades, encontrando-fe em certo 
lugar cftreito , onde de ncceíTidade 
hum havia de paífar diante, paráraõ 
ufahdo da coíiumada cortezia. Mas 
hum delles lançando*le por terra, 
diíTe para o outro; VoíTaSenhoria 
ferá mais valente, que eu; mais cor- 
tez naó: paíTepor cima de mim. O 
que vendo o outro lhe deu a maõ, 
c íicáraõ ambos cm paz, e ambos 
como nobres, e bons Chriílaõs lan- 
çaraô maõ da occalíaõ da paz, que 
Deos lhe ofFcrcceo. Aquella Pombi- 
nha por difpoíiçBÕ Divina arrancou 
o ramo, e o trouxe a Noè, e Noè 
bem oentendeo aílim, como dizTi- 
rlno. EíTa occaíiaô de paz Decs a

E ofte-
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offcreceo .* aílim o deveis entender.

Quantas vezes os Reinos > que 
efíaõ cm guerra , por occaíiaõ de 
hum cazamento , ou conveniência 
temporal fe poem em paz. Oííerece* 
fc a occaíiaõ dehum Jubileo  ̂oufef- 
ta principal, cm que os Fieis fe cof* 
tumaõ faudar; lançay maô deíTa oc­
caíiaõ : fazey de conta , que o Efpi“ 
rito S<acto em figura de Pomba, co­
mo taíjias vezes fez, vos traz no bi­
co o raminho de oliveira, que he a 
infpiraçaõ , com que vos amocRa 
com a paz.

Naõ fomente lançou Noè ma5 
da Pomba: E xten d it manum; mas 
diz o Texto i que a apertou bem na 
maõ: Apprebenjamque intulit in 
aremn. Naõ baífa fazer a paz com 
o voíío inimigo: he ncceíTario fe- 
guralla bem, efquecendo-vos total- 
mehte das razoens de difeordia. Sc 
Noè naõ íegurafTe bem a Pomba, 
contentando*fe com a trazer no bra-

ço,. . . .
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ço, arrifcado eftava a que lhe voaf- 
le a Pomba, e não entraíTe na Arca  ̂
como fez o Corvo 5 mas deíle peri­
go íe livrou apertando-a bem pelos 
pés, ou pelas azas. O meímo deve­
mos fazer com a paz. Ainda que de 
toda a occaíiaó de paz deveis lançar 
mão , de qualquer deveis tomar pé, 
para vos por em paz , principalmen­
te quando vos derem azos 5 ou azas 
por onde pegar.

Diz o mefmo Texto, que não 
fó apanhou às maós a Pomba, íenâo 
que também a meteo dentro da Arca: 
Apprehenfamquc intiilit in arcam.
Naó baífa ter paz com os efiranhos; 
he neceíTario ter paz com os domeí- 
ticos.Que importa eflar em paz com 
todo o mundo, íe vós não tendes paz 
em yoíía caza ? Tres coufas diz o 
EcclefiafHco , que faõ a Deos muito 
agradaveis, a faber, a paz entre Ir- 
maõs , entre os proximos , e entre EctUp 
os cazados: Concordla fra tru m .i^ .

( > E ii amor
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am orproxim oritm , ^  v i r , ér 
Her JI j I confenttentes. Coniilie eiia 
paz domcüica, diz Santo Agoftinho 
na Concordia bem ordenada , nos 
qwe mandao , c nosqiie obedecem : 
'̂ Fax domejUca eji ordm ata coha» 
httantium tm perandi, obediendH 
que Concordia.

Facilcoufa íerá entrar em a~  
za cRa paz , ie os que mandao í e os 
qiic obedecem, in itando a condiçaõ 
da Pomba , forem manços , humil­
des, e íincerosj porque de outro mo­
do íe entre os Irmaõs huns forem 
corvos, outros pombas, huns de boa, 
outros de má condiçaõ; le o marido 
for Corvo, e a mulher Pon^ba, como 
he poílivcl morar a paz , onde não 
mera a concordia 7

EccL 4 . O  E í  pi ri to Santo à\z: N oli ef- 
J e  fictit leo in dòmo tua. Naô 1’ejais 
como leaói onde os mais da voíTa 
caza íaõ ovelhas 1 e cordeiros. No 
mefmo íentido íc pode dizer: ,Naó

íejais
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fcjais Corvo, onde os mais faò Pom­
bas. Que paz póde haver na caza, 
onde nao mora a concordia ? E qiie 
concordia póde haver na caza, onde 
huns querem fer gallos, outros A- 
guias , outros Pavões > EíTe foy mi­
lagre do Principe da paz , quando 
naceo : que na meíma caza moraíTem 
juntos o lobo com o cordeiro, o 
Icao, e mais a ovelha; H ahitabit ifalii, 
lupus cum agno: Leo, ovis fimul 
morabuntur. Mas o ordinário hc, 
que onde todos faò Pjm!>as , (m 
Pombinhos, fó ahi póde haver a ver­
dadeira concordia , como diíTemos 
com Santo AgoíVmho.

C A P I T U L O  X.

Como 0 Corvo he figura da guerra»

A SÍim como aquella Pomba com 
o ramo de oliveira foy figura 

da paz 5 aííinj o Corvo feu contrario 
'  ̂ E iii o pó-
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O pôde ier da guerra. Depois da mor­
te de Julio Ceiar appareceii iobre o 
arrayal huma Aguia corn dous cor­
vos , que contendiao entre fi ; os 
quaes ambos cahiraô mortos cm ter­
ra: pronoibcodas guerras civis,que 
logo fe feguiraô. O Corvo anda em 
continua guerra com todas as aves 
do Ceo , c todas fc armaô contra o 
Corvo , como contra o Gaviaò , a 
quem todas temem. He além das a- 
ves injmigo declarado do Jumento, 
e mais do Touro , como diz Ariílo- 
teles j e por eíla cauía nos pode fer 
o Corvo exemplar da guerra. Os 
que vi vemos ncík mundo, andamos 
em huma continua guerra contra os 
très mayores inimigos da Alma, 
Mundo, Diabo, eCarne ; porque 
como edá deíínido em Job : vida de 
Soldado he a vida do homem fobre 
atterra: M ïlïtia  eji v ita  bominis 
■füfer terram, NeceíTario lerá logo, 
^uc pelejCíTios como bons Soldados,

ícO-i
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fc he que queremos alcançar a paz, 
que deíejamos; mas he neceíTario 
advertir, que para alcançar a verda­
deira paz , naô baíl̂ a qualquer guer­
ra , fenaò a boa, e julla, como diz S. 
Paulo: ‘V t milices m ilLls bonam militiam. \.Tm,

Ay ! daquellas almas, que tem ** 
feito pazes com eífes rres inimgos, 
Mundo, Diabo, e Carne ; porque 
deíTa forte fe profeííaó inimigos de 
Deos! ImpoíTivel he ter paz com 
Deos, e mais com fcus inimigos. Se 
quereis ter paz comvofco, diz Deos 
pelo Profeta Jeremias , procuray de 
a ter com Deos: Inpace illius erit
J>ax vejíra. Ter paz com Deos, c 
mais com feus inimigos, he impoíTi- 
Vel contradiçab. lífo queriaô os Ju- 
deos em tempo de Elias, ter paz com 
Deos, e mais com Bciial.

Tem feito pazes com o Mun­
do , o que ama a fua vaidade, o que 
fegue os diclames do mundo contra 
. E iiii os

J  erm, 
19.
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os dc Chrifto, o que antepõem as 
coufas tcmporaes às eternas, o que 
faz mais eftimaçaò da gloria mun­
dana Î que da humildade de Chrifto, 
o que poem a razaò de efpirito no­
bre eoi íer fervido j e adorado nefía 
vida, e naô em fcrvira todosj como 
Chriifo fez , o que naõreíiíte, antes 

. ~ fe vay atraz dos íeus enganos : No  ̂
líte  atligere mundum , neqne ea , 
qu ê in mundo fn n t , diz a Eícritu* 
ra. Mas fe nós amamos tanto o 
mundo Î e temos feito pazes com el­
le , como havemos de reíiífir a feus 
enganos 1

Chrifto diz, que naõ viera ao 
mundo a trazer paz, fcnaõ guerra : 

'Matth. JSlon venipacem  m ittere , fed g la »  
d h m  ; guerra contra o mundo , t  
fuas vaidades, porque cfla guerra 
h e, a que faz a paz de Dcos. Trou­
xe guerra ao mundo, e o vcnceo: 
Ego vtci mundum. E com que ar­
mas o vcnceo ? Naõ com ferro » íe*

naõ

IO
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naõ com lenho, diz Santo Agoílinho* 
Chnjhis v icit mundum, non ferro^ 
Jed  ligno. A Cruz foy a arma, com 
que pcicjou, c com que venceoj por­
que eíla he a unica arma, com que 
Ic ta2 guerra ao mundo , como diz 
S.Paulo de í i : M ihi mundas crucl» 
Jíxus e j i , dr\cgo mundo, O mundo 
diá crucificado para mim, e Eu pa­
rado mundo j porque para vencer, 
e triunfar do mundo, naò ha outra 
arma mais forte,que tudo, o que fe 
entende por Cruz deChriífo; iífo 
he a ignominia da Cruz , contra a 
vaidade do mundo. Mas fe ouver 
alguns , que fejaò inimigos da Cruz 
de Chriífo, como aquelles, que cho­
ra S.Paulo: Inimicos Crucis Chri- 
f l i ; como podcraõ fazer guerra ao 
mundo, a quem tanto amaõ, e com 
quem tem feito pazes ? Naò he a 
paz, que o mundo dá , a paz  ̂ que 
Chriífo nos deu, como elle diíTe: 
^  ac em meam do vobis , ? non quo-

modo

Galát,6,

Philip.i.
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modo mundus d a t , ego do vobis.

Tem feito pazcb com o demo- 
nio, o que tem feito pado tácito? ou 
expreíTo com ellc, Taes íaó todos 
aquelles, que por arte do Diabo, o- 
braô 9 ou procuraõ obrar qualquer 
coufa, como faõ os feiticeiros, bru­
xas ) os que ufaò de carta de tocar, 
familiares, e coufas femclhant«: os 
quaes todos daò fuas almas ao De- 
monio pelo interdíe de alguma con« 
veniencia temporal. E fínalmcnte to­
do ? o que confcnte com o Demonio, 
naõ reíííTndoàs fua .entações,per­
dendo com a graÇí a amifade de 
Deos, em que conííde a verdadeira 
paz ; faz hum tácito pado com o 
Demonio, trocando a liberdade de 
filhos de Deos pela efcravidaô do 
Demonio.PorqueaíIim como aos que 
eífaó em paz com Deos , chamou 

Âíatth. Chriflo filhos de Deos : B ea ti pa* 
5‘ ctß ct , quomam f i l l i  vocabun^

tur  ; afim os que cüaõ em paz com 
Ö O Dia-
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o Diabo, fe devem chamar filhos do 
Diabo Î como já o mefmo Chriíio os 
chamou: Vox ex f a t r e  diabtilo ej- 
tis,

O que importa hc , fazer ao 
Demonio a guerra, que o Corvo faz 
ao Gaviaó. e mais ao Touro. Aoga- 
viaõ tira a preza das unhas, e ao tou­
ro os olhos da cara. líto hc fazer ao 
Diabo, o que o Diabo nos procura 
fazer com a tentaçaô. Procura le­
var nas unhas noiïas almas para o 
Inferno, como o Gaviao a Pomba 
Pois tiremos-lha das garras pela con­
trição , ou confilíaô. Procura cegar- 
nos, para que nao vejamos o peri­
go, cm que andamos, e para que naó 
conheçamos a deformidade do pec- 
cado? Pois procuremos nós tirarlhe 
os olhos, como faz o corvo ao tou­
ro,desfazendo feus ardis com os con­
trários às fuas tentações. Cegalo a 
elle , que nos quer cegar a nós.

Tem feito pazes com a carne,
o que
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o que fe vay atraz de fuas paix5es > 
a que o Apoftolo chama deíejos car- 
naes.’ T)ejideria carnis  ̂e não pro» 
cura mortificala. Neíta vida ícmprc 
andaó em guerra viva a carne , c o 

Calat,̂  ̂efpirito : Caro conciipijcit adver- 
fu s  fp iritu m  , fp lr itu s  autem ad- 
verfus carnem. Ifto í'e entende dos 
que procuraó mortificar os appeti­
tes da carne j mas os que vaó atraz 
delles, e tem feito pazes com íüa 
carne 5 muy longe eííaô de lhe fazer 
guerra. S. Pedro d iz , que todas as 
noíTas paixões andâo em guerra con­
tra noíTas almas: m ilitant ad-
versus animam  ; e neíTc cafo a al­
ma , ou ha de fazer guerra, ou ha de 
fazer pazes com as paixões da carne.

Nefte particular nos pode fcr de 
exemplo o Corvo. Diz delle Arifto- 
teles, que trazendo guerra contra as 
aves do Ceo  ̂tem feito pazes com as 
rapozas da terra. Seja qual for a íym- 
patia \ ícy que as rapozas na Sagrada

EÍcri-
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Efcritura íignifícão as noíTas paixões.
Ii>o querem dizer as palavras dos 
Cantares : Capite nobis vulpes par- Cant. z, 
vulas , qti£ demoLiuntur vineas,
Naô diz, que as matem, fenáo que as 
apanhem às maos: Capite ; porque 
náo quer Deos morte, fenão mortiíí.' 
caçaõ das paixões, que arrancaõ as 
virtudes das noíTas almas. Sejaõ em­
bora vivas, mas não façamos pazes 
com ellas.

Apaixaõ, que mais predomi­
na em noíTa carne, he a que mais 
propriamente levou o nome de car­
nal; efta he, a que mayor guerra nos 
faz •, contra a qual he neceíTario to­
mar as armas, c nenhuma outra paz 
nos hc mais nociva , que a que fc 
tem feito com efte inimigo. Se aquel- 
le Corvovoárapelo mundo todo,e 
nos contara a caufa daqiiclle dilu­
vio, nenhuma outra coiifa havia de 
dizer, fenão, o que a Efcritura tef“ 
temunha; porque todo o mundo ti­

nha
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nha feito pazes com a fua carne, c 
todo era enganado defta maliciofa 
rapoza: §luia omnis caro currufe^  ̂
rat viam fuam. Üiria, que o mef- 
mo í que fez o fogo do Ceo fobre as 
Cidades de Pentapoli, fez a agua do 
Ceo fobre o mundo todo , porque 
cm hum > e outro cafo foy a culpa a 
meíma.

Fogo abrazador, e confumidor 
chamou o Santo Job aeíia paixaô: 

Joè 31; ignts eft iifqiie adperditionem  de* 
vorans. NcceíTaria foy tanta agua 
para apagar tanto fogo, e menos mal 
fora, fe aílim como a agua do Ceo 
afogou os corpos , o fogo do Infcr* 
no nâo abrazaíTe as almas j porque 
de ordinário cfte fogo, qne nelda vi­
da inflamma noíía carne , vem aa- 
brazar na outra noíTas almas; por­
que como foy revelado aS.Remigio, 
do mundo rodo tirando os meninos, 
dos adultos raro he, o que fe falva 
por caufa defta paixaÕ. E a razaõ he 

'  a meí-

Coviel, 
«n EccL
9t
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a mefma do Santo Job; porque ette 
fogo he de tal qualidade, que não 
fó abraza a rama , que faô as boas 
obras, mas arranca as raizes , que 
faõ os bons habites: Omnia eradi- 
cans genlminU. E aexperieneia tem 
molh ado  ̂ o que de íi mefmo podia 
dizer Salamaô , que todo o que na 
idade de moíío íc entrega a eílc vi­
cio , nunca ]á mais fe emendou: 
A dolejeensjuxta viam fuam et iam 
cum fen u e r it , non receaet ab ea.

O Corvo ) que Noè lançou da 
Arca , naõ tornou: N oh ejf rever^ 
fu s. E porque naó tornou adim co­
mo tornou a Pomba ? Provavelmen­
te pcreceo nas aguas ; porque ven­
do os corpos mortos , íe avançou à 
carne dos mortos , c com elks íe 
perdeo. líio mefmo he , o que fuc- 
cede, ao que fe entrega ao vicio da 
carae, que dc ordinário fc condena.

11.

■ O i

CA«
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C A P I T U L O  XI.

A  ^ om ba , e o Corvo figura do vi^ 
cio da murmuraçaò.

Ogo, e fogo do Inferno chamou 
Santiago à lingua do murmura- 

*3ac.̂ . • Lingua ignis eft... infiamma*
ta  à  gehena. E que diluvio de agua 
pode apagar eíTe fogo> íe elle tem a 
propriedade do Inferno, que he a- 
brázar, e naô acabar.? Só o Serafim) 
que tirou a braza do altar, para pu- 

JJai.6. riíicai- os beiços de líaias poderá a- 
pagar hum fogo com outro fogo. 
Porém o mal fo y) que íó aos beiços 
do Profeta chegou aquella braza: 
os mais do povo ficáraô como dan* 
tes. líTo quer dizer a lamcntaçao do 
Profeta ; V a mihi^ qitia v ir  poliu- 
tus labiis ego Jhm  , & in medio po* 
p u lip o llu ta  labia habentis ego hai 
bito. E íinalmente íó) o que naopcc“

' ca
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ca com a lingua, fe pode chamar 
perfeito varaô > como díz o mefmo 
Apoíiolo: non offendit tn v e v
bo , hicperfeõíus eji v ir , AJgumas 
fombras defte vicio , c feu remedio 
havemos de defeobrir nas duas aves, 
Corvo, ePomba de Noè,

Deíerevendo Ifaías a deíTolaçaô, . 
que Nabucodonofor havia de fazer ' ' ̂  * 
em Idumea, diz que havia de ícr 
tal, que as Cidades , e campos ha- 
viaõ de ficar defpovoados, e que fó 
habitariaô as aves, e entre ellas no­
mea o Corvo, e mais o Groto mari­
nho. Eíla ave junto com o Corvo, 
e mais a Pomba fazem a meu ver a 
reprefentaçaõ de huma roda de mur- 
muradores. O Groto marinho he 
huma ave femelhante ao Ciíne 5 o 
corpo branco , as azas negras, e o 
canto femelhante ao zurrar do Ju­
mento. O Corvo também ao prin­
cipio nace branco: depois fe faz pre­
to j e a  feu cantar he graínar. Só a

F Pom-
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Pomba , que naceu branca, fempre 
O foy ; e o ieii cantar hc gemer.

Ouvi agora os que inurmurao, 
e mais os que ouvem ; c vereis a ie- 
melhança j que tem com eüas aves. 
Hum começa como Groto marinho, 
outro como Corvo cortando pela vi­
da alhcya : humas vezes moí1:rando 
as penoas brancas, louvando : outras 
mol^rando as pretas , denigrando. 
Fulano, diz hum , he muito meu a- 
migo: eu o amo; masfínto ter taes 
defeitos. Fulana , diz o outro , he 
huma donzella muy virtuofa ; mas 
não fey como fe deixou enganar de 
fulano ; e dcífe modo tira para íi a 
frexa para a deípedir com mais for­
ça nos ouvidos, c corações de quem 
o ouve. Fie como a peçonha, que 
fedá no vinho , ou leite , que não 
tem contraveneno ,* ou como a mor­
dedura do Afpide tão futil , que a- 
penas fe íente, e que no principio

, mas 
mor-

caufa huma comichão goilofa
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mortal. Defies mefmos fallava Da-? 
vid quando diíTe 5 que tinhão de­
baixo da lingua veneno de Afpides; 
Venenum A fpdtim  Jub labits eo> pfai,t^j
rum.

Eíles fa5 ? os que murmuraô; e 
os que ouvem 5 que fazem r Se íao 
como Pombas cândidos 5 e íinceros 
haô de gemer como Pomba , quando 
não poíTaó fugir ; compadecendo-fe 
e não tomando efcandalo do que ou­
vem , nem dando ouvidos , aos que 
murmuraô. E que diriamos nós-, íe 
ao tempo, em que o Groto marinho 
cílá zurrando , e o Corvo erafnan- 
do, a Pomba também começaíTe a 
zurrar como o Groto , ou a grafnar 
como o Corvo  ̂ Poderiamos dizer, 
que o efpirito maligno fe havia 
transformado em Pomba, ou a Pom­
ba transformado-fe em Corvo. Pois 
jfTo faz , o que não fó dá ouvidos, 
ao que murmura, mas ajuda, e ap- 
plaude a murmuracaõ. Ambos, diz

F h Sao

u
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Saõ Bernardo, tem o Diabo fobre íi; 
o que falia na lingua , e o que ouve 
nos ouvidos.

He o cantar do Corvo e r a s , 
que quer dizer , à manha 5 he o ge» 
mer da Pomba , mine, que quer di­
zer, agora. Eis-aqui outra deformi­
dade dos que murmuraõ, e dos que 
ouvem murmurar. Fulano, diz hum, 
he hum mentirofo, e embuífeiro: 
fahe logo o outro como Corvo, e 
d iz : aííim ferá à manhã , e toda a 
vida ; eras. O que ouve, le he íin̂  
cero eomo a Pomba , diz , agora, 
mine: agora já he verdadeiro, e ho­
mem de bem, nnne\ porque bem po­
de hum haver fido muito mao , e de 
prefente fer muito bom; e nunca fe 
deve julgar a hum pelo que foy, fe- 
nao pelo que he. O Farifeo dizia, 
que a Magdalena era mulher pecea- 

'Z«o7. dora: ^ l ia  peeeatrix  eji ; e ella já 
era Santa. Ó outro dizia, que oPu- 
blfcano era hum ladraõ, e adultero, 

í - e elle
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e elle já era juílo : Ju jfificatus ah 
i l lo ; porque eftes Farifeos julgavaô 
aqudla, e efte não pelo queeraõ? 
mas pelo que haviaô /ído. líl[o ha de 
fazer, o que ouve a murmuraçaõ ; 
gemendo como Pomba ha de dizer: 
le algum diafoy mao, já agora nãoj 
nunc; porque já agora procede bem.

A raiz defle mal he não olhar­
mos para as acções dos noíTos pró­
ximos com olhos de Pomba íinceros, 
fenão de A guia , ou de toupeira. 
Quem viíTe a Jacob dando oículo a 
Raquel, ouaRebeca recebendo ar­
recadas , e rranfelins da maô de hiim 
homem deíconhecido , poderia jul­
gar mal da pureza daquellas vir­
gens ; mas quem viíTe corn olhos íin- 
ceros como os da Pomba , julgaria, 
que foy tudo fanto, e myíderiozo. 
De Santo Doíitheo fe conta , que 
quando via algum Monge alinhado 
com demaíía, e nota dos outros, elle 
dizia; Eíle noíTo Irmaô aflim como

F iii he
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he aíTeado no corpo, aflim o he tam­
bém na Alma; e quando via algum 
mal compolto dizia j que elle não 
tratava do corpo i e fó da fua Alma 
curava \ porque a todos olhava com 
olhos de Pomba linceros.

A outra raiz deite mal, he nao 
pormos os olhos nos noiTos pecca- 
dos 1 fenaõ nos alhtyos , como fez o 
Farifeo, que poz os olhos nos pecca- 
dos do Publicano j e não nos Fvis* 
O que tem olhos de Pomba poem 
com a Pomba os olhos em íí, e como 
em efpelho fe cítá mirando fobre os 

Cam. 5, rios : Oculi ejus flctit columba fu -  
f e r  rivulos aquarum  ; por nao at* 
tender aos peccados alheyos > medi* 
ta nos proprios. Na aiToIaçaõ , que 
os Aííirios íizeraò na Cidade de Jcru- 
falcm, diz iíaias, que todos haviaó 
de gemer , e meditar como Pom̂  
bas : Gememus ut columba medi- 
tantes, Gemiaõ porque mcditavaõ 

. cm íeus peccados) que foraô a cau-
fa
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ia de fua aíTolaçaô. Se nós íoubeí- 
íçmos meditar , e chorar noíTos pec- 
cados , não curaríamos de fallar nos 
alhcYos , mais que para nos compa­
deçamos 5 c gemermos como Poiii- 
bas.

C A P I T U L O  XII.

A Tomba . e 0 Corvo de Noè Jyrri- 
bolo da Trr:dencia.

A Prudência pofto qiic feja ado 
do entendimento 1 íempre a- 

braça o da vontade , aílim como a 
Sapiência para íer virtude. Coníitle 
a Prudência na util eleição dos me- 
ycs para o íim, que íe pretende. Se 
o fim he natural •> c humano, he a 
prudência natural, e humana ; íe o 
íím he fobrenatural, e Divino, he a 
prudência fobrenatural, e Divina. 
He propria figura da prudência a 
Pomba j que Noè mandou da Arca

F iiii pa-
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para explorar as aguas do diluviV 
Se aquella Pombinha fora racional, 
nao poderá eícolher meyo maiscon. 
veniente para o finr, que defeiava 

oé) que tornar para a Arca com o 
ramo de oliveira. Parecer he de al­
guns , que aííim como o Corvo j que

 ̂ 3 Elias 5 era por aí-
mtencia de algum Anjo, alTim tam­
bém era a Pomba com o ramô de oli­
veira.

Bem podia a Pomba, ou o An­
jo, que a governava arrancar o ramo 

o cedro , ou palma, ou acipreAe, 
que faõ arvores, que rcííaem aos di­
lúvios das aguas melhor, que a oli­
veira. Mas naõ o fcza/Iim j porque 
para o fim defignificar, que já a ira 
de Decs fe mitigara , e que já Deos 
tinha feito pazes com os homens, 
nenhuma arvore he mais accommo- 
dada, que a oliveira, quehe fym- 
bolo da paz, O cedro he íymboloda 

, fortaleza , a palma da vittoria, o
aci-
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aciprefte da morte ; e por iíTo náo 
vinhaô tanto a propoííto para o fim: 
a oliveira fim. EneíTa eleição fcvio 
a prudência da Pomba, ou do Anjo, 
que a movia.

Também na eleiçaô das duas a- 
ves íe vio a prudência de Noè. Ven­
do que o Corvo náo tornára para a 
Arca, naõ tratou mais de enviar ou­
tro corvo: mandou a Pomba taõ dif­
ferente , quanto vay do preto ao 
branco ; porque entendeo por expe- 
riencia , que a Pomba para o fim, 
que defejava , era ave mais aceom- 
modada , que o Corvo. E nifto nos 
enfinou , que naô hc contra a pru­
dência deixar hum rrseyo por outro 
mais util para o fim. No principio 
julgou Noè, que o Corvo cra ave 
util para o fim .* depois achou, que 
a Pombinha era melhor 5 porque pa­
ra fe coníeguir o fim , que fe deíeja, 
o meyo rrelhor, he o mais util: e 
aquelie íerá mais util 5

còã-
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conforme à prudência , que requer 
o eítado de cada hum.

SavíL ç Politico para explicar a
Emp.so P^^ciçao da Prudência pintou huma 

Serpente entre douseípelhos, que a 
repreientavaõ. Hum cfpelho , dizi
que era o tempo prefente , outro o 
ruturo, porque a todo tempo ha de 
attender, o que ouver de obrar com 
prudência. A mim me parece, que 
eíte penfamento melhor íe explica­
va, pintando a Serpente entre o Cor­
vo, e a Pomba, porque o natural da 
1 omba he dizer > nunc , que he o 
tempo prefente, e o cantar do Cor­
vo he dizer, c , que he o tempo 
luturo ; e deíía forte melhor, que os 
eípelhos reprefentaô eíias duas aves 
as duas differenças de tempo, e por 
confeguinte a perfeição da prudên­
cia , que coníííie, em que de tal íor- 
te fe ha de governar o Prudente, pe­
jo que vê de prefente, que attenda 
juntaincnte ao que pode fer de fu-

S.PdU*
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S. Paulo divide a prudência em 

prudência da carne, e prudência do 
cípirito : Prudent ia carnis mors RcmX 
e jt : ^rudentia fp ir itâ s  , v ita  , 
f a x .  Quer dizer 5 que a verdadeira 
prudência h e, a que fabe eícolher 
os meyoS) que conduzem para o fim, 
que Deos nos criou , que he a vida 
eterna , e a eda chama prudência de 
efpirito; porque a prudência , que 
fó fe occupa em procurar os meyos, 
para confervar a vida da carne, e da 
Alma nada , efía he a prudência da 
carne, prudência dos Epicurios,que 
fó tratavaô do corpo , e da Alma na­
da curavaõ.

S. Gregorio allegado por Cor- 
nelio explica muito a noíTo propoíi- 
to , qual he a prudência da carne , e 
qual a do efpirito ; Prudent ia car- 
nis e ft , qua fa l fd  J u n t , vera oft- 
tendere , qua vera junt fa l fa  de  ̂
wonftrare. Quer dizer, que a pru­
dência da carne he daqueiks > que

pro?
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procurao confeguir feus fins com 
mentiiaS) enganos 5 e falfidades; pe­
lo contrario a prudência do Efpiri- 
to he bufcar os meyos com toda a 
verdade, e finceridade ; 'Prudentta 
vero fp iritu s ejî fenfum  v er  bis 
p e r  ire  ; v e r a , ut fu n t , diligere  ; 
f a i  fa  devitare. Tudo ie vê na me-
tafora daPomba, e Corvo. Chrifto 
Senhor noiTo ajuntoii a Serpente com 
3 Pomba ) c]uando diiTe aos Apoilo- 
los, que foiTem fimplices como Pom­
bas , e prudentes como Serpentes. 
Pelo contrario o corvo fe ajunta 
com as rapozas, que faô na Eferitu- 
ra figura, dos queufab de maranhas, 
mentiras , e cmbuiîes, para confe- 
guircm icus intentos j e efta pru» 
dencia he comoSaô Paulo diz, pru­
dência da carne, que leva à morte, 
e condenaçaõ eterna ; T^rudentia 
carnis mors efl. Pintará bem a pru­
dência do eípirito , o que pintar a 
Pomba entre as Serpentes : pintará 
 ̂ bem
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bem a prudência da carne > o que 
pintar o Corvo entre as rapozas.

O que importa he procurar de 
veras osmeyos, que nos encami. 
nha5 para coníeguir o noífo fim fo- 
brenatural, que he Deos ; porque 
niíTo coníifte a verdadeira pruden. 
cia.Os Theologos dizem jque a von­
tade efficaz do fim , neceílita a von­
tade à eleiçaò dos meyos, Se nós eífi- 
cazmente defejamos a falvaçaô) de­
vemos procurar cfficazmente os me­
yos, que faô a guarda dos preceitos, 
e uío dos Sacramentos. Na Pavabola 
das Virgens prudentes, e loucas,em 
que Chriflo defereveu a Igreja j as 
que foraó prudentes, e entráraô na 
Gloria, foraô as que com tempo pro­
verão as fuas alampadas de oleo. Aí  ̂
íim nós fó entaô mereceremos o no­
me de prudentes, quando applicar- 
mos com tempo os meyos neccífa- 
rios para confeguir o noíTo ultimo 
íim, que he a íalvaçaõ.

CA-
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'Matth.
II.

C A P I T U L O  XIII.

A Tom bafym bolo dam anfidaõ, e 
0 Corvo da ira.

E a maníidaô filha > ou irmã da 
humildade > viríudes preza- 

diífimas dc Chriílo 5 e por iíTo fe poz 
por exemplar de ambas , dizendo, 
aprendey dc mim, queíoumanfò, 
e humilde de coraçaõ : ^ ifc i t e  à  
w e , quia m itis fum  , ^  humilis 
corde. He tal a irmandade, que ha 
entre eílas duas irmãs, que com ra- 
zaõ podíamos dizer ddias , o que 
David diíTe da paz , e da julliça, que 
ambas como amantiíTimas irmãs fe 

Pfal.̂ %. davaô ofculos huma à outra: Ju Jiu  
t i a , p a x  ofculata fm it  ; e ccr-
tamente a paz , e manfidaò ambas 
íaõ da mefma condição j e a humil­
dade , e juíliça a ambas deu Chriílo 
omefmonome, quando no BautiL-

mo
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mo chamou à humildade juftiça:
Sic decet nos im^lere omnem juJH- Aíatthi 
tiam. 3.

O Efpirito Santo pelo Eccle- 
íiaflico encomendando-nos a manfi- 
dad 5 lhe chama perfeição de todas 
as noíTas obras; In manfuetudine Ecclef.) 
opera tua perfice \ mas logoaccref* 
centa 1 que ha de fer junta com a 
humildade: ^ lan tò  maior es , hu* 
milia te in omnibus. Tanta he a ir­
mandade 5 que ha entre eftas duas 
virtudes , humildade j e maníidaõ,
Saò Franciíco de Sales explicou iílo 
com o exemplo do Sacramento do 
Chrifma, que confta de balfamo , e 
azeite , entendendo pelo balfamo a 
humildade, e pelo azeite a maníidaõ; 
e nós pela Pomba de Noe com o ra? 
mo de oliveira na boca. He a Pom­
ba entre as aves do Ceo, o quehe a 
ovelha , e o cordeiro entre os ani- 
maes da terra ; pela maníidaõ da o* 
velha) e do Cordeiro íigniíicáraõ os

Pro-
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Profetas a maníídaõ de Chriífo ; o 
mefmo fe podia dizer da Pomba j e 
Pombinho, porque a mcíma maníí- 
daô 5 que fe acha na ovelha fe expe­
rimenta na Pomba.

No ramo de oliveira fe moífra 
a mcíma allegoria , porque fendo a 
oliveira íymbolo da paz j a paz, e 
maníidaô ambas tem a mefma con- 
diça5. Além diífo o oleo, que nacc 
da oliveira, pela virtude, que tem 
de abrandar, curar, c dar gofto a tû  
do , he fymbolo da maníídaõ ;e fen­
do como he o oleo na Sagrada Eí- 
critura fymbolo da caridade, e mi- 
fericordia, bem íe deixa ver, quam 
bem aíTentaraô eífas virtudes na Al­
ma daquelle, que for manfo, e hu* 
milde de coraçaõ. O que importa he 
imitar com a graça, o que a Pomba 
tem de natureza.

A primeira coufa, cm que fe 
conhece a maníídaõ da Pomba, he 
que tomada às maõs naõ íc queixa,

como
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como fa2 o Corvo. Na occaííaô de 
ira he que hcmos de moftrar a man* 
íídaô fern gritar, nem encher o ar de 
queixas > como fazem os impacien­
tes. A ovelha levao-na para o mataí 
douro, e cala ; o cordeiro tofqueaõ- 
no, e naô abre boca 5 o leitaõ a- 
penas lhe tocao, logo grunhe : por 
iíTo Deos admittindo no feu altar a 
ovelha ,e o  cordeiro, excluhiodél­
ié o leitaô: IRefponßo mollis fran -  
g ît  ir  am : Jerm o dur tis fu fe ita t  
fu r  orem , diz Salamaô. Huma re- 
pofta branda mitiga a ira: pelo con­
trario huma palavra aípera levanta 
furor ; porque como diz o meímo, 
a lingua branda faz brando o cora- 
çaô duro : Lingua mollis confrin- q j-, 
g it  durit iem. ‘

A outra razaõ he, porque a 
maníídaõ da Pomba he a cauía de 
fer amada de todos ; c eíia mefma 
he a razaõ , que teve o EcckííafHco 
para dizer, que a maníídaõ aperfei-

G coava
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coava todas noíTas obras  ̂ porque 
nos faz amados, e eibmados de ro­
dos F íit  in manfuetudíne opera 
tnaperfice  ̂ ^  Jiiper hominum glo­
riam  díUgeris ; e foy o mefmo , 
que dizer, como commcnta Alapi- 
de : a maníidaô,e humildade heorU 
gern de toda honra , e eAimaçao, af- 
lim da própria peíToa , como de to­
da a geraçao; porque o geífo manfo, 
e humilde a todos agrada \ como pe­
lo contrario o geíio aípefo, e íober- 
bo de todos hc aborrecido.

Em tres cafos diz S.Bernardoíe 
prova a verdadeira maníidaõ \ na pa­
lavra injurioía ,na perda das couías, 
na Icfao do corpo ; 1  r ip lic i velu t 
ariete manfnetndo pr4lfatur ; vc7''- 

S.Paul horttm i r ju r i i s , damnis rerttm^ 
corporis lo:(ione, Do primeiro he il- 
luilre exemplo o de David injuria­
do gravemente deSemei, quando fu­
gia de Abíalaò, attril uindo tudo à 
vontade de Deos: "Dominns ertim

p r a -
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f r a c e p i t  ei , nt m alediceret 2)^- 
v i d ; e cfta foy a iTianíidaõ , queaL 
legou por íi a Deos: Memento ^Do- pß 
mine ^ U vid  , ^  omnis manjuttii - 
dinis ejus.

Na perda,ou dano das coufas, 
damnis rerum  ; nos pódc fcr exem­
plo a ineíma Pomba \ porque matan­
do-lhe os filhos, nenhum íèntimen- 
to moíira, como as demais aves, e 
nem por iíTo deixa de íe appiicar à 
creaçaõ de outros filhos. Ffia foy a 
manfídaô do Santo Job na perda de 
todos feus filhos , e lazenda: T>omi» 
nus d e à it , dom in u s a h ß n lit ; ß t  
nomen D om ini benediBum, Deos 
o dcu, Deos o tirou; feja fempre 
louvado o feu ianto Nome.

Quanto ao terceiro calo’ da le. 
za6 do corpo , laßone corporis; te­
mos exemplo na Pomba, que fe offe- 
recia a Deos. Tomava-a o Sacerdo. 
te , quebrava-lhe as azas > torcia-lhe 
o pefcoço j e lança va-a no fogo 5 e

G ii cm
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em todos eflcs martyrios nao davaa 
Pomba hum gcmido ; e cra eÜe a 
Deos hum holocoufto muy Tuave ; 
Holocanfinm eft  ̂^  oblatio fuavif»  
(i'/ni odoî'ts, Com mais clareza fe 
vio no verdadeiro Îacriiîcio  ̂a quem 
elle reprefentava , Chriiio naCruzj 
no quai eiia Divina Pomba naó íófe 
nao queixou dos que ocrucificavaô, 
mas dcfculpando o feu peccado, pe- 
dio a Deos, que lhes perdoaiTe : Igm 
110f i e  i l  l i s , quia nefiiunt^ quid fa»  
cïiint. E fe na opiniao dos Profetas 
foy eOa maniîdao de ovelha, e de 
cordeiro: Tanquam o v is : f ie  ut al­
guns ; porque oaô diremos nós tam­
bém, que foy manfídaõ de Pomba j 
e de Pombinho ?

Fdo contrario o Corvo póde 
fer figura da ira, ou indignaçaô, por 
fer em tudo ave contraria à Pomba, 
ave de rapina , tenebrofa, que com 
feu defabrido canto afugenta as mais 
aves J e que continuamente anda em

con-
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contenda cofTi"o gaviaô, íobre qual 
ha de levar a preza.

Eftando o V.P. Jofeph de An­
chieta no Coilegio cio Eípirito San» 
to, vio fobre o telhado de huma Igre« 
ja dous cachorros contendendo ío­
bre huma pofla de carne; no qual 
lhe foy íignificado , que eraõ certos 
dous, que contendiaò fobre certa 
occaííao do peccado. líio , que fa- 
ziaõ aquelles cachorros, faz o Cor­
vo com o Gaviao, fobre qual ha de 
levara preza.PoisaíTim como a Pom­
ba pelo feu natural brando hc fym- 
bolo da maníidaó, alílm o Corvo pe­
lo feu afpero pode fer fymbolo da 
ira , ou indignação. Iflo entendeu o 
Poeta , quando diíTe; T>at ^oemam 
cor'uis , v ex a t cenfura columbas ; 
c foy o meímoque dizer: Com orif- 
pido, como o Corvo ninguém en­
tende ; com o manfo como a Pomba 
todos fe atrevem. Daqui íeentende­
rá j com quanta razaò nos encom-

G iii menda
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mcnda Santo Agoíiinho , que na5 
queiramos ferCorvo, fenaô Pomba: 
Isloli ejHe corvus , fed columba.

C A P I T U L O  XIV.

^ Tomba, e o Corvo da Arca de 
Noè figura do "Predeflinado  ̂

e Treficito,

As duas aves Corvo , e Pom­
ba , que Noè lançou da Arca 

para exploraras aguas do dilúvio,a 
Pomba foy figura dos que fc haò de 
falvar, e o Corvo figura dos que fe 
haõ de perder: eftes faô os que cha­
mamos Predeílinados, e Prefeitos. 
Os Predeílinados íe fignificao muy 
bem na Pomba j porque afiim como 
de todas as aves fó as Pombas efeo- 
Iheo Deos para íeus altares, e toda a 
caíia de corvos reprovou ; afliin dos 
Fieis Chriílaós dafuaIgreja (aquem 
confiderou como Pomba) íó os que

fo-
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forem legítimos filhos de Pomba, fe- 
raô os feus eícolhidos ; iiío he, os 
que imitarem a innocencia  ̂pureza, 
e fímplicidade de Pomba, vivendo 
como Pomba, e gemendo neüe valís 
delagiymas, como quem tem dia 
vida por deílerro, e fó a outra por 
patria.

Para Deos noíTo Senhor íígnífí" Gem\̂ . 
cara Abraham o futuro lucceífo de 
fua defcendencia, mandou-lhe, que 
tomaííe huma vaca, huma cabra , 
hum carneiro, huma Pomba, e hu­
ma rola ,* e que os très primeiros ani- 
maes flzdíe em pedaços 5 mas a Rola, 
e Pomba deixaííe vivas. Nos très a- 
nimaes mortos  ̂ e feitos ern pedaços 
quiz Deos fignificar os fucceíTos do 
íeu povo no eRado do catfiveiro.* 
na rola , os gemidos de todo o povo 
no difeurfo da jornada pelo dezer- 
to 5 e na Pomba a entrada na terra 
de promiíTaó. Efre he o íentido lit­
téral conforme os Expoíítores Sagra-

G  iiii dos.
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dos. No iëntido allegorico pelo cat- 
tiveiro do Egypto fe entende o In­
ferno; pela jornada do dezerto ie 
entende ada noiTa vida, onde todos 
caminhamos para a eterna ; e pela 
Pomba viva os que chegao a entrar 
na gloria, que he a verdadeira terra 
de PiomifTad.

Na aiToIaçaô de Jerufalem, que 
havia de fazer o exercito dos Aiïî- 
rios, diz Ifaîas, que de todo o povo 
huns haviao rugir comoUrfoi ou.

59 gemer como Pombas: Rugi- 
 ̂ entes quaji ur f l  om nes, cJ* qua/i co- 

lumbæ gememus , méditantes. Os 
que rugiaô como Urfos , eraô , os 
que choravaô pelos filhos cattivos , 
e fazenda perdida : os que gemiao 
como Pombas 5 eraõ, os quegemiaõ 
pela caufa de tudo, que eraô os pec- 
cados. liîo quer dizer , que gemiaô 
meditando , méditantes. O mefmo 
Profeta o confeiTa aiîim : ^ l i a  'fie“ 
lera nofira nobifinm , &  itiiquita^

tes
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tes  noftras cognovtmus.

Os que neíta vida gemem como 
Pombas naô pela perda da fazenda, 
fenaò pela perda da graça, os que 
gemem, e chorão feus pcccados ; os 
que mediraô , o quanto devem a 
Deos, o fim para que Dcos os creou, 
o quanto Deos fez por ncíTa íalva- 
çaò , o perigo , em que anda , o que 
cíiá em peceado mortal; os que fí- 
nalmente meditaô como a Pomba a 
eíiimaçaó, que íe deve fazer das 
coufas eternas, e dcíprezo das tem- 
poraes,eíTas ía6 as Pombas,que Deos 
tem efeolhido para feus altares , ou 
para fua gloria.

Para conhecer, quaes efles fe- 
jaô, diz o Eccleílaftíco, que pela ca­
ra fc conhece, quem cada hum he :
E x  v i fu  cognojcitiir v ir. O que Eultf 
tem faces, e olhos de Pomba, como 19. 
a dos Cantares, eíTe he o Predeífi- 
nado: OcuH tui columbartim^ ài\í-Cant,\l 
fe delia 0 Elpoío; Gcna tiue ficu t

tur»'
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turturis  ; diíTe em outra occaíía5, 

Lih\t\. faces, diz Plinío, faô o lugar do 
tf.17. pejo : G ena fed es  fun t fu dorts . 

Hum ChriíHô fem pejo no faliar , e 
no obrar , e que colhido no delitto, 
fe naó envergonha 5 nao tem cara de 
Pomba , naó tem Alma Santa , naó 
he Predeflinado : graína como Cor* 
vo 5 e naó geme como Pomba.

O outro final he dos olhos. Se 
tem olhos de Pomba, he Pomba, hc 
Predeflinado. Olhos de Pomba, diz 
Corne!io , denoraô hunia intençaó 
pura , e reâ:a dc huma Alma Santa; 

'InCm.Cculí coliimba denotant hitentio-
I. nem fin ceram , reãam . Taes íaó,

os que poem os olhos , onde haó de 
pôr o pé í ou a maó; iílo he, os que 
vem , fe todas fuas obras, e todos 
Icus paíTos vaó encaminhados a 
Deos, e à falvaçaó de fuas Almas. 
Aílim o fez a Pomba de Noè , a qual 
olhando para todas partes, c naó a- 
chando) onde pôr o p é ) tornou pa­

ra
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ra a Arca j poi que naò quiz pôr o 
pé no ledo, por ícnaô enlodar j nem 
nas aguas, porfenao afogar: 
cum non Invenijfet, nbi reqtúejce- 
ret p es  e ju s , reverfa  efl ad  eum hi 
arcam,

T> mlni eß oculus hominis, 
diz o Profeta Zacarias. O olho do 
homem he olho ds Deos. Qiier di- 

: zer , como commenta Cornelio, que 
> o objCíflo das noíTas intenções ha de 
\ fer Deos; porque eííes íaõ os olhos 
) de Pombas, puros, c íinccros. E naó 
[ he fora de myherio chamarlhe olho? 
í e nao olhos 5 porque ainda que os 
. olhos da Pomba fejao dous; no fen*
'i tido moral, em que falíamos , ha de 
) olhar com ambos, como fe olhara 
i com hum íó. Aílim o íígnificeu o 
: mefmoi Efpirito Santo , quando dif- 
i fe , que fua Efpofa lhe ferira o co- 
1 raçaõ com hum íó olho: Vtihtera- Cm^.' 
\ßt cor meum , fo ro r  mea , Jp on ja , 
s in tino ociílorum ttiorumÁ 

, Efte
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Eile he o olho íímplez 5 qué 

Chrifto diíTe no Euangelho dava luz 
 ̂ noíTasobras: Sioculus tuus 

fu e r it  JímpLex^ totum córpus tuum 
luctdum erit. Quer dizer , como 
explica S.Gregorio, fe a noíTa inten- 

Mou 6. çaô for redla, e íimplez 5 todas nof- 
las obras, ainda as indiíferentcs, fe- 
raõ fantas , e dignas da vida eterna. 
Porém: Si ocuhis tuus fu e r it  ne* 
quam  , totum corpus tuum tene- 
broftim erit. Se a noíTa intenção na5 
for boa , feremos como o Corvo, a- 
nimal tenebroío. E fenaõ coníideray 
a Pomba, e mais o Corvo da Arca 
de Noè.

A que íím , ou com que inten- 
çaõ fe ficou o Corvo fora da Arca > 
e naõ tornou com a repofla , como 
fez a P o m b a V i o , dizem os Expo- 
fitores, os corpos mortos nadando 
fobre as aguas , e levado do feu na­
tural íe ficou 5 para fe cevar ncllcs. 
A que fim a Pomba arrancou o ra­

mo
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mo de oliveira, e o trouxe no bico 
a Noè , fenaõ para mollrar, o que 
Noê queria íaber, e Deos por fua 
Divina providencia queria íígniíi- 
car : ^ lo d  in bomine efl ratio  , in 
animantibus eft in ftm ãus  , diz 
Ariftotdes, O que nos homens faz 
a razaô, faz nos animaes o inflindo.
Se eftas duas aves foíTern capazes de 
razaô , podiamos dizer i que o que 
teve de malicia a intenção do Cor­
vo, teve de íimplicidadc a intença5 
da Pomba. E íe pela intençaò no o- 
brar k  conhece , qual he Pomba, 
c qual he Corvo, íinal he , que fó , 
o que vive como Pomba, he Predef- 
tinado, e o que vive como Corvo, 
Prefeito.

líio tem Deos mofbrado na5 
poucas vezes na morte de vários 
Santos, cujas Almas voaraô para o 
Ceo em figura de Pombas. S. Grego- 
rio conta do Abbade Santo Eípeo, 
que morrendo fe vio voar íua Alma caps la. 
‘ para
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para o Ceo em figura de Pomba ; no 
qual Î diz o Santo Doutor, quiz Deos 
fignifícar a finceridade de Pomba-, 
com que nefta vida o íervira. O 
mefmo íuccedeu a Santo Amador y 
Santa Maria Magdalena, SantaTiie- 
refa, Santa Efcolaftica , cuias Almas 
íe virão fubir para o Ceo como Pom­
bas. Do meímo modo fe viraõ def« 
cer muitas Almas do Ceo na meíma 
figura. Santa Radegundes apparcceu 
em figura de Pomba aos que a invo- 
cavaô em huma tempeOade, a qual 
logo ceíTou. A Santa Marina trouxe 
hum Anjo em figura de Pomba hu­
ma Capella,e faudando-a diííe: 
tib i ancUla TDei , acc ife  coronam 
de manu altïjjim i.

ft
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C A P L T U  L O  XV.

I I I
l

' A  T om ba , e o Corvo da A rca de 
N oè Jigitra dos Reltgiojos,

\ f

POr naõ achar aquella Pomba, 
onde-deícançar fora da Arca, 

le tornou outra vez para e!la j e 
niífo diz com S. Jeronymo o Author 
das Allegorias foy figura dos Reli- 
giofos , que por naõ acharem no 
mundodefeanço,fogem comoPom» 
bas para feus pombaes, que faõ os 
Conventos figurados na Arca de 
Noè. Profetizando Jeremias a def- 
triiiçaô de Moab pelos Caldeos t diz 
aííim: Rellnquite civ itates, ha  ̂Jerem. 
bit ate in p etra  ... dr ejiote quafi co 8̂. 
líimba nidificans in funimo ore fo» 
raminis. Quer dizer deixay as Ci­
dades , e fugi como Pomba para a 
pedra. No fentido tropologico, diz 
Cornelio, que a pedra íígnjfica a

Chrií-
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J[a/.

Chrifto 5 e os que fogem con o Pom® 
bas) íàò os Reiigiofos, que fugindo 
os perigos do mundo fe recolhem 
aos Conventos, como a Pomba de 
Noè para a Arca: E  mundo fugien^ 
dum eft ad  petram , id e  ft, ad Cbri-^ 
Jíum  , diz Cornelio.

Vio Ifaías a eftes em eípiritoie 
Pergunta : ^ i  funt ifti , qi î 
líubes v o lan t, ^  quajicoluwb^ ad  
feneftras fu as  l  Quer diz«, r : Quem 
íaô eífes •, que voaò como nuvens ̂  
e como Pombas para feus pombaes ? 
Fallava o Profeta dos Apofíolos 9 e 
mais varões Apoífolicos 5 e nefte 
fentido bem íe applica aos Religio-] 
íos ; porque das Religiões pela ma­
yor parte fahem os Prégadores > e 
Miílionarios Apofíolicos. Com mui­
ta propriedade logo fe podem cha­
mar Pombas, e os Mofteiros y Con­
ventos, eCollegiosí onde habitao 
pombaes 1 para onde Ifaias os vio 
voar : ^ a f i  columba ad  fen ejiras  
fu as,
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Córos} e efquadrões dc Solda­

dos chamou o Divino Efpoío a eftas 
Ordens Religiofas na figura dc Sû  
namitis. Aííim entende Cornclio com 
Alc^zar as palavras dos Cantares ;
^ ã d  videbis in Snlamite , jiiJiCmt.r; 
choros cajlrorum ? Córos íaô de Rê  
ligiolos) e efquadrões /aõ de Solda­
dos as Ordens todas Religiofasi por­
que todas fe occupaõ em louvar a 
Deos no coro, e em defender a Igre­
ja contra os inimigos da fé j mas 
com que armas í Com a innocencia, 
com a maníidaò, com a paciência de 
Pombas na campanha, e com os ge­
midos de rolas nos córos j porque 
eftas íâõ as armas da noíTa milicia , 
a que S. Paulo chama ; Arma milU 2,Cor; 
t ia  noftra non car nail a , J e d  lo. 
tentia Deo,

E íe bem a toda a Igreja, e a to­
da Alma Santa accommoda o Eípi- 
riío Santo eíla íemelhança de Pom­
ba , muito cm particular compete

H aos
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aos Religioios, por razaô dos très 
votos pobreza, caiîidade, e obedi- 
cncia J coni que a Deos como em ho? 
locauüo le coniagrao ; porquc fabe- 
mos > CUC de todas as aves as Pombas

a Oeos as mais agradaveis: Ho  ̂
locaufaim c j î , ^  obLatïo fuavifîim i 
odoris.

Quanto ao primeiro voto de 
pobreza, coníiíie a fua perfeição em 
ter o coraçaõ deíapegado das cou- 
fas da terra , e poíto fó nas coufas 
do Ceo j do qual nos deu o Efpirito 
Santo documento na ííncerídade da 
Pomba. Havia o Divino Eípofo con- 
íiderado os olhos de fua Eípoía co­
mo os da Pomba ; Oculi tui colum^ 
barum, Mas com fe agradar de am­
bos, diz que com hum fó lhe ferira 
ocoraçao: Vulnerafti corm eum in  
uno octilorum tuoriim. Por eftes o- 

*̂ ^̂ '\** ihos da Pomba entende Santo Am- 
üroiio, no direito o amor das cou­
las crenias, e no efqucrdo o amor

das
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das temporaes 5 e o que mais agra­
da a Chrifto •, que he o Eípof0, he 
que a Alma Religiofa tenha o feu 
coraçao deíapegado das couías tem- 
poraes, e fixo nas eternas j e que pa­
ra as temporacs olhe com o olho eí̂  
querdo) e com o direito para as etcr» 
nas.

Bem faz o Demonio por cegar, 
ou tirar eíie olho direito da cara ao 
Religiofojque votou pobreza, quan­
do lhe mete no coraçaô o amor ao 
dinheiro, ou couías íemdhantes,que 
encontrão à pobreza Religioía.Quer 
que fó lhe fique o olho eíquerdo, 
que hc o amor das couías tcmpo- 
raes , com tanto que perca o direi­
to, que he o amor às eternas. Faz o i.Reg, 
Diabo com nofco, o que pretendia **• 
Naas Rey dos Amonitas, que era ti­
rar os olhos direitos aos do povo de 
Deos, para ficarem incapazes para 
a guerra, e capazes fó para a lavou- 
fü da terra. O perfeito pobre de ef-

H ii pirito,
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pirito -i cujos olhos devem íer como 
os da Pomba , ha de fechar o olho 
direito para as coufas temporaes, e 
abrilo íómente para as eternas; por­
que niífo coníifle a perfeição da po­
breza de efpirito.

Alguma allcgoria diflo fe po­
de defeobrir na Pomba. Naõ fó tira 
do papo o graõ para a boca, mas a- 
inda as penas para o ninho dos 
Ihos. Contenta-fc com ograo , que 
lhe lançaõ, e naò vay como as outras 
aves às fcaras alheas; nem como as 
aves dc rapina aos paíTarinhos do ar. 
A.íTiín deve fer, o que votou pobre­
za. Deve contentarfe com o que lhe 
dá a Religião, e naó procurar íut 
perfluidades por via de íeculares ; 
que he o mefmo , que S. Paulo que- 

i.Tm. ria nos primeiros fieis: Hahentes 
6. atítem alimenta , ^  quibus tega^ 

mur , his contenti fumus.
Qiianto ao voto da caílidade 

íua inayor perfeiçaó , como diííe
Chrif-



ãa Arca de Noè. 117
ChriAoj he quando hum chega a 
imitar na terra a pureza dos Anjos 
do Ceo: Erunt ficu t Angeii T>eu 
E quantas vezes tem apparecido os ii* 
Anjos na forma de Pomba  ̂ A Pom­
ba ) que trouxe a Capella, e faudou 
a Santa Marina: a Pomba 5 que trou­
xe o Sagrado chrifma a S. Remigio 
para o bautifmo de Clodoveo Rey 
de França : a Pomba , que bebeo o 
Sangue coníagrado do Caliz ao Sa­
cerdote, e Iho tornou a vomitar, 
Anjos eraô todos na figura de Pom­
bas. E fe a Pomba pode íer figura dos 
Anjos, também pode fer figura dos 
que na cafHdade imitao a pureza 
dos Anjos. Quando na morte de San­
ta Therefa, e Santa Eícolafbca íe vi­
rão voar fuas Almas para o Ceo na 
figura de Pombas, nao foy fó para 
íignificar fiia gloria, fenaô também 
para teftemunho de fua pureza. E 
certo com muita propriedade ; por­
que fe a Pomba foy figura do Efpi-

H iii rito
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1 1 8 O C orvo , e a Tomba,
rito Santo, tarnbem pode fer figura 
do Efpirito puro. Confifie a imita- 
çaò deiia pureza Angelica nalimpe­
za do corpo, c Alma, A Pomba he 
huma ave amiciiîima da limpeza. He 
a Pomba entre as aves , o que he o 
Arminho entre os animaes , taô a- 
mante de fua alvura ? que antes íe 
deixa matar, que çujar j e neíiepar­
ticular he fymbolo da callidade. E 
porque naô diremos o meímo da 
Pomba ?

Pelos dous olhes de Pomba, que 
Chriílo louvou na fua Igreja, enten­
de S. Jeronymo os dous eílados , de 
que íe compoern, a faber , eílado 
conjugate virginal ; entendendo pe­
lo olho efquerdo o eílado conjugal, 
e pelo direito o virginal ; e a ven- 
tagem , que o olho direito leva ao 
cíquerdo, eíía vay do eüado dos caf- 
tos , 20 dos cazades. He conforme 
a doutrina de S, Paulo : matriz»
monio jíin g ít virginem  Jü am , bene

fa*
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f a c l t : qtã non jn n g it , melius fa -  
cit. E pofto que ambos os cftados 
ameChrifto na fua Igreja como clous 
olhos da cara; naò ha duvida , que 
o eftado dos caíIoSíhc o que lhe rou­
ba o coraçaô. AíEm interpreta o San­
to Doutor as palavras doEfpofo: 
Vulnerafli cor meum in uno oculo» 
rum tuorum. Non repudio nuptias^ 
commenta o Santo, habes finifirum  
iculum , f e d  magis mihi p lacet 
dexter v irgin itatis oculus. Quer 
dizer: naò condeno o efiado coniu» 
gal) que eííe he o olho eíquerdo; 
pcrém mais me agrada o virginal, 
qic eííe he o olho direito. Tudo iído 
hc de S.Jeronymo.

Naò menos foy aquella Pomba 
fymbolo da obediência nas tres ve- 
z(S, que foy mandada por Noè. A 
piimeira vez executou prompta- 
nnnte a obediência: foy, e tornou 
cem repofta; obedeceo ao fahir da 
arca j e obedeceo ao entrar j porque

H iiii po-
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podendo íicar fora) como ficou o 
Corvo 9 ao aceno de Noèj logo en­
trou: E xtenditque m anum ^^ap* 

prehen fam  intulit in arcam, E eíte 
he o primeiro grao de obediência de 
cxecuçaô.

Na fegunda vez foy 5 e tornou 
com o ramo de oliveira no bico, nc 
<juaí trazia a alegre nova de ter ceí* 
íado o dilúvio 5 que he o fegundo 
grao de obediencia> obedecer alegre* 
mente. Coftumavaõ os Romanos; 
quando alcançavaò alguma vittoria, 
mandar a nova ao Senado em huna 
carta junto com hum ramo de Icu* 
ro) para que os Senadores pelo rano 
conheccíTem a alegre nova, que na 
carta fechada fe continha. E fe a p<r« 
teiçaò defte íegundo grao de obedî ' 
cncia, hc obedecer alcgrementejban 
fe deixa ver , quam bem repreferta 
aquella Pomba efíe fegundo grao de 
obediência.

Na terceira vez foy a Pomlai
COUQ
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como Noè mandou , e naõ tornou ; 
e também niíTo foy exemplo dc obe­
diência cega, que he o terceiro grao.
Sc Noè pelas duas primeiras experi­
ências eíVava certo 5 que o dilúvio 
tinha ceííado  ̂ como confia do Tex­
to / JntelLexit ergo Noe , quòdCin.%1 
cejjajfent aqua fu fe r  terram  ; po­
derá a Pomba íe fora racional repli­
car com razaô, que a íua jornada era 
efeuíada , e que já eraó as hidas  ̂ e 
vindas da Arca, e outras eícufas íe- 
melhantes. Mas como havia de fer 
exemplo de obediência cega, fe naô 
aííim  ̂ Obedecer fem difeurfo he 
perfeição da obediência 5 e defta for­
te pode fer exemplo a Pomba de 
Noè.

A melhor diípoíiçao para a 0- 
bediencia diz S. Leao Papa , que he 
a humildade, e maníidaô : Nïhïl^f^\   ̂
arduum eft humïlïbus^ dr fah il aj  ̂
^erum mitibus, Eífes faõ os dotes 
principacs da Pomba ; fe os Religio-

íos
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fos os fouberem imitar, nenhuma 
difficuldadc fentiraò , no que a obe­
diência lhes ordenar. E finalmente 
naõ fo eftas  ̂ mas todas as outras 
propriedades da Pomba , que o Di- 
vino Efpofo coníiderou na Alma 
Santa, de que já fallámos , deve o 
Religiofo applicar a íi com muito 
mayor razaõ; porque por razaõ do 
íeu cftado eÜá obrigado a afpirar à 
mayor perfeição.

No Corvo companheiro da Pom­
ba também ha , que meditar. Al­
gum tempo vivco na Arca entre as 
mais aves : mas tanto que fe vio fo­
ra da Arca, naô tornou , para ella, 
ou porque pereceu nas aguas , ou 
porque conforme feu natural, fe fi­
cou entre as immiundicias dos cor­
pos mortos, como fentem os Expo- 
fitores. Pode reprefentar aquelleRe- 
Jigiofo , que algum tempo viveu na 
caza de Deos; e por fua culpa quiz 
viver fora entre as immundicias do

mun«
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mundo como corvo. Bem pode íuc- 
ceder q̂ue viva limpamente corno a 
Pomba 5 que ultimamente lahio da 
Arca, c nao tornou ; mas a Santo 
Thomás lhe pareceu couía muito 
diíBcultofa,

Mnndíis non mundus, qm  mundos 
p o llu tt : ergo

manet in mundo  ̂quommodo 
mundus er it,

Deixo outras allegorias do Cor­
vo , que andao nas Divinas letras, 
que de nenhuma íorte competem a 
Almas, que devem fer Pombas. Ne­
nhum genero de corvos queria Deos 
nos feus altares: Omne corvini çe- j - ,  _ 
nerts. Muito menos quer Deos nas 
íuas cazas Religioíos com coftiimes 
de corvos ; porque a meíma defor­
midade , que Chriilo achou nos Fa- 
rifeos no exterior ovelhas, e no in­
terior lobos, fe ha de coníiderar nos 
Religioíos) que no habito parecem 
L Pom-

'I.'
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Porobas  ̂ c no interior fa5 Corvos, 
Saudavel he logo o conielho de San­
to Agoftinho; Molt ejfe corvus, f e d  
coltmba.

C A P I T U L O  XVI.

Qomo do cazAl de Trombas f e  co* 
nhece, qual deve f e r  0 dos 

C hrifads,

NA5 fo figura , mas emblema 
de cazados podia fer para os 

Chriílaõs hum cazal de Pombos, c 
por tal o trazem os Santos Padres, 
^ue allega o Author das Allegorias, 
Se todos os cazamentos dos Chrii- 
tacs forao como o de Caná de Gali- 
Ica, onde aífiíliraõ JESUS, e fua May 
Santiifima, nao havia mais que defe- 
jar. Mas a deígraça h e, que nao pou­
cas vezes nas vodas dos Chriilaos 
cm lugar-de Chriílo, e fua May aî  
fifte Venus, c Adonis.
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A primeira coufa, que fe deve 

advertir, he a efeolha dos cazados, 
que naô feja hum Corvo , e outro 
Pomba. Os Pombos já do ninho fa- 
hem irmaõs j e mais cazados. Irmaõs 
devem fer também os cazados naõ 
na natureza, mas na condiçaò. Por* 
que verdadeiramente he laílima ver 
entregar o pay fua £lha a hum ho­
mem de má condiçaò > cpmo quem 
entrega huma Pomba nas unhas de 
hum Corvo. Importa iogo muito, 
que os cazados ambos fejaó íince- 
ros, e manfos como pombos.

O Divino Efpoíb dos Cantares 
depois de chamar Pomba a fua Eí- 
poía: Sponfamea^ columbamea% 
coníiderando*a com mais attençaÒ 
lhe pareceraô fer também os feus o.
Ihos de Pomba: O culitui columba^ 
rum. Succedeu depois perguntarem 
as filhas de Siaõ à Efpofa, qual era 
o feii Efpofo ; ^ la l is  ejl d ileãu s Cm. 
tuus ? Entre outros íinaes, que lhes

deu

I.
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deu para o conhecerem, hum foy i 
que íeu Efpofo tinha como ella os 
olhos de Pomba: ejus ficu t
columba, Eis-aqui como devem íer 
os cazados, como craô aquelles Di­
vinos Deípofados, que fe tratavaõ' 
como hum cazal de Pombos. Haõ» 
fe de olhar hum para o outro com 
olhos de Pomba j manlos, e íinceros, 
porque íe hum for Pomba, e o ou­
tro Corvo nàS poderaõ ter paz.

A donzella, que caza, ha de ir 
para caza defeu marido da forte, 
que foy aquella Pomba para a Arca 
de N oè, com o ramo de oliveira no 
bico , que he íymbolo da paz j e o 
marido a ha de receber em caza com 
o mcfmo alvoroço,com que Noê re­
cebeu a Pomba. Lançou Noè a mao, 
e a recolheu com grande vontade 
pelo maravilhozo íinal do ramo ; 
porque receber em caza a mulher 
com o alvoroço do dote , e joyas, e 
pedras precioías, de que vem orna?

da.
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dâ  naõ he eíTe o motivo do cazal de 
Pombas.

O Efpirito Santo dizi que aos 
pays pertence dar o dote à filha; mas 
a mulher prudente he da maô de 
Deos ; Cornus, dr d ïv itïa  dantur 
a  parentibus : à  T)omtno autem 
uxor prudens. Prudência de Ser­
pente com condiçaò de Pomba bem 
íe pode compadecer ; porque aííim 
queria Chriíto foíTem os feus difei- 
pulos: Ejioteprudentes Jícut fer^ 
p en te s , ^  Jimplices Jicut columba. 
Mas fímplicidade de Pomba com 
condiçaò de ferpentes > ou de cor­
vos Î iíTo naò diíTe Chrifio, nem he 
poííivei. Para os cazados terem paz 
entre í i , e coníervarem fempre ver­
de o ramo da oliveira 5 que a Pom- 
binha trouxe para fua caza, he ne» 
ceíTario, que ambos fejaõ como Pom­
bas, e íc olhem com olhos de Pom­
ba.

Quando a Efpofa dos Cantares
diíTe,

A:faiífj,
10.
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diíTe , que feu Efpofo tinha como 
la olhos de Pomba, accrefcentou j 
que com dies fe via nos nos das a* 

C m  A * Oculi ejus Jicut coLumba
* jr'i<u2ilos aquarum. E que outra 

coufa podia fazer o Efpozo, vendo- 
fe nas aguas i como em efpelho j fe- 
naõ examinar, feeraò íeus olhos co­
mo os de fua Erpofa , olhos de Pom­
ba. Eraõ eftes Divinos Efpofos hum 
perfeito exemplar dos deípozorios 
dos Chriífaôs. Vcjaò-fe nelle os ca- 
zados, e fe querem coniervar a paz, 
olhem*fe com olhos de Pomba, e na6 
de Serpente ; da Serpente tomem íó 
a prudência, da Pomba a maníidaõ.

O que principalmente fe ha de 
attender nas Pombas, he o amor, a 
fé , a cafHdade conjugal ,* e nifto he 
o cazal dos Pombos allegoria multo 
pronria dos cazados, como diz Cor­
nei io : Columha fymbolum fu n t a- 
mor i s , cJ* cafiitatis conjugalis. O 
amor moílraô no trato, com que fe 

" da6
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dao ofculos hum a outro: a fé > e 
caftidade em naô admittirem quem 
naõ fejafeu coníorte. Efteamorjcf- 
ta fé , e efta caftidade, que nas Pom̂  
bas he natureza) ha de íer nos ca- 
zados graça.

Qpanto ao amor S. Paulo diz; 
V tri d ilíg ite uxores vejir.as , Jlcut 
Çhriftus Ecclejlam^ quehadeamar 
o marido a íua mulher, como Chrif- 
to amou a fua Igreja; e para fer mû  
tuo efte amor ) ha de fer o amor da 
mulher para feu marido como o a*, 
mor, com que a Igreja ama aÇhrifí 
toí que he o meímo que dizer, que 
o amor, que era natural nos homens, 
nos cazados havia de fer graça , â  
mando-fc , porque aílim o manda 
Deoâ, e porque aílim o requer o efta« 
do de cazados Chriftaôs. Por efta 
caufa, quando Deos formou a Eva, 
tirou a cofta de Adam , que eftava 
junto ao coraçaõ? para que enten- 
deíTe> que havia de ama f  fua cfpofa

I como
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éomo coufa dada da maô dc Deos.
 ̂ E fe por defgraça fuçceder,que 

o marido íeja Corvo, e a mulher 
Pomba, como naò poucas vezes fuc- 
cede, bem pode a mulher com a 
maníidaô dc Pomba moderar a con­
dição de corvo do marido. AíTim o 
fazia Santa Monica, a qual pergun­
tando-lhe as vizinhas 5 como podia 
íbfrer hum homem detao má con­
dição ? Rcfpondeu, que callando. 
Gema embora como Pomba, e deixe 
graínar o marido como Corvo; faça 
por lhe dar bom confelho, como fez 
a mulher de Pilatos, ainda que o 
nao tome, como Pilatos o naò to­
mou.

A outra coufa, que devem ad­
vertir nas Pombas he a fidelidade ; c 
a meíma , que fe acha na Pomba, fe 
reconhece noPombo.Nao he o Pom­
bo como o Gallo , nem a Pomba 
como a galinha: igualmente fe guar- 
dab a mefma fé. Aííim como faó a

mcí-
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mefma coiifa no amor  ̂ aífim o de­
vem fer os caiados na lealdade.Quan- 
do üeos creou a mulher ̂  logo a ca- 
zou 5 e logo lhe diíTe, que era para 
ajudar ao marido, e para fcr femc- 
Ihante a clle: Adjutorm m  fim ile fi-  Cgrt.ti 
b 't. Mas como podem ícr íemeihan- 
tes os cftfados, íe hum for Pomba,
•c outro Galo > e fe o Pombo andar 
como o galo atraz das galinhas 1 líTo 
naõ he fcr adjutorio 7 como Deos 
diíTe; he íer ruina. Adam como fe 
vi o cazado logo entendeu fer Eva 
carne de fua carne: Nttnc os ex  of- 
fíbtts meis , ^  caro de carne mea 
eji ; c por elta cauía diíTe o mcímo 
Adam, que havia de deixar o ho­
mem pay, e mãy j para viver com fua 
mulher: ^ rop ter  hoc àim ittet ho* ihiL 
mo patrem  , ^  matrem  , ^  adha- 
rebtt uxori Ju £ , E fe vós dcixafte 
voíTospays por voífa mulher, com 
quanta mayor razaõ todas > as que 
naõ faô mays.

I n An-
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Antes do Concilio Tridentino 

a forma 5 que havia nos recebimen­
tos, era meter hum anel no dedo do 
deípofado, e depois do dedo deíle o 
paííavaõ para o da eípofa j na qual 
ceremonia íeíígniíicava a fé 1 camor 
de hum, e outro defpofado; e que 
ella naõ devia amar outro homem, 
nem elle outra mulher. E pode ha­
ver quem cuide, que por ficar oa- 
ncl no dedo da eípofa fó nelia ficava 
a obrigaçaõ de fer fiel /* Aífim o de­
ve de cuidar aquelle , que deixa fua 
mulher pela eííranba , e devendo fer 
Pombo , anda como o galo.

Dizem que a Pomba naó tem 
fel. O fcl, que pode aver entre os 
cafados he o do ciumes, porque naõ 
ha entre elles coufa mais amargoza; 
nem he poUivel haver paz , onde 
ouver efle fe). Qiialquer gota de fel 
bafta para botar a perder hum can- 
tharo de mel, e muito mel naôbaf- 
ta para adoçar o fel. As caufas deí-

,05 tG^
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tes ciúmes de ordinário nace do a- 
mor. Sc eíie for como o dos Pom. 
bos, e que os cafados fe olhem com 
olhos de Pombas íimplices , e/Ínce- 
ros j naõ haverá entre elles eíle fel.

C A P I T U L O  XVII.

C omo do Corvo , e mais da Pomba 
}>odem a}>render os pays a créa- 

çaÕ dos filhos.

A Principal obrigaçaô dos cafa- 
dos he a creaçaô dos fíihos, 

affim como o íim do Matrimônio he 
 ̂ O EfpiritoSanto diz:

F il i i  tib i fiant % erudi illos , ^  Eccíef.7 
cttrva illos à  pueritia illorum.
Quer dizer : Se tendes filhos eníí- 
uay-os, e tende delles cuidado def- 
de a fua puericia. Trcs coufas en­
carrega aos pays neílas pâlavras : 
primeira o eníino, erudi illos : íc- 
gunda 0 cuidado de os criar ̂  curva

I iii illos :

1-̂
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illo s : terceira que tudo ha de fer 
defde a primeira idade, à p u e r h ta  
ilLorum. Tudo quanto fe pode di­
zer nefta materia anda impreíTo no 
livrinho, A rte de cr iar  bem os 
Ihos na idade de meninos. Nós fó  
tratamos do exemplo? que neíie par­
ticular nos deraò o Corvo, e a Pom­
ba.

O Corvo he ave, que naõ cria 
os filhos em quanto faõ pequenos; 
e até lhes naõ crefcerem as penas 
pretas, naõ os reconhecem por fi­
lhos. Pays ha, que naõ fó engeitaõ 
os filhos pelos naõ criar, mas reco­
nhecendo-os por filhos, nenhum cui­
dado tem delles em quanto faõ me­
ninos ; e fó depois de grandes, quan­
do lhes nafee a barba como a pena 
ao Corvo , íe fervem delles, porque 
os haõ mifter. A Pomba he ave mais 
cuidadoía dos filhos ; toda íe defen» 
tranha polos criar , nem os defem- 
pata até naõ^crefeerem delorte,que 
‘ . i poíTaò
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poíTaõ voar, e do proprio papo tira 
o graó para o bico do liiho. Efta he 
a obrigaçaò dos pays naô ió por ky 
da natureza, mas por ley Divina; a 
qual os obriga a bufcar o íuflento 
aos filhos por meyos juflos-, e licitos 
com a moderaçaô de Chriüaõs, que 
na5 encarreguem as confciencias, 
nem por fuíientar a vida dos filhos) 
percaô íuas Almas.

Ha de fazer o Pay com feus fi­
lhos, o que faz a Pomba com os feus: 
ha de repartir igualmente com to* 
dos. Os Pombinhos , quando vem a 
mãy, ou o pay, abrem todos os bi­
cos , e a Pomba vay repartindo com 
todos ípualmente. Eíla igualdade de* 
vem imitar os pays, e na5 pôr todo 
o  cuidado naquelle que maisamaõ; 
porque cftas íingularidades coflu- 
maõ íer caufa de odios, e envejas 
entre os irmaôs. Bem íe vio cfia ver­
dade, no qucfuccedeu ajofeph com 
feus irmaõs > os ouaes vendo ),que

l i i i i  Ja-

"L
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Jacob feu pay fazia mais caío de Jo- 
íeph , íe abrazaraô em huma taò 
grande enveja , eodio contra ellc, 
que o chegarao a vender como ef- 
cravo, e tiveraõ penfamentos de o 
matar.

Da Pomba, e mais do Corvo 
podem os pays aprender a modera- 
çaõ) que devem guardar com os 
Jhos. Nem como o Corvo, que naõ 
dá de comer aos íiihos; nem como 
a Pomba, que o tira da boca para 
os fartar. Todo o exceíTo he mao: o 
ncceíTario he , o que baila ; porque 
criar os íiihos com demaíiado rega­
lo , he botalos a perder. Que fe po­
de efperar do íilho creado à vonta­
de com regalosj galas > e ocioíidades, 
ícnaò, que íaya voluntário, froxo, 
e de pouco preílimo, quando naõ 
íaya deshoneílo, Se quereis acertar 
neíle particular , fazey com os fi­
lhos meninos, o que Deos mandava 
fazer aos Pombinhos, que fe lhe ofr

fere?
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fereclaô no altar. Torcia-lhes o Sa­
cerdote o pcícoço , quebrava-lhes 
as azas, e deíia forte os ofícrecia a 
Deos. Se quereis ver bom logro dos 
voíTos Pombinhos ( le he que íois 
como cazal de Pombas) torcei-lhe o 
peícoço, humilhando-os, equebran­
do-lhes os Ímpetos pueris: quebrai- 
lhes as azas, para que naò voem, 
onde querem livremente. Dcfta íor- 
te os fareis dignos do altar de Deos, 
c havereis delles bom logro.

O que principalmente devem 
eníínar aos filhos he o fanto temor 
de Deos. O Corvo com fer ave de 
rapina, teme, c foge do gaviaó: a 
Pomba, que he taô manfa, de toda 
a ave de rapiní^foge. Por iíTo diííe a 
Eípoía, que os olhos de feu Efpofo 
craó como os da Pomba fobre as a- 
guas; porque a Pomba vê na agua 
como em hum efpelho o gaviaô pa­
ra fugir delle. He eíie temor muy 
natural nas Pombas , e com ellc fe
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criaõ os íeus Pombinhos. Aííim fe 
devem criar também os filhos no 
íanto temor dcDeos^e do peccado, 

Quando Deos noíTo Senhor 
mandou no Levitico, que lhe ofTe- 
receíTem os filhos Primogênitos  ̂
mandou também  ̂que para os remir 
lhe offereceíTem hum par de Pombi- 

Levit. nhos: ^ u os  pu llòs colnmbarttm, 
Entaõ feraõ a Deos agradaveis voC* 
íbs filhos, quando elles forem como 
os dous Pombinhos, creados no te­
mor, e amor de Deos ^que na inno- 
cencia, e íimplicidade deíles dous 
Pombinhos fe íignifica , como com 
SJeronymo diz o Author das Alie- 
gorias. Finalmentc fe o bom cazal 
deve fer como o dastiPombas, aflim 
como os Corvos na5 geraõ Pombas> 
âílim as Pombas naõ geraõ Corvos,

O



o CORVO.

POMBA
Da Arca de Noè.

No fentido Moral.

SEGü N D A PA RTE.
P R o E M I o.

«
A. primeira Parte defletra­
tado coníideramcsoCorvo, 
e mais a Pomba da Arca de 
Ncè no íentido allegcrico: 

nefla fegunda Parte hemos con/ick-
rar cilas duas aves no íentido moral;

de
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de forte, que do natural de ambas í 
e do que nellas vemos com noíTos 
olhos, tiremos documentos de dou­
trina.

Os antigos nas fuas fuperfti- 
çõcs coftumavaõ esfolar certos ani- 
macs, e pelas veas 5 e artérias de ca­
da hum fonhavaó os adivinhos os 
fucceíTos futuros, que o efpirito 
maligno lhes ditava. Nós de tal for­
te hemos de depenar eíias aves, que 
por feus coftumes poíTamos conhe­
cer quaes fa5 , ou quaes devaô feros 
noíTos. E por ventura, que por eíTe 
meyo o Efpirito Santo nos enfíne; 
porque corno o Senhor diíTe a Nico- 
demos, o Divino Efpirito onde quer, 
pode enferrar íuas infpirações: Spi- 
rttus ubi vult fpirat. Póde-nos 
eníinar pelo Corvo, aílim como tan­
tas vezes tem fallado pela Pomba.
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A dtjferença que vay da Tomba 
ao Cor vo , vay do Ju Jio  ao 

Teccador,

A Primeira coufa, que íeoífere- 
cc coníiderar nefías duas aves, 

he a cor ; a da Pomba branca j a do 
Corvo preta: e a differença que vay 
do preto ao branco,eíTa vay dojuf- 
to ao Peceador. Comecemos pelo 
Corvo. He a côr negra por trifte, c 
ufada nos funerais fymbolo do pec- 
cado. líTo quiz dizer a Igreja na fii 
gura da Efpofa, quando íe chamou 
negra, e mais fermofa: N igra Jum, CmuU 
f e d  form ofa  ; negra pelo peceado 
original, fermofa pela graça do baii. 
tifmo , fermofa pelos juífos, negra 
pelos pcccadorcs; porque de huns, 
c outros coníla a Igreja,

A todo Corvo nafeem as pria
meiras
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meiras penas brancas  ̂c pelo tempo 
fe vaõ fazenao negras.Todo oChriíá 
taõ nace pelo bautiímo com a roupa 
branca da graça  ̂ e innocencia bau- 
tifmal. líTo queria íigniíícar a Primi­
tiva Igreja cm veftir de branco, os 
que fe bautizavaõ. Porém muito ra­
ros faõ, os que confervaõ a alvura 
da Pomba j porque íaô muito pou­
cos 5 os que coníervaó a primeira 
graça do bautifmo; os mais a tor-; 
naô á fazer negra como o Corvoi 
He em termos o que chorava Jere­
mias dos Nazarenos, que fendo an­
tes mais alvos, que a neve 1 c que o 

Tkrç».  ̂ leite; Candidiores N a z a r  a i  ejus 
n iv e , nitidiores la õ fe ; íé tornarao 
mais r>egros, que carvaõ: d en ig ra -  
t a  efl fu p er  Carbones fa c ie s  eorum, 
Eis-aqui os que ficando mais alvos 5 
que a neve pela graça do bautifmo, 
fe tornaõ pelo peceado mais negros, 
que o carvaõ. EÍIes faõ como o Corí 
vo 3 que nacendo com as penas bran­

cas,}
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cas, fe vay fazendo negro com o 
tempo.

E le pela cor negra he o Corvo 
Egura do peccador, pela cor branca ' 
he a Pomba fígura dojufto ; porque^^ 
aíTim como pelo peccado fe conlide- 
ra o peccador negro como o Corvo, 
pela graça fe pode conííderar alvo 
como a Pomba. NeíTe fentido cha­
mava a Efpofa a feu Divino Efpofo 
alvo ‘Tiilecíus meus candi dus. 
Aquella figura, que vio S. Joaò toda 
vertida de branco até os cabellos ,• 
diz com Santo Agortinho o Author 
das Allegorias , que íígnificava as 
Almas, dos que íc bautizavaô ; aílim 
como os Martyres os branquearao 
com o fangue do Cordeiro, e por iíío 
o Euangelirta os vio no Ceo todos 
vertidos de roupas brancas : A m iéfi 
Jio íís  albis. Com que fe conclue 
com quanta propriedade íe compara 
a graça do jurto à brancura daPom-i 
ba,

E
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E que diriamos nós, fe as pom­

bas brancas de hum pombal ie tor- 
naiTcm negras como corvos ? E que 
diriamos, fe os corvos,que andaô na 
Sé de Lisboa, fe tornaifcm brancos 
como Pombas ? Pois eíTa meíma ma­
ravilha no fentido efpiritual fucce- 
de ao Juílo , e ao peccador. O pec- 
cador, cuja Alma pelo peccado eífa- 
va mais negra, que o carvaò : 
n ig r a ta e jí  fu f e r  carbones  ̂ fe faz 
mais alvo, que a neve pelos Sacra­
mentos do Bautifmo, e Penitencia, 
E o Jufto, cuja Alma eftava mais al­
va , que a neve; Candidiores nive% 
fe torna pelo peccado mais negra  ̂
que o carvaõ .* "Denigrata eft fum 
f e r  carbones. Tanto como iífo im­
porta confervar a primeira graça, 
que recebemos no bautifmo, eafe^ 
gunda graça, que recebemos pela 
confiiTao.

Deíia mefrna fraze uíou David 
quando pedia a Deos, que huma, c

mui-
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multas vezes lavaíTe a mancha do 
íeii pcccado: A m flius lava me ab p[aÛ o, 

( iniquitate mea , ^  à  peccato meo 
: munda me, Porque fó deíTa forte íí- 
' caria íua Alma mais branca que a 

neve: R t fu fe r  nivem dealbabor,
Eíl:a coníidcraçaó nos deve animar a 
coníervar fempre a branca roupa da 
graça) e naô manchar) nem deni- 
grar com a nodoa de nova culpa. E 

; íe eíta he a negrura do Corvo) e a 
brancura da Pomba 5 bom hc logo o 
coníelho de Santo Agoftinho ; K vli 
ejfe co r v u s , Jed  coUimba,

. c a p i t u l o  II.

^ue no caminho do Ceo naõ bajla 
^voar como C orvo; he necejfario 

voar como Tromba.

A Segunda couía, que fe oílere- 
ce neíias duas aves, he o voo. 

He muy rafleiro o voar do Corvo;
K ape-

íi
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apenas fe afafta da terra ; porque 
como feu alimento he pela mayor 
parte de corpos mortos , naô trata 
de andar pelos ares à caça dos paíTar 
ros, como fazem as mais aves de ra­
pina. A Pomba naò he aííim ; por­
que de tal forte fe detcm com o man­
timento da terra , que nao deixa de 
Voar ligeira pelos ares, como qual­
quer ave do Ceo. Por iíTo o Real 
Profeta para explicar os defejos de 
voar para o de/canço da gloria, naô 
pedia azas de Aguia, que he a Rai­
nha das aves, fenaô azas de Pomba; 

iy<í/.54# dabit mihi pennas ßcut cOm 
lu m ba , volabo , ^  requiefeam.

He engano grande cuidar, que 
fó, os que profeííaô o eflado Reli- 
giofo nos clauífros , tem obrigaçaô 
deafpirar àperfeição; porqueChrif- 
to com todos falia quando diíTe: 

'Matth. E flote p e r fe B i  , ßcut ^ a te r  ve- 
ß e r  ca le jü sp er feB u s  eß. O Chrif- 
taõ j que no caminho da íalvaçaõ

diz,
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diz, baila, naó cftá feguro : perdi­
do vay, diz Santo Agoftinho; Si v is  
perven ire ad  i d , quod non e s , f i  
dixeris  , Jufficit , periijii. E Sao 
Bernardo diz, que no caminho do 
Senhor o naõ ir para diante, he tor­
nar para traz; In v ia  Domini non 
p r o g re d i , regredi eji. Pelo que he 
neceíTario faber, que perfeição hc 
eíla , a que todo o Chriilaô eílá o* 
brigado.

A perfeiçaô Chriftã coníiHc ef- 
fencialmente no amor de Deos , naó 
no habito , fenaô no ado j e quanto 
mayor for efte amor , tanto mayor 
fçrá a perfeiçaô. O fummo grao dei­
te amor conflfic na total conformi­
dade com a vontade de Deosj e quan­
to mais conforme eíliver a vontade 
humana com a Divina , tanto mais 
perfeito fera o noíTo amor de Deos. 
E quem ha, que naô cífejaobrigado 
a amar a Deos ? Que coufa mais fá­
cil , que o amor, que a mefma na-

K ii tureza
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tureza inxerio nas vontades? E que 
objedlo mais digno dc fer amado j 
que Deos infinitamente amavel por 
todos quantos títulos fe podem con- 
íiderar ? EÜe amor pois he a perfei­
ção , a que todo o Chriüaò deve af- 
pirar.

E porque nem todos tem azas 
dc Aguia , para voar taõ alto, imi­
tando (como nos manda Chrifto) a 
perfeição Divina ; eífampou Deos na 
Humanidade Santiííima de Chriíio 
todas as Divinas perfeições , para 
que nella tiveíTemos hum modelo, 
ou exemplar de todas noíTas acções. 
Por eífa caufa dizem os Santos Pa­
dres , que a perfeição Chriífã con­
fine na perfeita imitaçaó da vida de 
Chrido. E naô ha coiifa mais enca­
recida nas Epid:olüs de S, Paulo, que 
a obrigaçaõ, que tem os Chriílaôs 
de conformar fua vida com a vida 
Santiííima de Chriflo.

E pois naõ he engano alheyo
- do- O T )
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do nome de Chriftaô^ cuidsr , que 
í'ó os poucos , que vivem nosclauf- 
tros í íaò obrigados a imitar a Chrif- 
to? Por ventura nao temos osChril- 
taõs todos o meímo nome ,a meíma 
fé , os mcímos Sacramentos ? E naò 
elpcramos todos a mefma gloria ? 
Pois porque naò hemos de afpirar 
todos à mefma imitaçaó da vida de 
Chriido cm que coníifte a perfeição? 
Se naò temos azasdeAguia, para 
voar tao alto , que fixemos os olhos 
no Sol da Divindade , podemos ter 
azas de Pomba, para pôr os olhos 
na Humanidade dc Chrifio, e naò 
nos contentar com as raüciras azas 
do Corvo, que por alto , que voe, 
naò fc afafta da terra.

Todo o negocio eHá em pro­
curar azas de Pomba como David , 
fazendo todas as coufas por amor 
de Deos , como elle fazia , e fazen­
do muito a miude ados de amor de 
Deos naò fó na oraçaò ? mas em to-

K iii das

í'’í‘i
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das noíTas acçoens, e occupaçocns \ 
tendo em todas a intenção no agra­
do, e amor de Deos: da forte (̂ ne o 
compaíTo rodeando com huma pon­
ta o circulo, com a outra eftá íixo 
no centro. Delia forte poderemos 
cm breve chegar ao cume da per­
feição. Para iilo coíiumaõ os Meí* 
t5*es de cfpirito inculcar aos princi­
piantes vários eüimulos.

Primeiro: o exercido da pre* 
fença de Deos, coníiderando-o fem- 
pre prefente , como Deos mandou a 

17, Abraham : Ambula coram me , &  
eftoperfed ius; o qual naõ íó hc efr 
timulo para accender o fogo da ca­
ridade , mas remédio para o naõ a- 
pagar, Segundo: crer que naó íó cííá 
Deos prefente > mas que concorre 
para todas minhas acções , e que 
íem íeu concurfo naõ poíío obrar; 
í5as acçoens naturaes como Author 
da natureza; e nas moraes como Au* 
thor dâ graça. Terceiro; ter fempre 

 ̂ huma
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huma viva memória , e lembrança 
dos myfterios , que obrou Cbriíto 
para noíTo remedio : diícorrendo pe­
los paíTos da vida Santiflima de Chri- 
fto , c formando conforme a elles 
varias imagens no noíTo entendi­
mento, coníiderando já no Preze- 
pio, e já na Cruz , &c. Eífc era o 
cxercicio daquella Alma Santa ? que 
Chrifto tanto louva nos Cantares 
chamando-lhe Pomba fua : Colum* 
ba mea.

Outros muito diíTerentes faó 
os peníamentos daquelles , que naõ 
tendo azas de Pomba, para voar ao 
alto da perfeição, lhes fobejao as de 
Corvo 1 para fe avançarem ao pro­
fundo dos vidos, e peceados. Qual 
he a cauk , porque os •peceadores 
voaõ com tanta ancia aos vidos, o 
avarento ao dinheiro, o ambidoío 
à dignidade, o luxuriofo à torpeza i 
e ainda o nobre ao ponto da honra ? 
Se naô porque íeefquecem do voar 

‘ K iiü da
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da Pomba > e ío do Corvo íe lem- 
braõ. A Pomba, 'quando voa, fcm- 
pre vay com os olhos no C eo, o 
Corvo com os olhos na terra. He a 
razaõ, que a Efcritura dá ao defati- 
no, com que os dous velhos fe arro- 
jaraô a condenar a innocente Su fa­
na : Naõ puzeraó os olhos no Ceo 
como a Pomba ; piizeraõ-nos na car- 

2, ne5 como o Corvo.* T)ecltnavêrnfit 
ociilos fuos  , ttt 7ion vidèrent ca- 
lum.

C A P I T U L O  III.

Como do m a l , que f e z  feu  ojfcio o 
Corvo , e do bem , que o f e z  a 

T om ba , podejuos aprender 
a fa z e r  nojfas obras com 

perfe ição .

P Ara faber ,  fe as aguas do dilu­
vio tinhaõ ceifado , defpedio 
da Arca. hum Corvo j o qual 
 ̂ ‘ fez
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fez ta5 mal feu officio, que nao tor̂  
nou corn repoila , pelo quai lhe cha- 
marao peffimo tabcllario : Malus 
ment tu s , fejfim us tabellarïus  ; da­
qui veyo , que para iignifîcarem o 
pouco preflimo de algum, lhe cha- 
mavaô osjudeos Corvo de Noè. Nao 
foy affim a Pomba , porque íèndo 
très vezes mandada a explorar as a- 
guas, de todas fez fua obrigaçaó, 
como Noè defejava. Domai pois, 
que o Corvo fez íeu officio , c do 
bem 5 que a Pomba fez o íeu , po­
demos aprender a fazer todas asnof- 
las obras com perfeição, começan­
do a fazer deíde logo que nos reíol- 
vemos a viver como Chriflaôs.

In  omnibus operibus tu ispVA- 
ce liens efto ; diz o EccleíiaÜico. 
Quer dizer no verdadeiro fentido, 
como explica Cornelio, que em tô  
das noíTas obras fejamos excellen­
tes , obrando-as todas exada, e ex- 
celkntcmente^ Efio exceliens

exi*
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eximius , ut omnia f a d a s  exa& è*  
p e r f e ã è , &  exim iè. Conforme a 
clia íentença he outra do niefmo 
Eccleííaílico : In omnibus óperibus 
tuis efto velox. Quer dizer: Todas 
yoíTas obras fazey com prcftezaj 
ifto hc : Strcnuus agi lis  , ^  acer  ; 
como commenta Alapide. Se fois 
Prelado de tal forte governay vof- 
fas acções,que fejais hum excellen­
te Prelado : e difcorrendo por todos 
os eftados, coccupações, de tal for­
te hemos de governar noíTas obras, 
^ue nellas fayamos excellentes.

Santo Agoftinho : ^ id q u id  
fg er is   ̂ bene age , ^  laitdafti 
um. Quer dizer : Tudo o que fize­
res faze bem feito , e louvaífe a 
Deos; porque Deos naó attende tan­
to à obra, quanto ao bem feito delia. 
líTo quer dizer o celebre dito do 
Santo, que Deos naõ remunera o 
verbo , fenaô o advérbio : T)eum 
non rm u n erare  verba  , f e d  ad-

verbia.
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verbia. Ainda nas couías artifíciaes) 
entre duas peíTas de ouro de iguai 
pezojaqueila he de mayor preço, 
que eílá mais bem lavrada ; e aquei- 
le he officiai de mayor cíiimaçaõ,que 
na fua arte he mais excellente.

Pelo que he muito de louvar ', 
que cada hum procure efmerarie na 
fua arte, para que faya nellaexcel­
lente; o que eniina excellente Mef- 
tre ; o que eüuda excellente eílu- 
dante. líTo quer dizer Saô Gregorio 
Nazianzeno a Eudoxio : Ne fußt- 
ne as inter graculos excellere.cum  
A quila eße f o ß s .  Naõ queirais fer 
excellente entre os patos , poden­
do-o íer entre as aguias : quer dizer, 
que em qualquer arte, ou faculdade 
naô nos contentemos com qualquer 
noticia, fenaô que procuremos fer 
nella excellentes.

E fe em toda arte, e fciencia 
vai cfle confelho, com quanta ma­
yor razaõ valerá na arte da& artesi

que
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que coniîiie em imitar a vida de 
noiTo Redemptor ? Se he louvável 
toda a diligencia , c todoo eftudo, 
para fahir excellente Filofofo, e con- 
iiimmado Theologo ; quanto mais 
louvável lerá para fahir bom Chrif- 
taô ? Occupamos tantos annos em 
difputar iutilezas, iobre as Divinas 
PiocciTôes 5 e de noiTos procedimcn» 
tos curamos taõ pouco, Fazemos 
largas queftoens fobre as obras de 
Chriflo ) fazendo fobre as noífas 
pouco , ou nenhum eftudo. O cui- 
<ladoi que pomos em fahir excellen­
tes em qualquer faculdade, devemos 
pôr em fahir bons Chriftaôs.

Para obrarmos aífim , como o 
Eípirito Santo nos encomenda  ̂ nos 
aponta o P. Luiz de Ia Puente feis 
cflimuloS) d que chamou azas do 
Serafim, a faber : Prefença de Deos, 
pureza de intençaõ 5 oraçaõ  ̂confi­
ança em Deos ̂  fortaleza ) e perfeve- 
rança, Se todas cilas azas forem de

Sera-
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Serafim, como cfte Padre lhe chama> 
ilio he, procedidas do fogo do Di­
vino amor; naô duvido 5 que com 
ellas naõ íó correrá, mas voará a 
Alma no caminho da perfeiçaò. Seis 
azas tinha o Serafim \ e ainda que fó 
com duas vóavaj mas todas lhe fer- 
viaô.

A nos porém) feguindo a noíTa 
metafora , mais nos fervem as azas 
de Pomba, que tanto defejava Da- 
vid para voar ao CeO) e o exemplo 
da Pomba) que Noè mandou a cx; 
piorar as aguas do düuvio. As azas 
de Pomba) que David pedia, eraó as 
graças) ou auxílios do Efpirito San­
to , para eícapar dos laços do Mun­
do, e do Demonio ) que nos impe­
dem o caminho do Ceo y porque a 
Pomba aííim como tem o voar mais 
ligeiro ) aííim tem a viífa mais agu­
da) para enxergar, e fugir das aves 
de rapina; e por efta mcfma razao 
comparou o Eípofo Divino os olhos

da
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da Alma Santa aos olhos da Pomba: 
Oculí tui columbariim.

Neíle fentido diz o Profeta Ifai 
ias 5 que o Juífo, que efpera em Deos> 
ha de tomar azas de Aguia , e voar 

cançar: §lu i autem fp eran t in 
dom ino  ... ajjument pennas Jicut 
ãqu ila  , cu rren t , non labora- 
bunt  ̂a m b í i l a b u n t non deficiente 
Omcfmoí que Ifaias diz das azas 
de Aguia, entendemos nós das azas 
de Pomba. Da Pomba , e naõ do 
Corvo de Noè podemos tomar ex­
emplo. Mandou Noè primeiro o 
Corvo, enaô tornou: mandou tres 
vezes a Pombai e de todas fez, o 
que defcjava faberNoè. Tudo foy 

 ̂ traça Divina, diz Drcxclio : fazer 
por meyo da Pomba, o que pudera 
fazer por hum Anjo. Agora digo 
com S. Ba filio, que em todas noíTas 
obras, occupações, e miniíferios fa­
çamos a Chriflo, o que a Pomba fez 
a N oè: ÂJfignato t ib i minifierio

fedu*



da A rca de Noè. *59
fedulo fungitor.ferinde ac JiQ hri-  
fio  minifirares,

C A P I T U L O  IV.

gemer da T om ba , e cantar 
do Corvo,

E sta he a propriedade mais dig­
na de ponderaçaô, que fe nota 

neltas duas aves. O cantar do Cor­
vo hc grafnar ; o cantar da Pomba, 
he gemer. Do gemido da Pomba fc2 
hum livro o Cardeal Bcllarmino: 
bem pudera fazer outro íobre o 
grafnar do Corvo. Saõ os gemidos 
da boca final da dor, que mora no 
coraçaõ ; e nas Divinas letras a ca­
da paíTo fe comparao aos da Pomba.
Das filhas deSiaô  ̂que hiaô cattivas 
para Babilônia, diz o Profeta Na- 
hum, que hiaô gemendo como Pom­
ba : A ncilla ejus minabantur^ ge» Nak, 2; 
mentes ut columba, David com a

dor
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dor de fcus peccados dava gemidos 
como Leaò : Rugtebam à  gemitu  
cordis m et ; porque eraó muy gra­
ves os peccados, que chorava. Po­
rém ojuíto , que fó fe doe de cul­
pas leves, dá os feus gemidos como 
de Pomba.

Como Pomba coníiderou Chri- 
ílo a Alma Santa do Juíio : Colum* 
ba mea ; e também lhe diz 5 foe em 

Cm, t. ouvidos a fua v o z : Sonet vox  
tua in auribus meis. A voz de Pom­
ba íao os gemidos ; os que Chrifto 
deíeja na Alma do Jufto , faõ os ge­
midos da conflíTao de fuas leves cul­
pas , como diz Tirino; Vox confef* 
Jionis f e e  cat or um tuorum„ E poílo 
que os gemidos dos grandes pe.ca- 
dores devem fer como de Leaó,quaes 
foraò os de David, o gemido do Juf- 
to , que na5 perdeo a graça de Deos, 
bafta que íejaô íó como o gemer da 
Pomba.

Porém fe o Jufto tiver outros
pecea»
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peccados graves j de que já cííeja 
perdoado , ainda tem que gemer, e 
íufpirar a Deos como a Pomba: In» 
terfellandus efl T>eus gemitibus , 
& ftijp trits  , como diz Santo Am- 
broíio. Bem certa cüava a Santa 
Magdalena do perdaó dc feus pecca­
dos, pois ouvio da boca do Senhor: 
Remittuntur tibi j^eccata tua ; e 
com tudo iíTo toda a íua vida gemeo 
como Pomba ; e em tefíemunho dif- 
to fc vio fua Alma fubir ao Ceo co­
mo Pomba,

O Efpirito Santo pelo Eccie- 
ííaftico faiiando com o Juflo,a quem 
Deos já tem perdoado pela contri­
ção, ouconfiíTaõ, diz, que ainda 
affim nao fc dê por íeguro; D e pro-- 
p itia to  peccato noli ejpe ßn e metu, 
E ifto por tres razões j huma , por-̂  
que ainda que eíieja fern peccado 
mortal, como íe fuppoem no Jufto, 
naõ eftá livre dos veniaes, que naõ 
cilcontraõ a graça de Deos, A fc-

L gua#
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gunda 5 porque ainda que efteja per­
doado da cuipa , naò eíiá iíento da 
pena, que ncceílariamenre ha depa  ̂
garneííâ, ou na outra vida. A ter­
ceira razaô he 3 porque em quanto 
vivemos neíia vida, nao íabe o ho­
mem , fe he digno de odio, ou de a- 
mor, como diz o mefmo Efpirito 
Santo: N efcit homo , utrum amo- 
r e , an odio dignus J it ,  E fe por to­
das eftas razões deve ojufto viver 
com temor, quanta razaõ tem de 
gemer como a Pomba, em quanto 

; ' vive neík valle de lagrymas.
Muito mayor razaó tem o pec  ̂

cador para gemer com a pezadiíli' 
•ma carga de feus peceados. Mas a 
deígraça he, que ha pcccadores,que 
naô fc naò gemem , nem íentem cíie 
iníoportavel pezoj mas íe alegrao, 
e edebraô com rizo o íeu peceado. 
DeAes propriamente he figura o 
Corvo , cuio defabrido cantar hc 
graínar, O Juflo geme como Pomba

opec»
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o peccado leve: o peccador celebra 
com rizo o peccado grave. Santo 
Thomás com faber tanto 5 dizia, que 
naô podia entenderjcomo humChri- 
fiaõ cftando em peccado mortal, ti­
nha coraçao para rir, e lallar cha-^ 
corrices; e o Santo Abbade Agathaô 
ouvindo rir hum Monge, diííe com 
admiraçaô: Irmaõ tendes de appa- 
recer diante do tribunal de Deos > e 
vós rides ?

E que diriao cíles Santos da- 
quclles peceadores, que naõ fó fe 
gozaò da offenía , mas que celebrao 
com rizos feus pcccados ? EÜes íaõ 
como os Soldados de Pilatos, que na 
noite da Paixaõ celcbravaõ com ri§ 
zadas as aílrontas , que íaziaõ a 
Chriílo : atraz da bofetada de hum, 
íe feguia o rizo de todos. Nelle íen- 
tido entendo eu a queixa do Senhor 
por David: Super dolorem "vulne- pr , , o 
rum meorum addiderunt. Sobre hu*  ̂’ 
ma dor, outra dor. Salamaodiz que

L ii ba
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tempo dc rir, c tempo de chorar: 

Fcdef ) ridendt , ^  tem pis jien^
 ̂dí. O tempo, em que o peccador 
pecca í he tempo de chorar, e naô de 
rir. Niíío he o peccador femelhante 
ao Corvo, que depois de tirar os o* 
líios ao Jumento , o celebra com o 
leu deíabrido canto grafnando.

Stultns cum rífu  ex a lta t vo  ̂
cem fuam  ; diz o Ecckfíaftico. O 
eífulto nao fe ha de rir, íe nao dan­
do caqiiinadas; e iílo diz Cornelio 
na orcaíiao , em que devia chorar: 
Oh qua potiiis Ingere , qnam ride^ 
re debehat, E que coufa mais digna 
de lagrymas, que o peceado Cha- 
nia a eücs o Efpirito Santo eflultos: 
Stultns ; porque ainda que todo o 
peccador he ignorante, como diz 
Santo Thomás; eftc tal peccador, 
que fe rí , quando devia chorar, 
pada de ignorante a efiulto , e de ra- 
cional 3 íaivage : Comparatus eft 
ju m en tu  , ^  J im il is fa ã u s  eji il-
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lis. Erro chamou o Eípirito Santo 
ao rizo: Rtjum reputavi errorem. Ecdefti 
Mas neíla occaíiaõ paíTa de erro a 
eílulticia : Stultus. Eíles rizonhos 
íaô) os que Chriíio ameaça no Euan- 
gelho com os prantos eternos: V£ Luc.6. 
v o b is , qni ridetis nunc, quiaplo-- 
rabitis. He muito para reparar, di­
zer o Senhor, que os prantos da ou­
tra vida fc haõ de miíiurar com o 
rui do dos dentes: Ib i erit f le tu s , Mmh% 
ér  ftridor dentium ; paraíignificar,-^* 
que afíim como nefta vida foraõ os 
dentes inftrumcntos do rizo, aílim 
na outra haõ de íer cooipanheiros 
das lagrymas.

Santiago na fua Canônica, ao 
que fe goza em íeu peceado , cha­
ma gozo maligno: E xu lt at io tails  
rnaUgna eji. É que diria o Santo A- 
poAolo dos que fobre fe gozarem 
do peceado, o celebraô com rizos 
Quanto importa logo tomar o con- 
íclho de Santo AgoíHnho , e imitar

L  iii o ge-
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o  gemer da Pomba, e naõ o cantar 
do Corvo j Noü ejfe corvns , fed  
columba.

C A P Í T U L O  V.

Cojno 0 Ju fio  ha de gemer como 
^Fomba , e naõ cantar como 

Corvo,

C o cantar da Pomba cremer :
V J

iie o cantar do Corvo grafnar. 
O que importa ao Jufio he gemer 
como Pomba, e naõ graínar como 
Corvo ; porque o gemer he o canto 
mais fiiave nos ouvidos de Deos. 
Qiiando ao Divino Efpoío lhe pare­
ceu a voz de fua Eípofa  ̂ gemido 
dc Pomba .* Qolu7nba mea ; entaó 
lhe pareceu fua voz doce 5 e fuavc; 
Vox e7Úm tua dulcis. Naõ quer 
Deos o Jufio na occaííaõ dos traba­
lhos pederneira, que ao golpe do 
ferro kn^a falícas de fogo fem fcn*

ti mento.
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timcnto. Gema embora como Pom­
ba; com tanto, que na6 graíne co. 
mo Corvo, rompendo em palavras 
de impaciência , ou deftíperaçaô.

Aquellas vacas , que levavaõ a 
Arca de Deos das terras dos Filiíleos 
para as terras dc lírael, diz o Tex­
to Sagrado, que hiaò caminhando , 
e gemendo : ^Pergentes , mugi»
entes % hiaó gemendo pelos filhos, 
que lhe ficavao atraz; mas nem por 
ilío deixavaó de caminhar direito : 
Ibant in díre£fum v a c e a ; fem de- * 
çlinar a huma, nem a outra parte: 
E t  non declmabant neque ad dex- 
teram  , neque ad fínlflram. O que 
entaò continha aquella Arca, eraoas 
taboas da Lcy ? o Manná t e a Vara 
de Aaraõ.

Eis-aqui pois hurn emblema ad­
mirável de como ha de fer o gemer 
de Pomba, que Deos requer nos feus 
eícolhidos. Ou íejao pezados os pre" 
ceitos da Ley j como os que eftavao

L iiii cC
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eícrito nas taboas de pedra; ou fc- 
ja5 rigorozos os golpes da vara /íg- 
nifícados na de Aaraõ: ou fejaô do­
ces os favores do Ceo j que no Man* 
ná íe repreíèntavaó; fcmpre deve­
mos hir caminhando direito para a 
noíía patria, que he o Ceo : Ibant 
in diredinm vacca  ; e íe cançados 
com o pezo das miíerias deíla vida, 
gemermos, feja de forte , que nem 
por iíTo nos afaOemos hum ponto 
do caminho direito , nem enchamos 
a caza de queixas, pragas, c mal­
dições ; porque itlo naô he gemer 
dc Pomba j he grafnar de Corvo; íe 
naõ quizermos dizer grunhir de lei- 
taô; que por iíTo Deos naõ quiz cm 
feus ahares o Corvo ? nem o leitaõ j 
admittindo tantas vezes a Pomba.

Entremos com a coníideraçaõ 
na caza de Job na occaíiaõ, em que 
Deos o tocou com a repentina mor­
te dc todos os íeus filhòs 5 e perda 
de toda fua fazenda 5 e vereis a Job

gemen-l
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gemendo , mas como Pomba lou­
vando a Deos : T>omhms d e à it , 
^om inus ahjiulit: ; Deos o deu  ̂
Deos o tirou: Sit nomen T)o?nini 
benediõíum ; feja Deos por tudo lou­
vado. Applicay logo os ouvidos ao 
que lhe diíTe íua mulher tarafca: 
Ainda tu es íimpiez como dantes ? 
AdhiÁC tii permaiies in fimf licita- 
te tíía'  ̂ Os amigos o afHigiaò com 
mil razões, e defpropoíitadas fen- 
tenças: em íim toda a caza a graf- 
nar como corvos , e fó Job gemia 
como Pomba.

Sayamos da caza de Job para a 
caza de Thobias: ouvi a Thobias, 
e ouvi a Anna íua mulher. Anna di­
zia : Vã he tua cíperança ; Manlfe* j'Qy. 
f è  v a n a fa ã a  eft fp es  tua ; eis-aqui 
as tuas eímolas, em que vieraõ apa­
rar : E t  eleemofina tua modo tí/- 
J>ãrueru7i t ; e a cíie modo naô cef- 
íãva Anna de mortiíicaro Santo ve­
lho : A t que h is , ó* a liis  huju/ce-

modi
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modi verbis exprobabat ei, E que 
fazia neik caio Tobias ? Gemia , e 
orava ,d iz  o Sagrado Texto: Tunc 
Tobias ingem uit. cœpit or are  
cum lacrym is. Em iîm Anna graf- 
nava como Corvo , Tobias gemia 
como Pomba; que aiîim quer Deos 
a feus fervos na occaiîaô da molei- 
tia. E nefte fentido diiTe tambem 
Santo AgOfíTnho .* Moli eße corvus, 
f e d  coLumba,

C A P I T U L O  VI.

O Corvo , e a Tomba nos enßnao, 
quanto importa naõ d i l a t a r  o ' 

negocio da fà lv a ça õ  p a ra  o 
tempo fu turo.

E Is-aqu! qual he o canto do Cor­
vo, e mais da Pomba. O Corvo 

graínando diz ; Cr a s , à manhã : a 
Pomba gemendo diz : N u n c , que 
quer dizer agora, logo, hoje. Neíle

fen^
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fentido nos diz Santo Agodinhoi 
que na5 queiramos fer Corvos, fenaô 
Pombas, Deixar o negocio da íai- 
vaçaó para à manhã, quando inipor- 
ta fer hoje, he fer Corvo, e naó 
Pomba. O mefmo Santo Doutor no 
livro de fuas conííííoens chora a tar­
dança de fua converfaô , dizendo , 
que também fora como Corvo di­
zendo .* Cras coípvertãv ; à manhã 
me convertercy. A qual con/ídera- 
çaò diz o Santo , he caula de muiíos 
fe perderem: ^ tæ v o x  muitos oc- 
c id i t , dum dicunt , cras ; porque 
de repente fe fecha a porta do Ceo, 
e fe íícaò de fora «itafnando comoC>
Corvos, devendo gemer como Pom­
bas : E t  fubito ojtimn c lati dit u r -, 
dy remanfit fo ra s  cumvoce corvi^ 
na , quia no7i habult gemitum co* 
lumbinum.

O Efpirito Santo pelo Ecclei 
fiaftico diz; N e tardes converti ad  Ecclcf.̂  
*E)Qminum , ó* d ifféras de die

in
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in diem, NaÔ tardes em te conver­
ter a pcos 5 e na5 dilates a tua con- 
verfaô de dia em dia ; e fo y o  mef-

ConeJ. como explica Alapi-

eras con v ertar , i t  v it  am in me. 
lius commutãbo. Eu mudarey de vi- 
da ; agora na5 ; depois iim. lÎTo hc 
fer Corvo, e na5 Pomba, O Corvo 
h e , (jue canta aílTm. A Pomba ge­
mendo diz) que hoje deve íer a tua 
converfaô : N e d i fe r a s  de die in 
diem.

Quem haverá , que tendo na 
maõ huma vibora , a naÔ lance fora 
logo? Quem ha , que ferido da pef- 
^  Î naô trate logo do remedioi? 
Qiíem ha  ̂ que íentindo dentro de 
caza o ladraõ ? naÕ procure logo de 
o lançar fora 7 Quem ha, que pof- 
luido do Demonio, nao trate Jogo 
de ô  defeonjurar 7 E pois vós naõ 
fabeis , que o peceado mortal he 
niais peçonhentO) que a vibora  ̂mais

con-
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contagiofo, que a pelie: que hc de 
mayor dano na alma, que o ladra5 
na caza; que be peyor, que o De- 
monio: c que peyor he ter hum pec» 
cado na alma, que muitos demonios 
no corpo ? Pois fe iílo íabeis como 
naô lançais logo fóra da voíTa Alma 
eüa Víbora, elk peíle, efte ladraõ, 
e eile demonio ? Ora tornay o con- 
felho de Santo Agoftinho , o qual 
diz : Cahifle hoje em peccado ? Pois 
lançay-o hoje logo fóra pela contri­
ção, e naô guardeis para outro dia:
Fazey 1 o que vos diz a Pomba j que 
gemendo d iz: N unc , hoje; e naõ 
vos deixeis enganar do Corvo, que 
íó fabedizer: C ras, à manhã.

Sobre as palavras do Eccleílaf- 
tico : N e diff^eras de die in dtem ; 
dií corre aíTim Santo AgofHnho: tP w  ,
m ißt tibi T>eus  ̂ quoniam quo die 
converfus fu er is  ̂ oblivijcetur 
Cãta tua \ Jedfmnquam njitam cr a* 

ß in i  dieí f  romißt. Ç̂ uei: dizer :
Peo»
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Deos tern promettido , que no dia \ 
eni que te converteres, le efquece- 
rá dc tens peccados ; mas nunca te 
prometteo o dia de a manha. A  eile 
modo fallaô os Santos Padres, prin- 
cipalmcnte S.Bafilio, c SJoao Chry- 

O  r 5 largamente difeorrem
hom x 1 n âteria iobre a dita íentença 

* do Eccicííaílico,
O Mathematico poderá conje- 

cflurar, fe o dia de à manhã ha de ier 
de chuva, ou de Sol \ porém ie ha 
de fer para ti dia de falvaçaó, fo 

o pode dizer j porque como 
itiEnàg. 5‘Gregorio, Deos tern prometti­

do perdaô ao penitente; mas nao 
prometteo ao peccador o dia de à 
manhã : T)eits poenitenti vent am 
fpopondit ; peccanti diem crajtiz 
m m  nonpromifit,

Santiago nem ainda nos nego- 
cios temporaes quer, que façamos 

4 conta do dia de à manhã; H o ã ie , 
aut crajiino ibimus in illam  civi%

tatem_.

\ r
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tatem  , ^  faciem ns ihi qutdem 
annum  ̂^  m ercabim ur, dr íucrum 
faciem ns, E a razaõ do Santo he; 
porque o dia de à manhã a rodos he 
eícondido : ignoratis , quid
er it  in crajiino. Poderá acertar o 
Mathematico dizendo > que ha dc 
fer dia d aro; mas íe ha de íer feliz 
para os mefmos mcrcadores/ó Deos> 
ou o tempo o poderá dizer. E fe pa­
ra os negocios temporacs naô he de 
Chrií>aô fazer conta do dia dè à ma­
nhã , com quanta mayor razaõ  ̂ íc 
naô deve dilatar para à manhã o ne­
gocio da falvaçaô.

Mon defrauderis à  die bono , Ecckfn 
diz o Efpirito Santo : naô he para 14. 
perder o bom dia. Dia bom he fó o 
dia, em que obramos bem. Naô íe 
pode chamar dia bom o dia de à ma­
nhã; porque naô fabemos) o que íe- 
ra. Só do paíTado 5 e do prefente fe 
pode affirmar ; porque o futuro íó 
Deos fabe, 0 que ferá. A prudência

hc
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he naô íe privar do born dia > dei« 
xando o certo pelo duvidoío > como 
nos aconíeJha o Efpirito Santo: K on  
defrauderis à  dte bono. O bom dia 
he , o que gemendo nos eníina a 
Pomba com o feu gemer : M une, 
agora: o mao he, o que nos inculca 
o Corvo com o feu grafnar: Qras^ 
à manhã.

O bom remedio, para tapar os 
ouvidos a efta voz do Corvo j hc, 
como eníinaõ os Santos 1 coníidcrar 
fempre attentamente na certeza, e 
incerteza do dia ultimo da vida. Por 
ventura j que eíTe dia de à manha 
feja o ultimo da voíTa vida. Convi­
dou humFiloíofo a outro, para jan­
tar com elle no dia feguinte. Ref- 
pondeu efte: Para mim nao ha dia 
dc à manhã , porque todos os dias 
para mirn faô últimos dias, He o 
confdho de Horacio;

Omnem crede dl em tlb i deluxljje 
fupremumK

I
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Por iíTo nos he occulto o»dia da mor­
te, para que todos fcjao para nós 
últimos na conílderaçaô. Tapemos 
pois os ouvidos ao graínar do Cor­
vo , e abramoios fomente ao gemer 
da Pomba, fazendo já , e defde logo, 
o que defejariamos ter feito na hora 
da morte.

C A P I T U L O  VIL

Como ejfe canto do Corvo , e gemer 
daTom ba f e  efiende f o r  todas 

as idades.

N Aõ íe ha de entender cfte gei 
mer da Pomba, e eífe cantar 

do Corvo no íèntido Mathematico, 
fenao no fentido moral ; entenden­
do pelo logo da Pomba o tempo pre- 
fente da noíTa vida , e pelo à manha 
do Corvo todo o futuro, N d k  íên- 
tido falia Santo Agoílinho , e mais 
Santos Padres 5 porque ifto hc  ̂ o

u  q«c
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que o Efpirito Santo nos quer dizer? 
quando nos aconfelha > que naô dif- 
firamos de dia cm dia a noíTa con- 
vcríaõ .* Mon tardes convertí ad  
Do^mnum; ^  ne d ijferas de die in 
dtem, Nefte íentido Tobias , para 
dizer a íua eípofa , que os tres dias

T Ã Q haviaô de gafíar em ora-
Tob.'6, çaõ , uíou da meíma írafe ; H odie , 

eras  , ^  Jecundnm eras. Para pro- 
cerdermos pois com diftinçaó > c 
moítrarmos o engano dos que íe» 
guem o cantar do Corvo ? e deípre- 
zaõ o gemer da Pomba ? vamos dií- 
correndo por todas as tres idades da 
nolTa vida > que íaó ? idade da ado- 
lefcencia, idade juvenil, e idade de 
velho, ^

Saô muy poucos os que na ida» 
de da adolefcencia, que começa com 
os annos da diícriçaõ, fe naõ enga­
nem com cíle cantar do Corvo. Se 
com os annos da diferiçaô começou 
oadüiefcente qs do vido? rai’a vez,.

* ou
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ou nunca chega a ter emenda j por' 
que o Efpirito Santo diz , que o ca­
minho, que tomar o adoleíccnte na 
fua primeira idade, eíTe ha de fe» 
guir na velhice : Adolefcens j i ix ta  Prov. 
viam fuam  , et iam cum fen u er it , iit  
7ion recedet ab ea. A voz do Corvo 
lhe diz , que na idade juvenil fe ha 
de converter ; porque poderá tomar 
cftado, e ter melhor conhecimento 
do bem , e do mal. He engano do 
diabo ; porque fe na velhice diíiicui- 
tofamente deixareis o caminho, que 
tomaiie na adolefccncia, como hey 
dc crer eu , que na idade juvenil o 
deixareis ?

No Santo Job fe d iz, que os ví­
cios, que fe pegaõ na idade da ado- 
Icfccncia, faô como os vicios, que 
fe pegaô nos oíTos , que certamenfe 
fe levaó à fepultura : Ojfa ejus im-  ̂
plebuntur v itiis  ad o le jeen tia , ^   ̂
cum eo in pu lvere dormient. Don­
de notou á  Gregorio, dizer, que os

M ii vU
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vicios ao adolefccnte faõ como os 
vidos dos oíTos, e naô da carne j 
porque ailim como os vicios da car­
ne podem ter facii cura, e os dos oí- 
los diíiicultofamentc faraõ 5 aíTim os 
VICIOS, que íc pegaõ na idade de a* 
dojcíccnte, diííicultoíamentc fc cu- 
taõ. Engano he Jogo feguir a voz 
cio Corvo , que he o Diabo, em lar­
gar as redeas aos vicios no tempo dc 
adolefccnte com a va eíperanca de
meJhorar a vida na idade de mance­
bos.

E fe o adoicícente começa a 
goítar do peçonhento leite dc Vé­
nus  ̂ queinduRria o poderá depois 
deímamar Com eíle leite íe criou 
Saiamaôcm moço.- com eücfeíuí- 
íentou depois de velho ; e Deos fa- 
be fc cíh fe lhe converteo na peço­
nha , que lhe caufou a morte eter­
na j porque de ordinário aquelle lei­
te , que nerta vida parece doce co­
mo mel, fe converte na outra vida
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no fel de Dragões , com que no in­
ferno brindaò ao condenado : Ni- Dm  35 
num eorum f e l  draconum. Sauda- 
vel he logo o confelho de Sanro A- 
goifinho: N oli ejfe corvas, fed co -  
lumba.

C A P I T U L O  VÍII.

Continua 0 mefmo canto do Cornjo  ̂
e gemer da ^omba na idade 

ju ven il.

SE a voz do Corvo 5 que na idade 
da adoleícencia períuade guar­

dar a penitencia para a idade juve­
nil 5 he taô diíToante ; quanto mais 
enganofa Terá a voz do Corvo, que 
na idade juvenil nos períuade guar­
dar a vida íanta para a idade de ve­
lhos .? Em quanto fomos moços, dií- 
zem , dêmos à idade, o que he íeu: 
depois de velhos emendaremos a vi­
da, Naõ fe atreveraó a dizer tanto

M iii aqueL
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aĉ iielles defatinados moços, de cu  ̂
^üa Salamaõ no livro da Sabedoria. 
Djzíao, que em quanto cítavaõ na 
flor da idade, fe deíTem aos vicios , 

Sap.z, c pi'azeres da vida ,* ^ tam ur crea“ 
tura tanqtiam in ju ven tu te  ; vi- 
vai7)os agora como moços, que fo­
mos. Masnaõ íe atreveraôa dizer> 
que depois de velhos viviriaõ amf- 
tados á Ley de Deos; fenaõ que logo 
da idade juvenil íaltaraó em claro 
para o dia da morte: Cints er it  cor^ 

pu s noftrum.
Porém de tal forte tem encan­

tado eíia voz de Corvo, ou efte eras  
do Diabo aos mancebos deíle tem­
po, que fe perfuadém, que na idade 
da velhice poderaõ fer fantos , naõ 
o fendo na de mancebos. Qual he a 
razaõ, porque a Eferitura , e os San­
tos Padres nos perfuadem com ra­
zões , com leys, c experiencias a boa 
creaçaô dos meninos na idade de 
puericiaj íenaô porque defta depení

dc
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de a boa vida na idade da adolefcen« 
cia, c deila a juvenil, e da juvenil 
a velhice 1

Aquelle cego do Euangelho^ 
que via qs homens como arvores : 
Video homines tnnquam arbores 
ambulantes ; naö ie enganou ; por­
que aiïim fomos nelfa vida. He a 
noíTa vida racional como a vegeta­
tiva das arvores. Onde fe vio arvo­
re , que aos fette annos, ou aos qua­
torze , ou aos trinta de idade , nao 
deu frutto » e íe eípere ainda que o 
haja de dar aos cincoenía annos? 
Ainda digo mais: onde fe vio, que 
a arvore , cuja raiz he peçonha re­
finada, haja de dar frutto , que naó 
Tcja toxico verdadeiro ? AíTim co­
mo a virtude da arvore nace da raiz, 
e a bondade do frutto da bondade 
da arvore : affim a bondade da noí- 
fa vida nace da primeira , que tive* 
mos na puericia* E afíim como vi­
ciada a raiz da arvore, toda a arvo-

M iiii re
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re íe feca  ̂ aíiim viciada a primeira 
idade , toda a vida brota em vicios.

O Santo Job diz , que cortada 
a arvore, íè com tudo a raiz fíca na 
terra, feinpre ha eíperança , de qué 
a arvore torne a reverdecer, e dar 

Job 14; frutto, como de antes .* Lignum ha- 
bet fpetn  .• J i j^r ac  t f  um fuerit^ rur-* 
fum  v tr e jc tt , rami ejus fullun  
lant. Porém íè a raiz eitivcríccaj 
que efperança pode haver da arvo­
re , nem do frutto. Em quanto o a§ 
dolefcente confervar cm feu vî ôr 
a frefcura da innocencia pueril, ^ue 
hc a raiz de toda a arvore, ou de 
toda a vida, ha eíperança , que na 
idade juvenil coníerve a de mancé» 
bo , que he o tronco da arvore; po­
rém le a raiz, c.mais o tronco feca- 
rcm j ou viciarem , que efperança,
nem que cafo fe pode fazer da ar­
vore ^

S. Paulo diz: ,5*/ rad ix  fan6fa^ 
ramt, a raiz he íanta , ram-

be/n

Rcm.ii
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bem os ramos feraô fantos; porque 
toda a virtude da arvore depende da 
raiz. Seremos íantos em velhos, íe 
o formos cm mancebos : fercmos 
fantos em mancebos, fe o formos na 
adolefcencia : e feremos íantos na 
adoleícencia fe conlervarmos a frcí? 
cura de meninos; porque toda a ían- 
tidade dos ramos nace da fantidade 
da raiz : Si radix fa n ã a  , ó* rai 
mi.

Nefta mefma metafora da ar­
vore? a que noíTa vida fe compara, 
accreícenta o mefmo Santo Job hu- 
ma coufa, que pode fer de eíperan- 
ça aos que na idade juvenil de tal 
forte fe diftrabiraõ , que naó daò 
elperança prudente , de que na ida­
de de velhos melhorem a vida. Eaf- 
íim diz, que no caio , que no caio, 
que o tronco da arvore íeque de to­
do j íe com tudo a raiz crefeeo, e 
cnveiheceo na terra ; regando cíTe 
tronco íeco com muita agua , ainda 

' ' • ha
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ha de tornar a arvore) ao que era

1 4 . ^f in terrà  rad ix
e ju s , ífi pu lvere emortuus fue»  
r it  truncus tU ius; ad  odorem ^  
qu a germ in abit , fa c ie t  cornam  ̂
quajicum prim úm plantatum  eji, 

Siiccedcu fecar a arvore da 
voíTa vida, oufoíTc pelodemaíiado 
calor do natural; ou foíTe pela má 
qualidade da terra, de que fomos 
formados : ou foíTe pelos ventos ri­
jos das tentações j de tal forte  ̂que 
naõ ío os ramos ) que íaõ os annos 
da adolcfcencia, mas ainda o tron­
co , que he a idade mais forte, e vi- 
gorofa da arvore, ou da vida total­
mente íecaíTem; de tal íorte , que 
chegafte a citado, que nem folha de 
efpcrança , nem flor de virtudes, 
nem frutío de boas obras em vós íc 
enxerga? Pois bom remedio: naõ 
deis mais ouvidos à voz do Corvo 
em cuidar  ̂ que na idade de velho 
tornareis ao primeiro eft̂ do. NeíTe

Cl
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tnefino tendes o remedio 5 o qual, 
como diz o Santo Job , naò hc ou­
tro fenaõ o rego de agua, ifto he, 
huma confíífaô geral; pondo-vos to* 
do nas maos do voíTo Padre efpiri- 
tuâl ; para que appiicando vós da 
voíTa parte a agua do Sacramento 
com a agua dos olhos, tome elle a 
ícu cargo o regar a voíTa Alma com 
a agua da doutrina , e difciplina. 
Dcfle modo fe a raiz da primeira 

Joutrina , que aprendcfte nos pri­
meiros annos , naô fecou de todo, 
vós tornareis ao primeiro , que an­
tes ereis antes de fecar, como a ar̂  
vore, de que falia o Santo Job : Ger^ 
minabit , ^  fa c ie t  comam , quafi 
cumprtmúm flan tatu m  eft, A ven­
tura elfá , em que a raiz naõ cfleja 
leca ; porque lendo fanta a raiz, 
também os ramos haò de brotar lan- 
to s: Si rad ix  fandia  , dy rami» 
Quam enganofa he logo a voz do 
Corvo > ^ue deixemos a vida fanta

para
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para a manhâ da velhice ! O acerto 
he ièguira voz da Pomba j que ge­
mendo nos diz ; Münc, agora» e lo­
go- b > .

C A P I T U L O  IX.

Pernïciofa he efta v o z  de 
Corvo na ïdaàe de velho,

T R cs coufas diz o Eccle/îailico,  

que aborrecia neíla vida ; o 
pobre foberboj o rîco mcntirozo, e 
o velho fatuo , ou imprudente: T rès  
fp ec ies  od iv it anima me a : T au-  
p er  em fuperbum : divitem  menda-  ̂
cem : fenem  fatuum  , infenfa- 
tum. Que veJho ieja efte, que me­
rece o nome de fatuo > e impruden­
te 5 declara o mefmo Eccleiîaiiico; 
■ AquelJe) que podendo na idade da 
adolefcencia j e juvenil grangcar pa­
ra a velhice 5 guardou tudo para a 
idade de velho; in juventute

tua
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tua non congregafti , qaommodo in 
fene Bute ttia inventes O que na 
idade da adoJefcencia deu ouvidos à 
voz do Corvo  ̂ deixando fua con- 
verfaô, para a idade juvenil, ou da 
velhice , acharíc-ha velho fatuo, e 
imprudente \ porque como poderá 
fazer na velhice fraco, e debilitado, 
o que nas duas idades , quando era 
forte ) e vigorozo , naô fez }

E quando o velho íeja tao fa- 
tuo , que dê ouvidos ao Corvo  ̂ e 
nao à Pomba ; pergunto : eíTe e r a s , 
ou eíTe à manhã até onde fe cílende ? 
Até a manhã do dia da morte ; por­
que a velhice já he a ultima idade 
da vida, E fe vós nos annos dc ve­
lho naô íízefte a penitencia , que 
guardafte para a velhice, como a fa­
reis no ultimo dia da morte ? Que 
penitencia póde fer a do que toda a 
vida a dilatou para taõ arriícada ho­
ra } EIRey Manaflfes viveo os pri-  ̂
meiros cinçoenta annos em enormes

pec.
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peccados, e na velhice íc converteUj 
e fez penitencia. Seii fílho Amon 
deu-íe aos mefmos peceados do Pay, 
fazendo cífa conta; Meu Pay cm 
moço íe deu aos peceados  ̂e na ve­
lhice achou lugar de penitencia, 
Pois eu também íerey aííim ; mas a 
deígraça foy, que fe enganou j por­
que Jogo o maráraô, e morreu fem 
ter lugar de penitencia.

Pode fuceeder, que o moço,que 
has duas primeiras idades deu ouvi­
dos à voz do Corvo, dilatando a pe­
nitencia para a velhice, na velhice 
deu ouvidos à voz da Pomba, ge­
mendo, e fazendo penitencia, como 
EIRey ManaíTes : porém tornar na 
velhice a feguir a voz do Corvo, di­
latando para a hora da morte, he 
íer velho fatuo, e imprudente í que 
o Efpirito Santo diz, que aborrece 
como ao pobre foberbo, c ao rico 
mentirozo.

Perguntou Nicodemos a Chri f-
to^
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to ; como cra poílivel tornar a nacer 
hum homem depois de velho: 
modo poteft homo nafct  ̂ cum J it  fe^ 
nex f  Reípondeu o Senhor 5 que pe­
lo bautiímo de agua, c mais do Ef- 
pirito Santo , porque de outra íortc 
fe naõ-podcria falvar: N iji quis re- 
natus fu erit ex  aqu a , ^  Spiritn  
S a n ã o , non poteji introire in regm 
num ^Dei. O Sacramento da Peni* 
tencia he como hum novo bautif- 
mo. Pois eis-aqui de que modo pode 
o velho tornar a nacer, dando ou­
vidos à voz da Pomba 1 que he o Ef- 
pirito Santo , gemendo com a Pom­
ba , que he a dor > e contrição ; c 
iíTo naô à manha  ̂ como diz o Cor­
vo , eras  , fe naô hoje como diz a 
Pomba) Hunc,

E para que naó demos mais ou­
vidos ao Corvo, diz S. Paulo j que a 
Pomba) que he o Efpirito Santo) cí- 
tá de continuo dando gemidos taõ 
multiplicados > que fe naô podem

com»
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contar: Ip fe  fp ir itu s  fo fttilat f r o  
nobis ge?nitihus inenarrabtLibus* 
E para que nós naõ cícuícmos com 
as enfermidades, e fraquezas de ve­
lho , diz o Apoftolo ) que o mefmo 
Efpirito Santo nospromette íua aju­
da : S f irltus adjuvat injirmtta% 
tem nojfram. E verdadeiramente fe 
efta Divina Pomba, como diz Ala- 
pide com Santo Thomás 5 Ambro- 
íio5 Hilário, e Tertuliano) de con­
tinuo eflá dando gemidos a noíTos 
ouvidos, para que nos convertamos, 
e mudemos de vida ; que fazemos, 
que nao fugimos da voz do Corvo, 
que he o demonio ? Efte nos perfua« 
de , que nas primeiras idades deixe­
mos a penitencia para a velhice, e 
que na velhice a deixemos para 3 
hora da morte. Mas a experiencia 
nos tem moflrado, qiiam certa he a 
fenten^a de Santo Agoftinho, o qual 
diz, que a penitencia na faude he 
íã , na enfermidade enfermâ, na mor̂ :

te '
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te morta : "^Pwmtentia in fano fa -  
na, tn tnfirmo tu firm a  , inmortuo 
mortua.

£ fe com tudo iílo continuar* 
mos ainda em tapar os ouvidos a eí- 
tc gemer da Pomba, abrindo-os íó 
ao cantar do Corvo  ̂ temamos » o 
que por Salamaô diz o mcímo Erpi- 
rito Santo: que na hora da morte 
cm lugar de gemer , íe rirá de nós. 
Chamei-te , diz nos Provérbios, e 
tapafíe os ouvidos: V ocav i, ^  re» frov.i^ 
nuifiL Pois eu na tua morte , quan­
do tu gernas, eu me rircy : Ego 
quoque tn intsritu vefiro ridebo.
EíTcs gemidos, que entao deres, láó 
na eíHmaçaô do EípiritoSanto, ri- 
fos j e naô gemidos 5 que iíTo parece, 
que íígnifíca a palavra: Ego quo  ̂
que ; eu também. Como quem d iz; 
porque tenho por rifo o teu gemer 
cm tal hora, por iíTo eu também me 
rio do teu gemer. Tanto como ifto 
importa tomar o coníclbo de Santo

N Agoftr
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Agoilinho: T lolt ejfe corvus,fedco^  
Lumba,

C A P I T U L O  X.

de ta l  fo r te  hemos de ouvir a  
voz, da To?nba , que naõ d e f  

prezem os a do Corvo,

S T ír itu s  ubi vu lt f p i r a t ,  diíTe 
Chrilto a Nicodemos. O Efpiri» 

to Santo onde quer inibira. Pode 
darnos fuas Divinas inípiraçôcs pe­
la voz da Pomba, e pode também 
mandalins pda voz do Corvo. He- 
it)os de fuppor v^que pelo gemer da 
Pomba nos diz , que ha dc fer deí- 
de logo noífa converíaò, porque a 
Pomba gemendo diz nunc hoje; c 
hemos dc fuppor, que pcio cantar 
do Corvo nos diz , que na5 torne­
mos logo no dia de à manha aos rnef-
mos pcccados; porque o Corvo can­
tando diz eras  , à manhã; hoje foy

a noíTa
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a noíTa converfaô i à manha ha de 
fer a mcfma 5 hoje 7 à manha , e to­
dos os dias de noífa vida.

Huin dia , cm que eílava Chrif- 
to prégando , c curando os enfer­
mos ,chegara6 a die certos homens 
dizendo, que Herodes o bufeava pa­
ra o matar : ao que reípondeu o Se­
nhor, que lhe importava tratar da 
faude dos homens, hoje, àmanha, 
e o outro dia: Sanitates perficio ivc.ii. 
hodie , eras  , tertla  die. Da 
mefma fraze uíou o Santo Tobias, 
quando exhortou a fua eípoía ao 
trato da oraçaô : Hodie eras  , 
feciindiim eras, Pois iÜo he , o que 
o Efpirito Santo nos diz 1 iíio nos 
eilá de continuo inípirando ou fc- 
ja pela voz da Pomba , ou feja pela 
voz do Corvo 5 porque : Spiritus 
iibi v u l t , f f i r a t .  Nós bem ouvi. 
líios a fua voz 1 porque bem íenti- 
mos a fua infpiraçaõ : E t  vocem 
ejíts audis ; naõ fabemos  ̂ íe

N ii vem
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vcin do Corvo, íe da Pomba ; Se d  
7ic fiis  , íinde vem at. O certo he , 
^ue fempre o Divino Efpirito nos 
eíiá infpirando, que hoje ? à manha, 
c ícgunda manha : Hodie , cras^ &  
féeuudum e r a s , procuremos o ne­
gocio da noíTa falvaçaô. Chrifto diz, 
que lhe importava tratar da faude 
dos homens hoje, à manhã ? e o ou  ̂
tro dia ; a nós nos importa muito 
mais.

Mas o mal he , que muitos 
peceadores ouvindo a voz do Efpi­
rito Santo nos remoríos de fuas con- 
ciencias, fazem o meímo cafo ,que 
fazem da voz da Pomba , ou da voz 
do Corvo ; Vocem ejus audis , fed  
n e je is , inde v e n it , aut quò vad it  ; 
diffe Chriito a Nicodemos. Nicode- 
mes bem ouvia dizer a Chriíio, que 
fem o novo nacimento naô havia 
falvaçaô ; c que o Efpirito Santo on* 
Je queria V dava luas inípirações; 
mas como naô cfíava ainda inífrui-

do
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do no myfterio da nova vida , e no­
vo naciinento ? (Mivia a voz do Eí- 
pirito Santo 5 que taliava pela bocca 
de ChriÜo ; mas nao entcfidia o rny- 
íierio. Porém ha peccadores  ̂ que 
conhecendo muy bem a voz do Eí- 
pirito Santo nos remoríos de íuas 
conciencias > íabcm muy bem? don­
de vem, c a que fim chama: ^Onde 

■venk , aut quò vadlt. Mas naò fe 
daô por entendidos. O Eípirito San­
to pela voz do Pregador diz , que 
hoje logo emendemos a vida , e que 
à manha naó tornemos aos pecea- 
dos: H odie , ^  e ra s ; e fazem con­
ta que he cantar do Corvo, ou ge­
mer da Pomba.

Hum dia , que Chrifío fazia 
oraçaõ ao Eterno Padre , para que 
foíTc glorificado feu nome: Pater  
clarifica nomen tuum , íc ouvio do ,j. 
Ceo huma v o z , que dizia: C lark  
ficav i 5 ^  H ter um clarificaho. Os 
que â ouvíraõ , huns diziaõ : foy

N  iii hum
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hum trovaô : Tonitruum faãtir/t  
e fje ; outros diziaò j que fora voz de 
aigurn Anjo. O certo hc, que era 
Voz do Ceo: y en it  ergo vox de Ca^ 
lo, Se o Pregador préga a palavra 
dc Deos, a voz do Pregador he voz 
do Ceo í he voz do Eípirito Santo. 
Mas os que ouvem , huns dizem; 
An-gelas locutus efe ; faÜa como
Iniín Anio o Pregador: outros di

heze 1) : Tonttrnum f a 6íum eJTe ; 
trovaõ , que palia ; em quanto dura
a tre voada  ̂ mofírais algum temor :
dia piíTadi tornais como de antes 
aos rneíínos pcccados. E de que vay 
illo , fenaõ de que conhecendo vós 
muy bem , que o Eípirito Santo on­
de quer inípira ; Spiritus ubi vitU 
Jp ir a t  ; nao fazeis conísderaçaõ, 
donde nacem ■> e para onde fe cnca- 
minliaó íuas inípirações. Fazeis da 
voz do Eípirito Santo o mefmo ca­
io , que fazeis do cantar do Corvo, 
ou do gemer da Pomba.

CA.
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C A P I T U L O  XI.

Como 0 Corvo , e a Tomba nos en» 
fiíiaõ quam breve he a nojja 

vida.

Reves dies hominis fnnt. Brc- 
ves íaò os dias da noífa vida,

.üiz o Santo Job j e ainda aos muitos 
annos chama breve tempo : Brevi 
vivens tempore. Porque por mais 
que íe multipliquem os annos da 
noíTa vida \ como faô annos compof- 
tos de dias, que breveinente acabaó, 
tudo vem a íer huma pouquidade 
de dias, que em hum inílante deí- 
apparecem : Paucitas dierurn meo- Job 10, 
rum finietur brevi. Em menos pa­
lavras o definio S. Paulo , quando a 
todo o tempo chama breve: Tem^ 
pus breve eji. E a razaò he ; por­
que al fim todo acaba, c paíTa como 
huma figura de comedia: P reterit i.Cor.y»

N iiü euim
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enim figura htijus mundi ; diz o 
meíino Apoílolo.

Hc cin termos j o que no fenti- 
do allegorico nos diz o Corvo com 
o íeti canto, e a Pomba com o feu 
gemido; ambos dizem, fer taó bre­
ve noíía vida 5 que hojcíomosí à 
manha naõíomos; ao menos naó ía- 
bemos, íc o dia de hoje ferá o dia 
c)a noda morte: P rdiierit ifia d ies: 
neficitiir origo fecunda, E a expe. 
ricncia nos tem cníinado dt tantos, 
que eílando hoje vivos j à manhã fc 
viraô mortos. Aííim íucccdcii àqucl- 
le homem do Euangelho , o qual faií 
zendo conta de huma larga vida: 
In  annos plurim os  5 naqueila noi- 

tu i.ii, acabou miferavelmcote ; H ac no- 
ã e  repetent animam tuam à  te. 
Outra conta fizera, fe attendendo 
ao gemido da Pomba, e mais ao can­
tar do Corvo 5 íe lembraíTe, que ho­
je íomosí à manhã naô fomos.

O Efpirito Santo pelo Ecclefíaf-
tico
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tico ainda apsírta mais cfta coníide- 
raçaõ do Corvo, c mais da Pomba, 
A Pomba diz j que hoje fomos vi­
vos , nunc : o  Corvo diz: à manha 
Teremos mortos 5 e?'as ; c o Efpirito 
Santo d iz, qus hontem fomos mor­
tos , c que hòje o hemos Ter : Mir 
hi heri , tibi hodie 5 como notou 
Hugo. E foy o mefniG que dizer, 
como explica Aiapide : Lembraste, 
que aflim como a minha morte foy 
no dia de hontem, a tua pode íer no 
dia de hoje ; pc/que a ninguém deu 
até agora a morte feguro para o dia 
de à manhã : Hodie , inquam, quia 
nulli dabit mors inducias ufque 
mane\ como pedia aquellc,quc con­
ta S. Gregorio, que eílando os De­
mônios na hora da morte, para lhe 
levarem a Alma para o Inferno, cla­
mava: Inducias ufque mane : E f  
fe r a y  a té  à  manhã.

Deíla doutrina devemos tirar
duas rcloluçõcs, Primeira : naò fa­

zer
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zer conta de larga vida fendo toda 
breve. Segunda: fazer de contaj cjue 
hoje começa , e hoje acaba a noíTa 
vida, A primeira he confclho de 
hum Poeta gentio : V it a fumma 
brevis Jpem  nos v cta t inchoare 
longam. (^ er dizer ; a brevidade 
de noíTa vida naô nos dá lugar a ef- 
peranças longas. He em termos5 o 
que o Eípirito Santo diz : M iht he» 
r i  t tib i hodie como íe différa j 
commenta Rabano : o que vês com­
prido em mim j já fe começa a cum­
prir com tigo: A c f i d ix ijdet : ^ lo d  
in fne ja m  C0771Ÿletum ejiy in te mo  ̂
do injtat C07nplendum> Bem pode o 
mancebo vaícnte promctterfc larga 
vida, ou naõ fazer conta, que ferá 
taôccdo a morte; porém, o que eíiá 
as portas da morte com a candea na 
maõ i que conta oóde fazer de laroa 
vida 1 '

A fegunda refoluçaõ h e , que 
íè a noffa vida he taò breve, que

hoje
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hoje fomos ? c à manha nao fomos, j 
como o Corvo 5 e a Pomba nos eníi- 
naó ) nos rcíclvamcs a começar no­
va vida dcfde hoie, fuppondo 5 que 
hoje meímo he o íim de noíTa vida; 
como fazia Santo Antaó > o qual di­
zia : Hodie c(spt 'vivere ^Deo j ho* 
die quoque m orlar ; hoje comecey 
a viver para Decs 5 hoje mcfmohey 
de morrer.

NeÜe penfamento vivia S.Joaõ 
Efmolcr, ao qual todos os diashuin 
pajc dizia , que mandaííe abrir a 
fepuitura, por quanto em breve ha­
via de morrer 5 e por ventura, que 
folfe naquelle dia. O Profeta Pxy 
dizia, que foy tal a mudança de lua 
vida, que fe atrevia a dizer ; agora 
começo a viver: Ego dlxl: 
c(£pl. Elac mutâtio dexter^ Ex- 
celfi, Elia refoluçaô tomou aqueilc 
eíiudante Conimbriceníe , o qual 
conhecendo a brevidade dcíia vida 
fe foy fepultar eoi hum Convento de

Ca-
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Capuchinhos , repetindo aqucllcs 
celebres verfos;

Liinquo coas rants  ̂ eras corvts  ̂
vanaque vanis.

A d  Logic am p e r  g o , qu<(, mortis 
non timet ergo»

C A P I T U L O  XII.

Como a Tomba com feu ç jm ido nos 
enjma a mi fe r ia  dejta vida  , e 

0 Corvo com o feu  canto a 
fe lic id ad e  da eterna»

C Om muita propriedade o Au­
thor das Allegorias com S. Je- 

, c Hilario pelo dia dc hojc: 
H odie tantas vezes repetido nas DU 
vinas letras entende o tempo pre- 
íente dcíla vida temporal; aííim co- 
n̂ o pelo dia de à inaoha eras  enten- 

futuro 5 ou vida eterna. 
Efte he o gemer da Pomba ̂  e efte o

canr
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cantar do Corvo. O Corvo cantan­
do diz eras à manhã: a Pomba ge­
mendo d iz , mmc hoje.

Seguindo pois cíia allegoria > 
digo , que devemos uíar delia vida 
gemendo como Pomba j e que deve­
mos bufear a eterna cantando como 
o Corvo* Ouçamos primeiro os ge­
midos da Pomba ; porque naò üò 
poucas as razões j que temos para
gemer.

A primeira he fer cila vida 
hum vaile de lagrymas , onde degra­
dados da noífa patria, que he o Ceo, 
nos naõ ííca lugar mais que de ge­
mer , e íuípirar com David : H ei 
mihi y quia ïncolatus ?neusprolon^ -̂ ***̂  ̂
gatus eji I Ay de mim, que o meu 
defterro fe ha prolongado ! Naõ teí 
mos aqui cidade permanente , diz 
S. Paulo : Non habemus hic manen- 
tem civitatem  ; para a futura, que ’ 
he o Ceo , caminhamos : S ed fu tu ­
ram inquirimus. Em quanto nefla

vida
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vida vivemos > fomos peregrinos; 
T)um fíim iis ïn vin ^peregrinamitr 
à  dom ino, Pois que na de fazer o 
peregrino, e o deíferrado , em quan­
to vive no defterro , lenao gemer, e 
chorar 7

Jlomtij ^  fegunda razao he de S. Grc.' 
gorio. Porque cífa vida he taô cheya 
de miíerias, e tribulações, que com­
parada com a eterna com mayor ra- 
zaõ íe ha de chamar morte, que vi­
da; Tem poralis v ita  æternæ v i t a  
com parata  , 7?iors eftpotius dicen^ 
da , qua.m v ita , E certamente eiia 
vida melhor íe pode chamar pro­
longada morte , que vida breve. Por 
eífa cauía S. Paulo gemia dizendo; 
In fe lix  ego homo ; quis me libera^ 
bit de corpore ?nortis hnjus .?Quer 
dizer: deígraçado homem fourquem 
me livrará do corpo deífa morte. 
Naõ diz dcíla vida, fenao deOa mor­
te ; porque hc tai eda vida tempo­
ral, que mais íe pode chamar morte

lon*
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longa, que vida breve, E que outra 
coula íc pode ouvir na morte, fenaõ 
lagrymas, e gemidos ?

A terceira razaó he de Santo 
Agoftinho. Sobre o Píalmo fetenta 
e oito : In tret m confpedUi tuo ge* P̂ d.7%. 
mítus coynfeâitortm  , diz o Santo, 
que aíTim citamos todos neíta mife- 
ravel vida prezos com dous gri­
lhões de doenças, e corrupções. E 
afilm como aqudles, por fe verem 
prezos em grilhões , tinhaõ muita 
razaô de gemer ; aííim nós citando 
nefta vida íogeitos a tantas enfermi­
dades , e corrupções como prezos 
com dous grilhões, naõ nos fica lu­
gar, mais que para propor diante de 
Deos nolíos gemidos.

A quarta , e principal razaõ hc 
a mcíma, que teve o Apoftolo para 
gemer í que era a luta continua en­
tre a carne, e o efpirito : Caro con* GaUçi 
cupifcít adverfus (pirïtnm  ; (pï- 
r it  us autem adverfus carnem, To­

dos

'nn
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dos quantos gemidos dava ao Ceo 
o Apoítoio, todos nafciaõ defta lu­
ta, Eíia o obrigou a íe aborrecer dei­
ta vida mortal  ̂ e lhe acendeo os 

da eterna: Qupio d ig o lv i , 
Ò* offf cum Chrijfo, Commentou 
Cornelio: E x  tadio e x i l i i , ^  de* 

Jiderto Qali, E íe cftando o Apofto- 
lo taõ armado com a graça de Deos» 
ainda fentia cm íi eíla luia 5 e ainda 
gemia com a carga 5 que faremos 

Xom.B. nós ? E í  i f f i  Intra nos gemimus.
E fe por ferem taes as molcftias 

deíia vida temporal 7 temos razaó 
dc gemer como a Pomba, por eíia 
meíma razaô temos obrigaçaó de 
cantar como Corvo. O cantar do 
Corvo he eras  , e r a s , pelo qual fc 
íigniEca a vida futura, que hc a glo­
ria do C eo; por íer taò miferavel 9 
e cheya dc molcíbas a temporal > c 
a vida eterna taó feliz, e bemaven- 
turada , devemos fufpirar porella> 
e viver dc tai modo, que ao fahir

deAa
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áefta miferavel vida, comecemos a 
feliz, ceterna.

S, Paulo por iíTo íufpirava por 
íe ver com Chrifto no Ceo ; porque 
gemia com a carga do corpo na ter­
ra. David por iíTo iufpirava pela pa- 
tria; porque lhe parecia muito lon­
go o deflerro : por iíTo chamou a 
leus fufpiros azas de Pomba , por­
que os gemidos o forao também : 
^ i s  dabit mihi fennas ficut cO’ 
lumb£^ volabo , dp reqttiefcam. En- 
taò ló lhe parecia poder fatisfazer a 
feus defejos , quando chegaíTe a deí- 
cançar na gloria: Satiabor, cum a f-  
fa r u e r it  g loria  tua.

Ouvi ultimamente a Santo A- Âpud
goílinho \ E s  , ò anima mea , one  ̂Comei, 
rata  f e c e a t i s , irretlta  v itiis  , af~ ad Rom, 
fllbfa doloribus, contraõía timori- 7«. 
bu s , erroribus v a g a , folicltudlnu  
bus anpcla , quafl qui in inferno 
fnnt^ reputata f  ^ i c :  quando vem 
'iúam ante fa d e m  ^ om in i?  Quer

O di-
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dizer; Eftâs, ô Alma, carregada de 
peccados, enrredada cm vicios , af- 
iîitCa com dores, confumida de te­
mores, vaga com erros, anxiofa com 
cuidados , quaíí como huma Alma 
condenada ? Pois o remedio he , ge­
mer neíla vida como a Pomba, e 
íuípirar pela outra como Corvo, di- 
zendo com David; ^ a n d o  veniam , 
&  a])parebo ante fa d e m  T>ei} 
Quando hcy de acabar cfta vida? 
Quando ha de começar a eterna \

C A P I T U L O  XIIL

Como 0 Corvo , c a Tom ba nos enjl^ 
naõ a f a z e r  nojfas obras p o r  

motivos eternos.

 ̂ fu turum  e r a s , fu g e  
__ quícrere. Fugi de querer ía- 

ber, o que ha de fer â manha. A/íim 
cantou o Poeta Horacio. Melhor 
que eile canta o Corvo com o fcii

ç r a s i
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eras  ; porque com die nos eflá lem­
brando o terrivel eras da eternida­
de. Todo o tempo da noíTavidanaõ 
he outra coufa , que hum compoíto 
de dias , e noites ; ao dia fuceede a 
noite, e à noite fuceede outro dia j 
c depois que todos eftes dias, e to­
das eílas noites acabarem , que ou­
tra coufa fe feeue fenaõ a eternida­
de

He celebre a parabola de SJoaõ 
Damaíceno , cm que compara noíTa 
vida a huma arvore, cuja raiz eílaô 
roendo continuamente dous ratos 
hum branco , e outro negro , enten­
dendo pelo branco o dia, e pelo ne­
gro a noite. A mefma coníidcraçaô 
podemos fazer do Corvo, e mais da 
Pomba , entendendo pela Pomba o 
dia, e pelo Corvo a noite. Mas de­
pois que eíTcs ratos acabarem de 
roer a raiz da arvore , ou depois, 
que eíTes dias, e cíTas noites, de que 
fe compoem a noíía vida, acabarem ;

O is que
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que íe pode efperar, fenaô que dê a 
arvore comíígo em terra 1 A ven- 
tLira eíta i em que a arvore caya pa­
ra boa banda j porque o Efpirito 
Santo diz , que para onde querj que 
cahir a arvore, ahi ficará para fem- 
pre : Si ceciderit lignum ad  au  ̂
Jtrum  , aut ad  aquilonem  , in quo^ 
cunque loco c e c id e r it , ibi erit. Se 
cahir para a banda do Norte, ahi fi­
cara , fe para a banda Sul, ahi fica» 
rá. A arvore he a noíTa vida. Al. 
gum dia ha de fer cortada ; porque 
algum dia ha de acabar. O que im­
porta he 5 que em quanto a arvore 
eíia em pé, a inclinemos para a ban­
da do Sul , que fignifíca o lugar da 
lalvaçaõ, e naõ para a banda do Nor­
te que he o lugar da condenaçaõ j 
como com os Santos Jeronymo, A- 
goíhnho , e Bernardo diz Tírino: 
Cuare ciirnndiim, ut arbo7' , Pri, 
Mj quam excidatur , inclinet ver^ 

fu s aiijirum, O que naõ fe faz fe-
naõ
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naõ com a boa vida, vivendo de for­
te, que nos colha a morte emelfa- 
do de graça ; porque de ordinário 
como diz S.Bernardo; ^ ia i is  v i ­
ta afiais ita  ; qual foy a vida tal íe- 
rá a morte.

Agora coníidereoios  ̂ o que a 
Pomba nos eníína com o feu mine  ̂
que quer à̂ vLtx̂ agora% e p que o Cor­
vo nos diz com o feu eras  , que 
quer dizer , à manhã. Pelo nunc fe 
figni ííca o tempo prefente  ̂pelo eras  
o futuro. Se queremos pois , que a 
noíTa arvore depois de cortada, ca- 
ya para a banda da faivaçaô , de tal 
forte hemos de dar ouvidos ao nunc 
da Poriiba, que naõ nos efqueçamos 
do eras  do Corvo. Qiíero dizer, que 
de tal forte havemos de uíar da vi­
da prefente, que naõ nos efqueça­
mos da futura , fazendo todas noíTas 
obras por motivos eternos ,e rendo 
fempre na memória a eternidade, 
para onde caminhamos.

O iü Sa5
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Saõ Paulo efcrevendo aos dc 

Galada, em breves palavras diz, 
qual ha de fer a vida do Chriílaõ; 
F ilio  l i , quos iterum farturio^  do~ 
nec form etu r Qhriftus in vo bis. 
Quer dizer, como explica Santo Am- 
brofio : Toda a doutrina , que vos 
tenho prégado naô atira a outro 
fim, fenaõ a formar em vós huma 
Imagem de Chriflo ; In  quibus ima^

' go C hrijii form etur. Mais claro, 
i*Cor, efcrevendo aos de Corintho: Sicut 
Bf. fo rtav im u s imaginem terren i 

fo rtem u s imaginem caleftis. Quer 
dizer : aííim como antes do bautif? 
mo tinheis em vós a imagem de A- 
dam pelo peceado; aííim agora de­
pois de Chriííaôs> deveis formarem 
vós pela graça huma Imagem de 
Chriíio. Entaõ formaremos em nós 
ella imagem de Chriífo, diz Alapi. 
de, quando depois do bautifmopro» 
curarmos caminhar para a vida eter­
na 3 vivendo huma vida quaíi celef-

tiai:
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tial: renati in Chrljio ad focie»
tatem  m m o rta lisv ita  affirem us»

Pjra formarmos em nós eífa 
imagem , naô ha melhor eíVimulo > 
que a lembrança da eternidade, que 
nos fignifíca a voz do Corvo. He fé 
Catholica, que como partirmos def- 
ta vida temporal para a eterna , to­
das noíías obras haò de ir atraz de 
nós : O fera  eiiim illorum fequun' 
tur illos. Se ellas vaó adiante lá as 14. 
acharemos: fe vaó atraz dc nós, 
com ellas entraremos na caza da 
eternidade, que ncífa vida frabrica« 
mos j porque como diz o Eípirito 
Santo: Ih it  homo in domum ater- Ecclef. 
nitatis [ua. Tanto que partirmos 12. 
del â para a outra vida, lá achare­
mos a caza da noíTa eternidade, que 
he a mefma, que cá fabricamos com 
noíTas boas, ou más obras: fe forem 
dignas da vida eterna , caminhare­
mos para a eternidade da gloria; íe 
forem merecedoras de morte eterna,

P iiii para
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para a erernidade dos tormentos do 
Inferno.

E fe a Imagem de Chrifío, que 
o Apoíiolo nos manda formar, naõ 
íe pinta com outras tintas, íenaõ 
com noíTas obras íantas ; tenhamos 
íempre aoobrailas a conííderaçaõna 
eternidade, para que fendo todas 
obradas por motivos eternos, fejaõ 
todas dignas da vida eterna. Per­
guntarão hum día ao inïïgne Pintor 
Zeuxis : porque gadava tanto tem­
po ern pintar qualquer imagem ? Ao 
que refpopdeu : Æ te r n h a t ipingo^ 
Pinto para a eternidade \ e por iffo 
as fuas pinturas foraò de tanta edi*? 
macaô. Façamos nós o meínio , na 
que devemos pintar com noíTas 
bras, para que fcjaõdignas da vida 
crema. Obrar, como quem obra pa­
ra huma de duas eternidades, ou pa­
ra a erernidade da gloria, ou para a 
etermaaoe depenas.

F I N I S , L A U S  DEO.
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